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Do mesmo Auctor

Pnenli', I, Eterno Incesto. Bahia, 1902 (Exgotado).

Génese hereditária do Direito (monograpliia). Raliia, \.^Q'ò (E.rgnl.).

O passado, o presente e o futuro do helleno-latinismo em lucta com o

germanismo, Hahia. 1903 jE.rgotado).

Ralo de Sol, romance |iublicado no.jornal .1 Bnhi", t9()3.

Sè bemdifa! symbolo trágico dramático, Bahia, 1905.

Ensaios phllosophicos sobre o mecanicismo do direito, 'i volumes,

Bahia, IWH.

Crises, romance, Lisboa, (Uniunrurs d- (\^ editores, 190f>.

l^ar» pul)licai'-so:

Sciencla e Dogma, questões [ihilosophicas.

Psychologla social, diversos estudos.

Graça Nova. romance.

Sonhos de Medusa, romance .sobre um caso de precocidade lil-

teraria.

Amen ! . romance heróico dos tempos do Canudos.

Psychologla do rubro, espolio de um ncphclibala.
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lífiiino, nas paf/inas que aqui se abrem, cuidadosa-

mente, as Irtfras que, em diversos numeras, em diversas

épocas, sob dirersos emorionamentos, finalmente, em
crises diversas de minha formarão litteraria, dispersei,

como um dia se fez com os trechos deliciosos de O Poe-
ma do Ideal, pelas searas ingratas se não inglórias,

fastidiosas s« não aniquilantes da Imprensa.

O Leitor Amigo vae revolvel-as.

A primavera da minh'alma, com a sua tulle de vio-

letas delicadas — com o seu scepticismo inextinguível—
as rebuscou e lhes deu ascenção do jardim das pallidas

luzes do esquecimento para o ninho alcandorado da re-

cordação continua. N'ellas ainda se encontrará algo de

novo, algo de inédito, trechos puramente actuaes de mi-

nha apreciação litteraria.

Mas, apezar df escriptas e editadas— em diversos

números, em diversas épocas, sob diversos emociona-

mentos, finalmente, em crises diversas de minha forma-
ção litteraria — ellas são harmónicas, representando o

seu conjuncto uma passagem d'(íf/uellas em que mais

caprichei por fazer valer a minha fheoria de critica.

Eil-as, pois, não mais como fragmentos, mas como
um longo trecho de livro. .

.

lUihin, ahril, 1907.





As duas iiioraes: a du scienlisia

e a do lilícralo

L(( mornle ne peuf-éfrc iiniquc*.

S. SlGHFLF,

Depois do vaiitajosameiito haver desenvolvido

a caprichosa theso— la inorale iie peiít-ètre uiii-

que— SciPio SioHBLR teve a tral)alhosa preoeou-

pação de provar (jin^ <^todo o homem tem neces-

sidade de tantas moraes differentes quantos fo-

rem os meios diftercntcs cm (pie fallar ou agir > *.

De facto, ipicni quer cjue leia, com a precisa

attenção, as paginas beni escriptas do moderno

auctor italiano, se convencerá de (jue ha uma
completa dui)lici(lade de moral nos homens, e

mesmo nos mais jnu-os, justificada plenamentí»

com o espirito de conserva(,'ão do individuo, < por-

(jue a vida de todo organismo (' feita de acções

internas e externas». Ha uma moral de amor, de

^ Psifc/iolof/ir fies secfrs, tnid. fraiir. do Lottiz Huan-
DiN. Paris, mm, pafí. H").
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aíTeição, de sympathia, cie affinidade, entre os ho-

mens de uma mesma nação, assim como ha uma ou-

tra de ódio, de antipathia, de reindsão entre os indi-

viduos de iiacionaHdades differentes. Ha também
unia jnoral do \)ó\o e outra do equador. Uma mo-

ral do passado e outra do presente. Uma dos neu-

tros, outra dos partidários. E, reíerindo-se, espe-

ciahuente, á moral dos politicos, asseverou muito

bem aquelle fogoso escriptor: «Ainda é assim re-

lativamente á mentira: na vida privada só se tem

desprezo á mentira; em politica, os equivocos, a

duplicidade, todos os meios de alterar a verdade

íazem parte da sciencia do diplomata» '. De mais

a mais, na proporção do justo prestigio que o ci-

tado escriptor gósa entre os modernos psycholo-

gos, lê-se, ainda assim, em suas paginas, que as

duas moraes— politica e particular— prevalecerão

e renovar-se-hão sempre; que o homem ficará

sempre o homem e que a moral ])olitica será dit-

terente da moral particular, bem como duas linhas

parallelas (expressões do auctor) (pie, i)or mais

prolongadas (pie sejam, jamais se encontrarão.

A maior parte dos leitores reconhecerá, á pri-

meira vista, a certeza das palavras do j)ubli('ista

italiano, de modo (pi(\ assim, não precisaríM re-

cheiar o meu estor(;(), ou coiiíinnar aípidlas con-

1 ()|). cil., |):ij;. 110.
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rlusôes coiu lactos «• i(l«'as. tão commuiis iia nossa

(íoexist(MU'ia social. A minha xonladc, pois, será

imiito outra: será dar aos priíuipios correntes de

proiunda psyoholo^ia, que colhi no erudito livro

de SciPio Si(jhp:lr, um desenvolvimento lateral,

uma ap|)lica(,'ão |)ropositada a casos diversos, nos

(juaos o homem não varia o seu re<>imen de mo-

ral dupla, conforme o ambiente e a e{)oca. . .

( )i'a, s(> no politico ha uma moral difterente

d*a(piella cpie tem o individuo i)articular, do mesmo
modo, no atheu ella é diversa da (jue faz uso o

religioso, e ainda n'este, ella varia conforme as

situações do peccado, da penitencia ou da absol-

vição.

O famoso padre António Vikika, no Sermão I

do (juarto sabbado da quaresma, pregado em 1640,

na egreja de Nossa Senhora da Ajuda, na Bahia,

define, exactissimamente, a moral do religioso que

l»ecca, com os seguintes períodos brilhantes: «A
causa ou occasião não é outra senão que assim

como o Es])irito Santo nos deu (juatro motivos

para espertadores da memoria, assim o demónio

inventou c n«s dá outros (piatro i)ara adormenta-

dores do esquecimento; aípielles espertam o en-

dimento, para i\\.\o. sempi^e vigilante e com os

olhos abertos nos não consinta peccar, e estes

adormentam a vontade, para que frouxa, descui-

dada e cega, nos facilite o |)eccado. E que moti-

vos infernaes são estes ([uatro? Para serem mais
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internaes vão todos fundados na verdade da fé e

experiência. O primeiro é a dilação do castigo, o

segundo a confiança da misericórdia, o terceiro o

propósito do arrependimento, o quarto a facili-

dade e promptidão do remédio» '. E, depois de

perpetrada a falta, vencida a dilação do castigo,

e obtida a misericórdia divina, explode a moral

da penitencia, e o peccador de antes é o mais

justo dos mortaes. .

.

Corollariamente, existem duas moraes nmito

diversas no litterato ou no poeta; ellas são: a do

escriptor e a do individuo, sendo esta a (pie mais

condiz com os seus misteres profissionaes, com os

seus actos de familia, de sociedade e de profissão.

Quem acreditaria na sinceridade das palavras

de um poeta ou de um romancista, cuja moral

fosse o a])pIauso lato e sem condição, do suicídio,

do assassinato, do roubo, do jogo, do adultério?

A \'iCTOK Hugo, o api)laudido e consagrado ro-

mancista francez, os seus contemporâneos e jíos-

teros dão as hom-as de grande philosopho, além

de poeta e romancista. Julgando-se, porém, pela

philosophia de seu livro L'dn<^, (juem quererá,

para escandalisar a sua sociedade, ser sectário de

sua íMigraçadissimu e extravagante moral? Ihido,

* Nprmõffi, tomo 1 do padro António Vieira, pap.

.'{8, da odi(;ã(i lic II. (Iaknikk, do Rio do daiioiro, líKX).
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lio emtanto, ó íi|)plaiuli(l() como philosopho o como

l)oota, (Ic oiido o nenhum valor da consagração

que lhe fazem as turbas. Acerca (reste assumpto,

ainda são de S( iiMo Siguiíle os seguintes interes-

santes conceitos: *A psychologia collectiva é ra-

ramente' guiaíia pela lógica c pelo l)om senso. A
occasião, o acaso, a inconsciência, determinam

suas manifestações na maior parte dos casos. O
grito de um só provoca todos os mais para solta-

rem o mesmo grito. O contagio da apjjrovação ou

rei)rova(,'ão t' fulminante, da mesma forma (pie

em um l)ando de j)assaros, o menor batimento de

azas produz um i)anico geral irresistivel - *. Estu-

de-se bem, todavia, o caso da moral do applau-

dido romancista francez. As vezes, ou quasi sem-

pre, a bôa ou má philosophia de um escriptor

está no (pie de mais ridiculo ha na sua obra de

muitos volumes. E o que se |)oderia dar com toda

a philosophia de Victoh Hugo, fazendo-se o seu

julgamento pela conversa(,'ão, tão inverosimil

quanto desastrada, de um asno com Emmanuel
Kant, o activo investigador da razão humana, o

alto espirito que concebeu o direito como uma
consequência da egualdade dos homens. Certa-

mente uma philosophia assim feita, não se asse-

melha, nem mesmo á sciencia do universo de

^ SciPio SiGHELK, op. cit., pag. 206-207.
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Platão, eondemnada })or sua aiitiguidadc, ou

d sciencia das cousas divinas e humanas de Cí-

cero, (luauto mais ás correntes philosoi)hicas de

seu tempo o da hora actual . . . Apregôa-se, pois,

a philosophia de Hihío pon|ue escreveu

—

La Ir-

(jende des sircles— i^, não se lembram do asno

em detida conversação com o invesilgador da ra-

zão himiana, e, por isto mesmo celebrisado na

historia philoso])hi('a do mundo inteiro. Incontes-

tavelmente, poréni, VnrpíjR HuGO foi um philosopho

e como tal teve uma outra moral ((ue não é a do

escriplor fantasista ár, L^âne. Ha, então, duas

mora(\s— uma do poeta, do litterato (na accepcão

mais vulgar do termo) e outra do phiI()so|)ho (pie

escreveu La Irgende des sircles.

Ora, generalisando este facto do auctor de

iliàliments, em todo c (puihpier escriptor ha

duas moraes: uma com (pie ajjparccní ao j)ul)lico

em seus livros de litteratura, ou de arte, respei-

tando os princípios da crença litteraiMa (Ixni ou

má, cpie importa no caso?) a tpie se iiliou, dentro

d'estes limites tendo ampla liberdade de dizer, a

mais |)lena fraiKpieza no modo de cxp(')r o seu pen-

samento ; oul ra, (pie (' a moral do individuo, a

moral com ([uc elle apparece no que possa

haver de mais solemne em sua vida de parti-

cular, em sua obra definitiva de cidadão e de ho-

mem escravo das leis da sociedade e da familia

suas contemporâneas.
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Po(l('r-st'-lui dizer, cmlim, qiu' as inoracs (ii-

nmiu a sua (liiiilicidadc, priíicipalmunlo (|uaiid()

SC tratar (rum detcrniinado typo, cuja actividade

voltar-se não S(') para a scicncia como tamhem
para a litteratura'.

* l*onitoiiC'i()-iiio li<»je ilo (|iiaii((i oscrovi alf^uros so-

bro o cahivpl (lo.sdohramontt» do personalidades no fíenial

l)aliiaiio i|uo t' Akuamo Pkixoto. Não noj^^o (pie, mal pro-

parad(» ainda para investigaeòos do corta onlem eu errei

qiiandu esorovd as liidias al)aixo sobro o delioiítso poeta

mysti(!0 da Rosa Mystica, como eu disso então, «a (d)ra

littoraria (pie determinou o eulto do Syml)oIo, na Bahia-

:

«Talvo/, (pio se os dosoncovando do já osíjneoido ap-

pareça alguma luz sobro os dous trechos segiuntes: I".

«Rosa Mtstica— Abaixo publicamos o (jue acerca do mi-

moso roínanco (?) do nosso presado companheiro de tra-

balho dr. Afranio Peíxoto—a Rosa Mijstica^— ÚMiso o sr.

Josi^; Vkrissimo, severo critico littorario» (A Hahia,y<i-

neiro— 3C) — 19()1); 2." •() nosso intolligonto conterrâneo

dr. Afranio TnixoTo pede-nos a publica(;ão da seguinte

carta: «Em 1.'' de janeiro de 1901. Ex."'" sr. redactor se-

cretario á'A Bahia.— Uni lastimável engano do vossa re-

dacc^ão identiíicou-me liontem com o sr. .Iulkj .\franiu

auctor de um traballio littorario muito av(''SSo ao gonom
de preoccupa(íões (]ue me dominam o espirito. Pe(.'o-vos

a reotitica(^ão du vosso erro, com o (pie muito obrigareis

ao vosso patrício e amigo, dr. Afranio Pkix(jto». ("orno

explicarmos aos nossos leitores esse desdobramento do

individualidades é que não saberemos. . . Em todo o caso

é anti-symbolico. .
.

»

Muita razão tinha o grande medico e escriptor: .lu-

Lio Afranio era o litterato; Afraxio Peixoto, o scieq-

tista. . . As moraes se distinguiam.
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Predbkic Nietzsche assegurou : « Os poetas

mentem muito» * e Mkaterlinck escreveu mais:

«Os livros não teem na vida, a importância que

a maior parte dos homens que os escrevem ou

que os lêem, lhes quer dar»'. Não alcançam es-

tes conceitos, todavia, ao homem de sciencia, a

quem, só a grande verdade, só o que realmente

possa interessar á humanidade, nos seus predica-

dos estáticos e dynami(;os, deve ser referente, sa-

tisfazendo á sua experiência e observação.

No choque, no attricto das duas moraes— a

do scientista e a do litterato— prevalecerá como
pura e verdadeira a do scientista; a do poeta ou

romancista está, principalmente, "iia j)erteita des-

preoccupação (jue ha n'elle de dar um aspecto

sensato aos seus j)ensament()s, por tornar-se me-

nos absurdo aos olhos do vulgo •. N'imi mesmo
es(!riptor, iTuni mesmo homem, ha, indiscutivel-

mente, as duas moraes : a do util e a do af/radavel.

D'ahi um certo pudor para alguns (jue velam a

sua auctoria n'um pseudonymo. N'este assumpto,

sou inteiramente de accordo com um outro pen-

sador italiano: O medo do nú ó uma espécie de

' Also sprach Zarathnista, tratluo(;ilo francoza <le

Henri Albert, Paris, 1898, pag. 117.

• Ln sagesse et la destinèe, trad. brasileira de Nks-

TOR Victor, Rio, IÍK)8, pag. IH.

* M. i<1.. prologo de Nkstor Victor, pag. xxxni.
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()l).sc'enida(li', pontuo luiucllc (|U(* o tcnio mostra

pensar em outra cousa ijue não são a arte c a

esthetica. Entre certas (lissimula(;ões do nú e o

nú coiupletanicnte descoberto, o nú sem véos é

infinitamente mais casto '*. O jtseudonymo é

a mascara do anonymato littcrario, pois não

será?

Que eu conclua em temj)().

A moral do escriptor da Génese hereditária

do direito* não será de facto a moral extrava-

gante e espectaculosa do escriptor do Etkkno
Incesto', da mesma forma que a do escriptor de

Uâne não terá sido a do mesmo escriptor de La
legende des siècles.

E, d'esta arte, não velando o seu nome com
as sombras claras de um pseudonymo, o auctor do

1 Fra<//nentos, do Angki,o de Gubbrnatis, na Re-
vne franco-italienne et du monde latin, aiino de 1901.

> Philosophia do Direito, Génese hereditária do di-

reito, iiionographia entregue á secretaria da Faculdade

Livre de Direito da Bahia, pelo bacharel Almachio Di-

niz CtON(JALVES, por occasião de sua inscripção entre os

candidatos ao concurso para o logar de lente substituto

da primeira secção. Bahia, Ofíicinas dos Dois Mundos,
1ÍK)3.

' Eterno Incesto... «uii livro jiour tout le monde
et personne...» predicas de um religioso recitadas por

Almachio Dixiz, para a communhão da Villa Forte da

Cidade Humana, Salvador, Bahia, Brasil, MDCCCCII.
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Eterno Incesto não lez mais do (|uo clarear uma
verdade

:

As duas moraes : a do scieniista c a do litte-

rato.

(li 103).



lofio Grave

(AprociíiQões sobro os sons dois livros

—

Os Famintos—
6-/1 Eiorna Mentira— iloliciosas odiçõos da binaria

Chardron, do Porto).

TiMilio lido dois livros <U' .InAo (íir\vi<:, v i^Tcio

(|ii(' da inocidadc: operosa e graiideinent»' artista

de Porl ligai, isto é, d'aquelles novos que produ-

zem para serem lidos no Brasil — j!;raças aos tra-

balhos dedi(;ados mas extenuantes de dois ou três

editores, merecendo, sem que se lhes fac,'a o lui-

nimo lavor, especial mengão os srs. LeIjLo c^- 1ií-

MÃo— é o Auctor de Os Famintos^ e, mais mo-

dernamente, de .1 Eterna Menfúa, o que mais

me agrada e me enche a alma de sensações no-

vas, íortaleii'n(lo-a com as concliisòíis de uma ló-

gica de ferro, tiradas, sol)eranani('nte. de suas pa-

ginas de Arte.

t^uer alli ', onde se estiula a degradação lemi-

^ 0.S Famintos, ronianco do .loÃo (Ikavk, Porto,

1903, paginas 2S'J.
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iiiiia conseíiuoiittí, iia actual (iriíaiiisação das

sociedades humanas, da íomc c da pobreza hon-

rada, (juer aqui', oiidc se ajjrecia o desenrola-

mento de uma serie tétrica de jterigosas e eter-

nas mentiras, o homem observador harmonisa-se

com o Artista, o Artista com o Philosopho, esto

com o sociaHsta, e o socialista, emfim, com o

Poeta.

Intento estudal-o em cada uma das suas obras.

Com Os Famintos o apreciado Escriptor de

Portugal, exhibiu-se um pensador mais forte do

(jue se mostrou em A Eterna Mentira, mas eu

(juero, capitahnente e de forma especial, ainda

assim, por causa dos seus symbolos e suas allego-

rias, o segundo d'elles, (jue poderei chamar um
livro solido, encarreirado na litteratura latina.

Ora, ao lado de uma theoria socialista univer-

salmente propagada, ha também uma táctica, e

Bernrtein procurou, n'um criterioso livro, onde

o luror escolástico é substituido, com segurança,

pelo bom senso " j»rovar as relações entre o ideal eo

* A Eterna Mentira, rumauce «lo .JoÃy (íb.vvk, INir-

to, 1905, pag. 318.

• Refiro-me ao livro—Die Voranssetznngen des So-

cialismiis and die Anfgaben der Socialdemocratie— que
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real, entro os priMcipios o a vida, entre a alma das

crenças socialistas e as exigências imniediatas, ás

quaos, em seu maiíestoso conjuMcto denominou

de opportunismo. O ideal, pois, transiu;e com o

real, adaptando-se a uma realidade, o grande prin-

cipio, ás vezes chamado de utopista, e o divino

Platão, o pae do verdadeiro idealismo, assim

pensou e estabeleceu quando oppôz a realidade

ás idéas puras... Essa transacção, entretanto, é

o opportunismo, segundo o (piai Bebel exclamou :

'Todos n()S somos opportunistas . E, opportunis-

mo, como definiu o dr. Summachos, é a «pesquiza

dos meios práticos e accessiveis de realisar, effe-

ctivamente, um ideal social superior, um systema

de transacções necessárias para fazer da idéa so-

cialista uma realidade viva> *. fh

A idéa opportunista, como um phenomeno de

relevante interresse social, é mantida como que

n*um estado de hybernação, para o momento pro-

posital, sem antecedência de um segundo, sitpier,

poripie, segundo escrevem os maiores do socia-

lismo de nossos dias, é, em demasia, que se tem

lançado^ sobre os seus sectários, o titulo d«; so-

encontrei citado no artigo — Idèes et faits sooialistes (l^a

discussion Hernstoiíi, Kautsky et lieliel)— do dr. Sumina-

(ílios, publicado em La reviie Socialisie, n." 179, t. 8t), Nov.,

1899.

> Artigo citado, pag. 598
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nliadores. Apezar dos grandes protestos em con-

trario, appzar dos excessos e das violências dos

excitados e pernósticos, que não são os amigos

mais sinceros das idt-as sans, (|iiiçá, os seus mais

perigosos inimigos, as doutilnas socialistas bro-

tam em (pialquer terreno, o teminismí) avanc^-a,

abrindo as portas da mansão da Egualdade iui-

mana, pelo vnatico da Liberdade, regularisam-se o

trabalho e o salário, a l^az universal não jtarece

mais a tão apregoada utoj)ia, e vem alvorando,

calmamente, serenamente a irmanisa^ão dos ho-

mens . . .

Ka uma grande serie de interesses magnos,

cuja i"ealisa(,'ão não poderá sei' l'cita com o uso

aterrador dos princípios (U^ gueixa, pi'iiu-ipios es-

tes (pie são o jirogramnia dos nihilistas, evidente-

mente hostis aos preceitos do grande ideal—^a

paz pela própria paz. D'ahi resulta a dlffercncia-

ção dos calmos e scientiíicos no haralhamento

dos sectários, applidando-se-lhes de moderodo^i,

cm represália nominal aos enrniiwcidos, sobre o

(pie disse, aliás a inopositn. um malicioso jornal

buiguez : Os inodriuidos do socialismo são

ainda mais perigosos (pie os cnrdircridos . . . O
mal de agora, |)oi<'m, caminha |iara ser exteiini-

iiado pelo j)roj)rio cvolir dos factos sociaes, u o

papel dos socialistas, a sua melhor intervenção,

b<'m se debiiindo, será no sentido de despertar o

evolucionismo, (pie as íoi»;as retrogradas, tenham.
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porventura ()l)striiid(). Está bem longe do pensa-

mento dos socialistas soientitícos, o problema da

lucta armada, como a thí'raj)eutica do primeira

mão: os maiores escriptores do século, (pio se

inicia por entre os clamores de uma reforma uni-

versal,— nos costumes, nas leis, nos homens, nos

povos, nas politicas, — opinam, de certa í'()rma,

como Soirio Siohele, por que *o crime tenha

uma tuncção social»*. Mas, d'ahi a aconselhal-o

como um meio de acção, ou o processo para a

grande victoria, nenhum pensador bem orientado

se atreve.

Na vida do proletariado, um dos mais activos

factores da revolução social, a greve é uma ob-

strucção do evolucionismo das sociedades. E por

outros termos, uma violência, e a violência é a

fronteira do crime. I)"ahi, ordinariamente, a

greve manifestar-se sob aspectos criminosos. Mas,

ainda (jue do crime possa resultar o bem, da

mesma forma (jue são consequências do estrume

lançado sobre as terras as vegetações luxuriantes

e soberbas, é bem compreliemlido que deva pre-

valecer em todos os casos o opporfnnismo, afim

de (jue os effeitos dos factos sejam cabidos, no

tempo, e proveitosos, no espaço, em (jue se des-

dobrarem.

1 Psychologie des sedes, traduit^ru» franceza ile

LoDiz Bhandin, Paris, 1898.
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Deve estar, portanto, no opportunismo, a base

das maiores idéas socialistas, o principio funda-

mental de seus interesses básicos.

<^E esses interesses,— escreveu o dr. SirMMA-

CHOS*— querem ([ue os socialistas se tornem um
poder que esteja em condições de fazer valer em
todas as questões pendentes da vida politica e

social, sua influencia, d'uma maneira officaz. E
evidente que elles não se píklem tornar uma po-

tencia social, senão sob a condição de estudar a

realidade e de conformar-se com suas exigências.

Este opportunismo não renega os outros princí-

pios por que se procura realisal-os-.

Assim, o verdadeiro psalmo do socialismo

scientifico, é, soberanamente, expresso n'uma só

phrase

:

«Agi em tempo I' eil-o, pois.

Isto posto, não são producentes as violências

extemporâneas e inopportunas.

Os individuos (pie encararem o socialismo

como um phenomeno scientifico, cuja realidade

está ii"uina equação de (jue um dos termos é a

elevada situação de seu ideal, coiidenmarão as

grèveSy como iondo ellas um embaraço ao (evolu-

cionismo das sociedades. E muito provável cpie

chegue um dia cm (pie a grfhw produza bons re-

' Levo osto nomo á conta de um pseudoiiymo de

algutn impttrtanto (;cilliiliorador da lieviie Socialiste.



.i(iA<> «íhavk

sultaclos; por euuiuaiito, i)()rt'm, ('• uma vi()l«Micia,

o, por vezes, criminosa, sanf2;iiinolenta e faocinora,

mesmo, cujas couscípuMicias são tuuestissimas o,

fataes.

§2.'

Levei, talvez, ao exaggero perdoável as mi-

nhas j)onderações sobre a anormalidade ásLsgrr^ves,

depois da leitura de exeelleiítes paijiiias de Os

Famintos, na minha opinião, um artístico poema
symbolico, ipie se desdobra em peíiueninos hym-
nos ao Operariato, ao martyrio humano, ao femi-

nismo e . . . ás grrves.

A attitude hostil de um d'estes movimentos

anarchisadores da ordem publica, aproveitada por

João (trave para minorar uma situação aj^pre-

hensiva em que se debatiam innumeros operários

d'uma fabrica, cujos directores, brutalisando o es-

forço humano mal-aquinhoado, promettiam dimi-

nuições nos salários. As consequências (Kesse

transe doloroso foram adversas ás am])icionadas,

e, apezar da penúria haver batido em muitas por-

tas, aniquilando casaes e perv(M"tendo iimocen-

cias, a lição de revolta que o livro do caracteri-

sado Auctor dá ao proletariado <* a mais estimu-

lante e desenfreada.

E li em Os Famintos:
« — Viva a yrève

!
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«— Abaixo o capital!

— \'iva o operariado !

'— Morram os exploradores do |>ovo!

«— Morram I morram!. . .

• — Peguemos íbgo ás officiíias, camaradas,

—

insistia um homem que subira a um muro, para

melhor se fazer ouvir. E necessário dar um graúdo

exeinj)lo |)ara (pie não al)usem da nossa paciência!

— .\o fogo! ao fogo! ao fogo!

' .Vlguns não se associavam ao ardente clamor

dos descontentes, e dois ()j)erarios ahpiebrados e

velhos, com fundos traços de soffrimentos no i-osto,

declararam (pie (pieriam trai)alhar.

•»— Não! (pie n(')S não díMxamos! gritou o po-

voléu ».

Por esta fulgurante descrii)ção, [)arece que a

(jrive hoje é tão licita e legitima (pianto a liber-

dade da ass()cia(,'ão, do pensamento e do traba-

lho. E, de facto, ella é usada como arma do pro-

letariado contra o patronato, mas, infelizmente

tão mal (pie nã(j) poucos são os males e occor-

reiKMas desastrosas (pie ella origina.

1 )'entre os (/revistas do romance socialista de

.loÃo (iKAVi';, foge a (igura martyr o soffredora

de Liiizít. uma encantadora operaria, (pie, fecha-

dos os port("")es da fal)rica onde tral)alhava, ator-

mentada pela fome, desceu d(í (hígráo em degráo,

ao limite extremo da pr(»stitui(,'ào e dos vicios

adjacentes.
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Lcnibro-int' (l'imi l)('ll() coiilo de I )al'i»i;'I', iiiiui

floresta (l«'rroca(la— \\'<>o(/'s totvn— para erfijuer-

s(» sobre os seus destroí^os uma cidade; reeordo-

ine do

—

Germinal— de Kmilk Zdi-a, uma f^i-

fíaiite epop<'a do tral)alho livre; tra^o á memoria

o

—

A/Nd/i/itrn— de .\hi:l 1>(»ii:lii(), eom lodosos

seus persoiuií;eiis de revolta; remeiu(')r(> IVagiuen-

tos e livros |de Toi.sn»i, e. se Os Fafnintos, na

pessoa martvr de Luiza tiào l<'in laivos iuattiu-

t^iveis (Tum grande eslorro, •'' um escrínio riijuis-

simo d»' hellos (^pisíulios e l>rilliantes minúcias,

revivendo a arte do solTriíuento, o artista da dôr,

o poema do martyrio. Leio, com lagrimas, as pa-

lavras (pie e])ilogam a sorte da desventurada

Lnizd, e sinto em miidui alma a sensação de

quem vé levantar-se |)ela resurreigào aos c('os,

do leito da morte, um (Mit(í a cpieiu se dedicou

uma hòa parte dos intiiuos sentimentos humanos.

Ims Liiizn após a sna rehal)ilita(;ão:

As lagrimas choradas tinham regado dentro

do seu ])eito uma ílór linda e; ethcirea— a bon-

dade, (^ue importava (|ue os seus sonhos houves-

sem falhado, (pie as rosas das snas chinK-ras fos-

sem queimadas por um fogo de |)adeciinento, cpie

toda a sua pureza de mullwr andasse maculada

poi' as|»eras bestialidad(vs dos (pie, no vasto mundo,

s() procuram o gozo carnal? .\cima dos lameiros

profundos havia os esph^ndidos reflexos dos céus

himinosos ; sol)re as misérias e as torpezas paira-
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vain astros, o azul faiscava de estrellas dardejan-

tes; e os olhos dos últimos crentes alavam-se

para o alto, ainda marejados de pranto. Depois o

arrependimento que a salvou do naufrágio deu-

Ihe uma força prodigiosa. Dos negrumes d'outras

eras, já não guardava memoria. Um fulgor de

ventura nimbava de clarões todas as maldades e

todos os infortúnios. E, fortalecidos da maior es-

perança, António e Luiza entravam na vida, sem

hesitações nem incertezas».

Oia, pois siml Os Famintos, em sendo um li-

vro carinhosamente escripto, <'í digno de acurado

estudo; d'elle, forçosamente, ha de gerar-se no

leitor a maior condenmação ás grrves, que nas-

ceu (las inspirações de Emile Oliviek a Morny.

Abaixo as grrves (pie são violências. O socialismo

triumphará com o próprio evolucionismo social.

Poupem-se as victimas. Vencer em i)az (' vencer

duas vezes. . .

S a."

A Eterna Mentira!...

Com oste outro livro, João (íravi-] deu-nos

mais uma ()l)ra. »|uc exige fortalecedor estudo,

não s(') pela graça artistica com (pie são tratados

espinhosos males de uma humanidade corrupta e

desabrida na (pnída luxuriosa (pie mata os senti-

mentos e derroca as elevações do caracter, como
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tiiMihriii |M"1(» modo uciilil, se não cavallioirusco,

(!«' (iiic fez uso para coiisorciHr a poosia — (íxi)res-

são mais alta «la arte humana, ponjui' cila v a

sublimarão ou a trausctMulcntalidadc da Hídlcza,

V S('> a Helleza faz arte digna c valorosa— com a

desgraça dos liomons manifestada nos imiumeros

e re|)etidos casos de devassidão da hora actual.

E a historia de um lar burguez, apparente-

inente feliz, para o (pie o homem, laborioso em
sua vida commercial, dispendia, sem detonções, a

maior somma de eslbr(;os. . . E a compostura da

lamilia, para ser mantida c^omo a ([ueria a esposa

— um novo caso (\í\ feinnw-ponp/e, tão debatida

e tão estudada— requisitava do homem um dis-

pêndio monetário superior aos seus lucros auferi-

dos com um trabalho ininterru])to, que o gastava,

entretanto, para deveres outros da natureza ho-

ininal, e ([ue tudo originava uma verdadeira he-

catombe: — de um lado, o esposo que desfalcava

o (pie lhe não mais pertencia i>ara dar, á sua

compaidieira sempre insatisfeita, o luxuoso e o

supérfluo, do outro lado, a mulher (jue buscava,

em trai(;oeiros momentos de infidelidade conju-

gal, os estímulos para a vida de seu sexo, os (juaes

as fadigas e as preoccujja(,'(")cs do cônjuge lhe re-

gateavam, naturalmente.

O marido roubava os seus associados na casa

de commercio, e a mulher enganava o seu es-

poso no próprio leito de casados. . . D'ahi o sui-
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cidio (lo homem, a|>()s a desvoíitui-a de ser ex-

pulso. j)oi' motivo do desfalíiue descoberto nas

liiiaii(;as pouco lisonjeiras (|e seus associados?. . .

Não. Por outro lado, o desespero de uma alma

rudemente assoberbada com os pensamentos aca-

brunhadores do oj)i)rol)rio, ([ue lhe determinaria

máxima escassez de recursos até á fome de sua

companheira e de seus Hlhos?. . . Também não.

Emíini, o suicídio do esposo trahido, arrancado

de uma felicidade fictícia, pela desenvolução na-

tural dos factos anormaes?. . . vSim. A morte do

homem (jue se arremessou ás a|L^uas correntíís de

um rio, depois que se viu tolhido do (;redito por-

tpie se apoderara, criminosamente, do alheio,

(piaiido no desespero da ([uéda ainda inventa o

verdadeiro lojçro da mulher com um dos seus

amidos, de (jucni, num momento doloroso, desco-

bre a photographia dedicada á sua es])osa. . .

E a esta, voltada ao lar de s(uis j)acs, recon-

ciliada e i)erdoada, * parecia ([ue um numdo novo

se illuminava aos seus olhos, . . » Então, morto

o esposo e desgragailo o seu lar, Cândida vívíí-

ria t;onsa,í>Tada a uma < a(lora(,!ão-— a de seu filho

Prm/o filho de seu compaidieiro de desdita—
• sublimada ai^ora pela dór, (pic redime todas as

cnli)as, (pH' levanta de todas as (pi('das, c i' como

a unc(,'ão celeste iTuma aiiiia lustral tpic Iodas as

manchas purifica^.

Está neste trecho succinto, uma das uuiis ar-
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tisticas «' (las mais l»<'llas coiisai^rarrics ila tlõr,

como principio eterno de |>iiiiru-arão Immaiia, lai

como o mais ílueiite e nobre «los romancistas

modernos, CíAnun^LLio DWnnunzio, em seu Trion-

fo delia Morte— , a inltnou c a fe/. ([uerida dos

artistas de seu tempo... E, ahi estão, i-omo le-

gítimos escriptores da lini^ua de Ca.mõks, nas in-

fluenciavões do adorável escriptor italiano, antes

de todos .lusTiNO dk Montalvão— e, embora

menos, mas doloroso também,— rToÀo (jUAVIí—
nos seus dois burilados livros Os Famintos e A
Eterna Mentira !

^

(1906).

* (guando foi remodoiado este estudo, já eu tinha

litlo O Ultimo Fauno, que, embora mais moderno, é mais

fransiuo do que os mais.





iUeraíura feminina

(Consideraçõos ligeiras sobre o estylo o a arte da

escriptora l)raziloira D. Ami;ma Bkvilaiíua)

Está revelada uni espirito incançavel o pro-

(luctivo a festejada escriptora do AIcj/oup^, arre-

messando, aíi^ora mesmo, aos eacliopos da puhli-

• Acerca d'osto primoiro livro Alcyone da distineta

escriptora poniamhuoana, lancei as seguintes linhas, em
1902, auno da publicação do mesmo livro:

• N'um meio litterario cheio do atrazos e imperfeições,

como é o nosso, quando apparece um esforço feminino

traduzido na singeleza das |)aginas de um livro, ha sem-

pre motivo de regosijo para a critica littoraria. Significa,

sem duvida, que a educação da mulher já se fez, deter-

minando assim uma cultura maior da intellectualidade

nacional, pois se tem observado nos factos da vida hu-

mana, que, entre todos os povos, só dcj)0is de um certo

grau de aperfeiçoamento se trata da educação da uuillier,

8 esta é sempre tão fraca quanto irresistente.

• Pensamos, d'esta fiírma, que é uma nota de elevação,

de superioridade do meio, o npparecimento de um livro

firmado por um nome de nuilher. Res rara— e, vem
d'ahi, o nosso ai)plauso leal ao tentamen da caprichosa

escriptora do Alci/one.
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cidade dois mimosos livrinhos— Atravez da vida

e SiUioueftes, do c[ual me vou occupar.

De titulo exótico, mas suggestivo, a publica-

ção de D. Amélia Beviláqua se recommeuda,

especialmente, pelo estylo claro e maueiroso em
que a sua apreciável Auctora a desenvolveu:

n'elle não se notam as caturrices dos apregoados

clássicos da época, e muito menos lhe poderão

descol)rir os destemperos dos acrobatas de pala-

vras, confusos mas não profundos nas formas

granunalicaes de trasmittirem o seu pensamento.

Nem por isso, os sentinellas avançados da littera-

«As idéas n'elle não faltam e borbulliain constante-

mente. Mas as idéas, como escreveu Jdlbs Simox, são

riquezas que só dão juros quando se acham em poder do

talento. E é o que se dá com a Ex.™" Snr." D. Amkij.\

Beviláqua.

•Em cada pagina de seu interessante livrinho, a au-

ctora explana uma idéa, dá uma emoção delicada tida por

uma alma pura, em completo afastamento dos vicios e

distúrbios de uma época litteraria. A escriptora compre-

hendou o verdadeiro limito imposto á nuillier para fazer

boa obra litteraria: não enveredou pola pretensão das

grandes conquistas deixadas ao poder e ao encouraga-

mento do homem. EUa, carinhosa companheira do pro-

fundo scientista (o dr. Clóvis Beviláqua) caprichou em
dar a todos os seus contos do Alcifone a simplicidade de

seu viver, não iiavendo em seu espirito do auctora a me-
nor preoccupação oom escola litteraria. O que sua alma
sentiu, o que se desenvolveu calmamente aos olhos de

•
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tura nacional, os José Veríssimo e os Nunes Vi-

dal, diagnosticarão lyniphatisnio na prosa escor-

reita e simples da Auctora dos Silhouettes. A
maior má vontade de (jualtiuer censor ha de es-

cachar-se na sinceridade de sentir, de pensar e de

dizer da escriptora. Mas, ponpie foi ella huscar

iTum idioma estranho a epigraphe de seu escrínio

de contos? E, isso doeria a muita gente l)ôa, se

a própria Auctora não baseasse sensatamente o

seu intento, descançando-o sobre as seguintes ex-

pressivas idéas, dadas como algumas palavras

antes de abrir o tivro».

seu espirito que tem a precisa cegueira para as coisas

más, dizem as suas palavras nos moiiulos diversos do Al-

cijnne.

«T. Alkncau Araripk .h;NiOR deu o prefacio ou fez

a apresentarão da escriptora. Taes são, porém, as cara-

cterísticas do trabalho de D. Amélia BKViLAQrA, que com
franqueza, acreditamos dispensável a sua apresentação

por palavras (le outrem.

«A simplicidade da plirase, ou a singeleza de um es-

tylo delicado deram ao livro um verdadeiro valor, que é

a sua principal característica.

'.Agradecendo a olferta de um exemplar que nos fez

o editor de Alrijone, queremos-lhe uma grande turba de

leitores, cujo numero sirva do estimulo ;í illustro auctora

para novas producções.

«A sua iniciação foi delicada e h(n\.

«Que a jirosiga» (A Bahia, n." 1991 de (í de agosto
de 1902).
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Eil-as:

< Pedi á pátria de Anatole Frange e de Mau-
PASSANT o nome Silhouettes para baptisar este vo-

lume. Não é ponjiie não encontrasse em portuguez

um bello vocabulário, nem porque ame menos o

meu querido paiz. Os nomes são como os estofos

e os casamentos
;
procura-se, ás vezes, em logar

distante o que se adiaria, sem difficuldade, muito

mais perto. Nome, como bem explica a gramma-
tica, é unicamente imia voz com que se dão a

conhecer as coisas. Esi)ero, pois, que ninguém es-

tranhe este vocativo francez, o resumo da gale-

ria de retratos de perfil ou de três quartos, que

apresento ahi em pequenos esbògos, estudos e

phrases traçadas sem relevo, descuidosamente, al-

guns reflectidos de observações, tirados á sombra

deliciosa de reminiscências que o pensamento con-

densou, julgando retêl-as no primeiro momento
com perfeição, entristecendo-se depois ao vêl-as

reproduzidas na brancura limpida do papel, onde

apenas ficaram gravadas ])állidas imagens, sem a

forma, as cores, as subtilezas e os encantos, que

somente os grandes artistas conseguem arrancar

da vida»^ Ahi está uma justificativa capaz de en-

toiítocor o mais rigoroso pesipiisador do nugas

' Silhoueiies, oontos do D. Amélia de I'rkitas Be-

viláqua, editor Manuel Nogueira de Souza, da Livraria

Economioa. Recife, líKXí, pap. 188.
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graniniiiticaes. ao mais acérrimo combatente dos

^allicismos, na vcr(la<le não sondo um d'e.stes a

palavra mantida cm lini2:ua c sitj:;niiica(;ão estran-

geira, com abandono das similares nacionaes.

Vale para a Auctora das SilJwiirtfes a boa

vontade de assimilar idéas c externar outras,

muito sadias, muito puras, muito virtuosas, e por

isso, a escripta tjue é o espelho do pensamento

humano, reflectiu, vantajosamente, a tranquilli-

dadc de espirito da operosa escriptora.

A sua arte, sendo differente da feita e propa-

gada pelas escolas litterarias do poeta negro das

Evocações (Cruz e Souza) ingratos discípulos, que

breve abandonaram o culto do Missal, aberta-

mente repudiando as idéas mais salientes de que

elles foram prógonos enraivecidos ^ afoitamente

* Refiro-me a Nestor Victor, covardemente enco-

berto com o pseudonymo de Nunes Vidal, que assim re-

pudiou a escola do mestre: «Eu não fui estranho, prin-

cipalmente, á influencia d'estes últimos, e a minha in-

tima convivência com Cruz e Souza, mais velho do que

eu, fez com (jue mo considerassem seu discipulo, o que

até certo ponto não deixa de ter fundamento. Devo ao

nosso i)oeta negro, como já tive occasião de dizer, o esti-

mulo que talvez se tornou decisivo na minha vida litte-

raria e a influencia da atmosphera moral que era pró-

pria d'a(iuelle heróico sonhador, isso nas suas linhas ge-

Ta6S'. — (Os Annaes, revista brazileira, numero 82, pag.

300, de 24 de maio de 1906, apreciação sobre o Sê Bem-
dita! de Almachio Diniz, livro este supinamente esco-

lástico).
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esconiniuiiííando o furor escolástico dos Broqueis

de seu mestre; a sua Arte fluente e íVauca, nada

tem de commum com '^ as pedrarias rubentes dos

occasos^, ou com «os bonzos tremendos de ferre-

nho aspecto...» N'ella vivem, garridamente, as

grandezas da alma e os sentimentos do coração

:

um trecho da generosidade vital, um fragmento

das pompas de uma intelligencia assas cultivada,

são, sem exaggero, as paginas de D. Amp^lia Be-

viláqua.

E, porque assim sendo, divergir d'isso o seu

estylo ?

Aos inexperientes poetas da sua pátria, Thbo-

DORE Banville fallou, perniciosamente: «Ordeno-

yos que leiaes, o mais que vos for possível, dic-

cionarios, encyclopedias, obras technicas que tra-

tam de todos os officios, e de todas as sciencias

especiaes, catálogos de bibliothecas e catálogos

de livrarias, livrinhos de museus, finalmente, to-

dos os livros que possam augmentar o reportório

das palavras que sabeis e vos instruir acerca da

acepção exacta^ ])ropria ou figurada dos voca-

l)uloS' ^.

A arte espontânea, a Arte que em si mesma
jnaior belleza e maior valor próprio contém, não

é a resultante da justaposição das palavras sem

' Pétit traité de poésie française, 2""' édition révue,

de Thkopdkk Banville, I'aris, pag. 44.
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in'X() O sem pr()|)ritMla(l<' de sii>;iiili('arãc). A j)es-

«juiza (lo vitIx) (Milrilado sobre todas as c;ousas,

reduz a um cliaos o pensamento humano, e este,

como todos os cliaos, parecendo jirofundo, não é

menos do ipie nimiamente confuso. Quem, i)ois,

seguiria os conselhos de Theodohh Banvillk,

tendo de logicamente ligar idéas, de unir e asso-

ciar pensamentos?... Verdade ha muitos annos

dita, mas sempre nova, apezar de seu uso itera-

tivo, não tendo ainda perdido o ensejo e o pro-

pósito de ser adoptada, é a de um celebrado pen-

samento de BuFFON, segundo o qual se fica no

conhecimento de que o estylo é o homem. Apre-

ciem-se as existências atrabiliárias, observem-se

os génios dos revoltados e dos insubmissos refor-

madores, à fortiori, do mundo e do seu género,

admire-se o turbilhão decadente em que elles se

debatem, e, conclua-se commigo, que agora não

sou nenhum obsecado ou escolástico, conclua-se

commigo, sim, sobre o seu estylo, do qual, em
principio, o meu não muito se apartou ' : meta-

phoras, periphrases, circumloquios (juasi labyrin-

thicos^ e enormíssimas e insondáveis confusões. . .

^ E que o iiiou estylo d'obra iittera-^ia não se apar-

tava, fui eu o próprio a reconliocer, um anno depois de

publicado o meu primeiro livro— Eterno incesto — na se-

guinte pagina, que atpii transcrevo a titulo de documento
litterario

:
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D'estes disse Max Nordau uma serie de qualifi-

cativos medoulios. Mas, a litteratura hodierna

está avassallada por esse género de litteratos

absurdos e mórbidos. Por esse motivo, a littera-

tura ingénua e despretenciosa dos livros, devo

dizer também, de certos livros femininos, me ar-

rebatam e me impressionam melhor do que a ba-

VMA PAiilXA .\H]PHELIBATA.

Sobrt' o anniversario d'um pri-

nioiíeiíito. ..

»E illu(lir-se a si próprio mio ter a coragem de seu

prazer intelloctual*.— (Paul Hourget, Essai^ de psycho-

logie conlemporaine, pag. 28, Paris, 1893).

cAlina, alma, mais alii)a, mais alma. muita alma,

muita alma, toda, toda a alma, toda a infinita alma!» —
(Cruz k Souza, Evocações, pag. 2õ^, Rio de Janeiro, 1898).

«Quando as pessoas estão de accordo commigo sinto

sempre que não tenho razão» —(Oscar Wilde, Inten-

tions, pag. 1G6, Leipzig).

Não, não serão do ódios contra os que contra mim
investem, as minhas palavras do oommomorac^ão sim])les

do primeiro anniversario de meu prinmgenito, que, com
justo orgulho de vôl-o comhatido, som naufragar nas

idiosyncrasias e in(|UÍotudos (Talguns loucos, chamei, in-

quisidoramonte, (;liamoi Elerno incesto.

Quem mo leu em suas ultra-adjoctivadas paginas, em
seus liyperadverbiados jjensamentos. om suas meta|ihori-
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rulluida obra ilos Bauuks, dos Huyssmans o ou-

tros tantos discípulos coutessos c disfarçados do

BEAuni:LAiHio e íMallaumi'; .

Transcreverei, agora, um IVaiiinciito do cstylo

são de D. Amicma Bkvilaqua. Fui buscal-o nas

Silhouctfes. Eil-o:

cas deIinea(,'òos, — paginas do noviciado do Arte— , (luein

ni© leu, sine ira ac stiidio, não por uma satisfação de rui-

doso prazer intelloctual— nem que ou fosse um (rolenin

da Arte!— mas por unia fremente necessidade de roivin-

dicagões, houve do rícompur, so bom (jue por analogias

e fragmentos, os symholos do Rolando o «le Leda, divul-

gando na palavra reveladora do Grande Mystico (qual-

quer cousa muito superior aos snrs. Carlos D. Fkrnandes

e Aristo-Phank)') o Homem promettido que ilhuninará a

Aurora de uma Vida Nova
A leitura prolongada do Frederic Niet/schk, em

suas obras e não om fragmentos compilados o nas cri-

ticas de outros (como só o conhece o sr. José Verisslmo)

deu-mo a esplendida comprehensão do perfeito advento

de um Superhomem— o Uehkrmknsuh— cuja missão, ijual

a de lun Messias Promettido, será formar a Xova Huma-
nidade, desde que se communise a sua espécie, (!omo ó de

obsediante urgência (no que não crêrn os snrs. Amorim
ViANNA e .losí: Sampaio, ambos de Portugal).

Por influencia de um novo ideal— o mesmo cjue guiou
F. Nietzsche na croação de Zarathiistra —John Rus-
Kix quiz o appareeimento do Siiperlniinan-ideal na Arte

(Modem /'ainters, vol. H, cap. V); Jean Isoulet, tradu-

zindo os representativo rnen de D'Emersoíí, os chamou de

Les Siirhnmains; Gabriele D'Annunzio, no prefacio do
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«JURAMENTO

A minha tia Regina de Freitas.

«Desde a vesjoera que o sr. Paulo chorava em
silencio ao pé do leito d'aquella que elle tinha

Trionfo delia morte — «esta divina epopéa do Amor e da

Duvida» — evocou o Snperiiomo; o eu concebi a existên-

cia de uni Grande Mystico, n'uma era e n'um paiz pró-

prio para a salvação dos lionions, n'uni livro que, «mau
mas meu», apezar da dicacidade murmurativa da critica

pedante e dictatorial das veríssimas nullidades 6 fernan-

dicas escabrosidades, a qual lhe tem zunido uma enormi-

dade d'improperios talhantes e iconoclacias, vencerá a

occasião honesta, quando outro íitn não preencha, de

exhibir a confirmação de um celebrado verso de Goethe

:

Das Unberchreibliche, hier isfs gethan.

O symbolo da perfeição (jue a turba, em sua chatice

impressionantemente imperscrutável, não pôde attingir,

está em Ralando, o humano Revoltado, tanto (juanto sen-

tiu como um martyr, resignadamente, abnegadamente,

christosamente, o supplicio archi-doloroso dos soffrimon-

tos da Humanidade colligada.

O symbolo da pureza, o opi)Osto á femine-ponpéo de

Ibskn, é a dolorosa Leda, cuja essência (' a da muliíer do

Futuro.

O Grande Mjjstico é um symbolo que não será perce-

bido pelos blasonadores de slavismos, russismos, germanis-

mos e quejandos que lhes dá a estragada espiritualidade . .

.
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amado apaixonadameiíto. Na l)i'aiu'ura lactoa (jiio

traiisparocia dos lenr()es, dos cortinados e fro-

nhas nMida<las, apparecia a formosa ima^çom da

querida morta, dormindo i)la(i(lanu'nto o seu ul-

timo sonmo sem um tra(,'o de anii^uslias no s(Mn-

blante meigo (í mimoso, arrodeado de flores muito

Hojo ci^io roleio a tua utliina pagina, meu justifica-

damente exaggerado primeiro sonho de Arte, a tua ul-

tima pagina

AcAUOV UE Imp

RIMIR-SE ESTE

VOLVME AOS Tr
INTA DE JVNHU
DE Mil e Novec
ENTOS E DOIS. . .

dou-te um conselho de pae amoroso que te quer glorio-

samente acclamado. .

.

— Um dia virá em que has de despir as espontâneas

e excepcionaes roupagens do teu paganismo... Será o

dia de teu baptisamento. . . Por euKpianto, porém, segue

avante, meu primeiro esforço, não te molestem as inves-

tidas dos malfeitores. .

.

•Je ii'écri8 que pour les personnes atteints d'âme>

(COMTE DE LiSLE-AuAM).
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lindas, que as mãos de seu marido tinham piedo-

samente semeado sobre ella.

«Estava divina a morta, sob essa pallidez que

a enrijecia como uma estatua de cera! Os ca-

bellos sedosos, quasi louros, encaracolando-se em
cachos muito longos, lhe cabiam pelos hombros

misturando-se graciosamente com a profusão de

pétalas de rosas. Quando o vento soprava mais

forte, elles se baloiçavam alegremente enchendo

de vida o rosto da joven Lyce, onde fluctuava

sempre um sorriso adorável como se ella fosse fal-

lar.

«O marido comprehendia que a hora da sepa-

ração eterna tinha chegado. Muito triste, olhava

a sua amada sorrir entre as flores. Debulhado em
prantos, mergulhado n'uma immensa dor, se

admirava como os annos se tinham passado rápi-

dos! E, agora, n'este momento angustioso, elle

pensava no seu amor que se despertava mais ar-

dente a mais vivo. Amaldiçoava a sorte, che-

gando ás vezes até a arrimar-se na esperança louca

de um milagre imprevisto. Não podia absoluta-

mente conformar-se com a lembrança de que essa

mocidade e l)elleza, cheia de graças e seducções

fora do commum, pudessem ser inexoravelmente

arrebatadas de seus braços. Seria possivel que,

de toda a sua grande felicidade não lhe restasse

mais do (pie essa estatua de belleza fria e inani-

mada ? I
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Muito ticniulo (' periurlmdo seí?iirava-íi i)<'la

iVontc, l)('ijava-a ardtMiteiiieiitt^ nos olhos, pediíido-

Ihc (juo dospcrtasse, rojK'! indo, cnt rc IxMJos, as mais

tornas palavras (pie llu* vinham do t-orarão. Meu
Deus! Como ella estava tVia ! Kra a i)rim('ira vez

cpie recebia com inditíerenga as suas caricias!

Nào fallaria mais; tudo era inútil; nem o seu co-

ração alli todo desfeito em lai^rimas teria o poder

(Je reanimal-a.

«Minha cpierida Lyce adoraila, nun'miiravaelle,

foste melhor do (jue eu, e tu me amasie mais, por-

que me sacrificaste a tua mocidade e a tua inno-

cencia, a luim que te fui perjuro tantas vezes

!

De ti, Lyce mimosa, eu não tive jamais senão

ciúmes da tua helleza que eu não (pieria vêr pro-

fanada. A vida não te foi hòa talvt>z, mas foi a

mim (|ue tu deste três annos de eml)riauuez com-

pleta e de um amor tão puro e absoluto ((ue eu

não poderei esquecer mais nunca.

«Repousa em paz, Lyce formosa! Nunca mais

pertencerei a ninguém, eu o juro, minha (pierida,

adeus. . . perdoa. . . — E, apontando para o beryo

cheio de fitas como um naviosinho, onde se

baloiçava o seu j)rimeiro filho, sacudindo as |)er-

nas gordas, mordendo os dedos e rindo alto,

olhando a claridade d'essc dia cheio de sol, de

brilhos e bellezas que entravam em plena força

pela janella adentro, elle disse: ficaremos os dois

aqui na terra a guardar a lembrança da tua ima-
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gem de santa. Beijando n'esse momento os lábios

descorados da pobre Lyee, que ia ser para sem-

pre encerrada no seu es([uife negro, pareceu ao

desconsolado marido que ella dizia, cheia de he-

sitações e duvidas, porém, ainda mais meiga e

mais risonha, acolhendo essa promessa solemne,

(lue não se realisaria talvez:

«Agradecida! Agradecida!»

E, assim, em todos os seus Hvros, sem gran-

des mudanças.

Em outro estylo (pie não o d'ella, desde o seu

primeiro livro, eu não acceitaria bem as produc-

ções de D. Amei.ia : o distanciamento dos ardo-

rosos esthetas da palavra lhe é vantajoso. A sua

Arte está muito bem caracterisada, e melhor ca-

sada com o seu estylo, e a sua alma, nobre e rica

de virtudes, se transfunde inteiramente nos.seus

livros. A sua obra é muito mais bella, pois, e me-

nos artificial do (pie as paizagens de folha de Flan-

dres e de vidro dos enfermos sonhadores das so-

ciedades reformadas e redimidas com os elemen-

tos actuaes.

(19()6)



o Culto da Iniiiiaculada

(Sobre o livro de egual titulo do cscriplor portuguez

Hkliodobo Salgado).

1

Parece que não havendo iieTiluiiiia novidade

no livro de Heliodoro Salgado ', (jue me che-

gou ás mãos por espontâneo offereciniento da

operosa Livraria Chardron, do Porto, n'este li-

vro que a imperterrita critica orthodoxa dos cren-

tes mais christãos do que o próprio Chrispo qua-

lificou de Ímpio e pornograj)hico, impio, porque

alue as crenças^ que se fossem verdadeiras resis-

tiriam incólumes ás maiores pelejas, pornogra-

phico, porque corrompe os costumes, fazendo a

narrativa clara e precisa de factos naturaes que

o mvsticismo explora e fantasia; parece (pie alli

não havendo nada de novo, nada de útil ou de

^ O cnlto da Immaculada, estudos critieos e histó-

ricos sobro a mariolatria, por Hkliodõro Salgado, 1905,

pag. 382.
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original se notasse de principio ao fim das suas

tresentas e oitenta e duas paginas. Entretanto,

bastante de inédito encontrei eu alli, especial-

mente no modo de reduzir a pensamentos seus e

cabiveis nas dimensões de seu estudo, as valio-

sas e im])ortantes obras que sobre a importante

matéria se teem escripto. E as conclusões todas

d'esse livro— O culto da Immaculada— condi-

zem perfeitamente com a minha liberdade de es-

pirito e com a idéa que faço de Deus.

Mas, qual será essa idéa?

E preciso que me interne nos terrenos da phi-

losophia monistica para estabelecel-a como eu a

tenho e conservo. Folheando o testamento phi-

losophico de um universitário morto no decurso

do anuo de 11)06, cahiu-me debaixo da vista ávida

a seguinte declaração liberal': «Na ordem reli-

giosa, jamais estive ligado a qualquer dogma ou

seita; mmca acceitei um culto constituído; sem-

pre fui, no sentido mais ordinário da palavra, um
livre ])ensador. Mas. em matéria j)hilosophica, ten-

tei sempre elevar-me alem das doutrinas materia-

listas ou positivistas, não certanuMite por desdém

ou j)or hostilidade, mas ])orque nunca as encon-

tnM, i)ara mim, sufficientemente consoladoras. . . ».

' Association dos anciens élèves de ri']cole Normale

sujièrieure, 1'ari.s, HKX), Lkopold Cerf, ])ag. 99. (Citação

feita á pag. 157, do UAtheisme, de Fklix Lb Dantkc).
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E este illustre pensador declara, então, acceitar as

fórmulas platoiíii-as, obedecendo antes á lógica de

seus sentimentos do (jue á outra dos raciocinios

scientificos. De minha parte, porém, reduzo tudo

a uma simples questão de meios, o ipie é dilTe-

rente do (juanto jíraticam innumeros philosophos,

cujas crea(;ões, racionaes ou extravatíantt'», ten-

dem a apresentar fim e principio a tudo ([uanto

lhes é dado ol)servar. K a liniitação, pela ins(ien< ia,

do espirito humano, passando ao nuuido exterior,

até á loucura de querer-se ajjontar um tim ao es-

paço incommensuravel e infinito, onde^ha milhões

e milhões de annos, na mesma direcção, navega,

percorrendo distancias extraordinárias, por minuto

e por segundo, o diminuto globo em que habita-

mos'. Mas, n'esta matéria orgulho-me de prati-

car segundo o forte prininpio de Dkscarti:s,

enunciado não importa onde, e que assim dispõe

:

«Não te importes com o que pensaram ou escre-

veram antes de ti, mas aprende a acreditar ape-

nas no que tu próprio achas evidente^. E assim

que me satisfazem plenamente as leis physico-chi-

micas, reveladas peremptoriamente a todo o mo-

mento e em toda a parte, sendo a causa imma-

nente á matéria, productora d'esta como também

1 Recommen<i() á leitura a minha — Prelecção inau-

gural do curso de philosophia do direito, no anno de

1907.



ÕO ZUHiOS K K8THKTAS

de todos os phenomenos de que ella é amplo thea-

tro, como principio e consequência.

Ora, a tendência hodierna, n'esta éra em
que se exerce o império da physica, é para

encararem-se todos os phenomenos do universo sob

uma só causa— a mecânica, e os menos absolu-

tos deixam aos metaphysicos, o que é uma ver-

dadeira fuga dos arraiaes scientiíicos, a investiga-

ção, mais ou menos prolongada, das causas primei-

ras. E por isso, ha muito tempo já que a explicação

mecânica do universo se estabeleceu definitivamen-

te, d'ella provindo a noção scientifica de matéria.

Abro espaço para um trecho soberbo de

A. Dastke, com o qual fica inteiramente clara a

definição de matéria, que resultou das explicações

mecânicas apresentadas para todos os phenomenos

pela maioria dos homens de seiencia: <:Qu'est-ce

en effet que la matière pour le mècanicien? Cest

la masse. Toute la mecanique se construit avec

des masses et des forces. — Laplace dit:«La

masse d'un corps est la somme de ses points ma-

teriels.» Pour Poisson, la masse est la quantité

de matière dont se compose le corps. Matière est

donc confondue avec masse. Or, la masse est la

caractéristique du mouvement que prend un corps

sous un effort donné: elle dèíinit Fobéissance ou

la résistence aux causes du mouvement; c'oát le

paramitre mecanique ; c'est le coefficient pro-

pre á chaciuc cor[)S mobile; c'est le prèmicr in-
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variant dont la (tonceptioii ait jicrniis á la scien-

oe de s"('tal)lir *. Eis i\\w não é mais um do-

gma a iiidestiuctihilidadc da matéria para (lus-

TAVi'] IjIí Bon, para (piem a radioactividade eom-

mimi, eflectivameiíte a todos os corpos, sem ex-

cepção, é explicada por meio da desassociação dos

átomos, e s()meiite por isso \ Todavia, este phe-

nomeno, segundo o qual se disse que a matéria

se desmaterialisa até chegar ao estado de ether

imponderável, não iiualilica, satisfatoriamente, no

domínio scientifico, a indestructibilidade da ma-

téria, que se não destróe, de facto, mas sim se

renova, se transforma, se modifica, jamais per-

dendo o seu verdadeiro caracter de massa. En-

tão, nada ha estranho á essência de qualquer phe-

nomeno: a matéria é a caracteristica do movi-

mento de um corpo que age debaixo da influen-

cia de um esforço dado por esse mesmo movi-

mento.

Por conseguinte, se no terreno das subtilezas

do ether e da causa primeira, não raro remettida

para os metaphysicos, a concepção mecânica do

universo satisfaz grandemente, para que soccor-

rer-se o homem, na explicação de qualquer phe-

' La Vie et la 2íort, do A. Dastre, professeur de

Physiologie, Paris, pag. 60.

' Uevolution de la matière, de Gustave Le Bon,

Paris, 1906, pag. 5 e seguintes.
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nomeno^ da idéa de Deus, ou de fantasia simi-

Ihante?. . .

.

O sábio Tacaud, de creação do erudito escri-

ptor íVancez Pelix Ije DAisTríC, em acalorada dis-

cussão com o abbade Jozon, proferiu as seguin-

tes verdades que eu subscreveria gostosamente

se me fosse exigido: «Acredito na sciencia como

V. acredita na revelação e estou convencido de

que a sciencia descobrirá um dia os erros que

existem no dogma, a que V. attribúe uma ori-

gem divina. Note que eu não digo que a scien-

cia não demonstrará a não existência de Deus

;

contentar-se-ha em demonstrar que tudo se passa

como se Deus não existisse; e, como Deus não ex-

plica nenhum mysterio senão pelo mysterio da

sua própria existência, talvez V. depois renuncie

a essa noção que herdamos dos nossos ignoran-

tes antepassados" '.

E necessário admittir-se o impersonalismo da

theoria mecanicista, originada do monismo (pie

ainda vive em opi)osição ao dualismo. E necessá-

rio perder-se o habito dualista de recursos, se-

gundo os quaes se estabelecem as figuras omni-

poderosas, omnipresentes e immutaveis de entida-

des metaphysicas, que agem sem a menor modifica-

* Le conflict, de F. Lk Dantkc, trad. do João dk
Babros, Lisboa, 1905, pag. 33.
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çào, até mesmo nas cousas mais difficeis de se-

rem medidas. K necessário, cnilini, (jue se repu-

die, de uma vez, a liberdade absoluta dos indivi-

dues, conclusão fatal da crença em uma forga

superior que dirige independentemente do corpo,

que pôde oppôr-lhe, como mecanismo (jue é, a 11-

mita(,\ão de seu próprio valor, tudo contrariando

a verdade de que a razão e a vontade luinianas

são modalidades do determinismo universal, que

se especificam, rudimentarmente, em movimen-

tos physico-chimicos do cérebro.

A mecânica moderna derrotou, pois, em toda

a linha, ás fantasias dos milagres, contra as quaes,

com certeza por efíeito de minha educação, sem-

pre me levantei rigorosamente.

Ninguém encara a existência de Deus nos phe-

nomenos (pie contrariam, que peiam, que limitam,

que obstróem a vontade dos homens. E em «fa-

zer milagres, escreve ainda admiravelmente o pen-

sador francez do UAthéisnie, foi o ui\ico modo
([ue têm dado a Deus de manifestar a sua exis-

tenciai'^ Não é preciso mais nada: a psychologia

do milagre deixou de constar das paginas da

sciencia para illustrar os entrechos dos romances.

Encontrar-sc-ha em Lourdes, de Emu.e Zola,

ou na soberba epopéa da descrença A Cathedral,

1 Op. cit. pag. 49.
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do fogoso escriptor hespanhol, cuja celebridade

se íinnoii apenas com este livro, de Blasco Iba-

NEZ, ou ainda no Trionfo delia Morte, de Ga-

BRiELB D'Aknunzio, n'este mais do que nos ou-

tros— radical, perfeita e demonstrada com todas

as energias de um talento másculo.

Finalmente, a idéa de Deus é uma falha de

nossos caracteres hereditários, ou, melhormente,

uma consequência de nossas influencias ances-

traes '; logo os dogmas d'ella decorrentes são

egualmente falsos, e é do que trata o livro de

Hbliodoro Salgado, cuja apreciação me obrigou

a esse torneio pelo terreno escorregadio da philo-

sophia universal.

11

A vida psychica da Humanidade é a auctora

das innumeras creações da polydulia, onde está

considerado o culto da Immaculada, o culto da

mulher, que, na phrase dos seus prestigiadores,

grangeou «a suprema graça de ter sido escolhida

mãe de Deus, graça, que no dizer dos theologos

' Leu in/lurnces ancrsfralps, de Fklix Lf. Dantec,

volume da Bibliothéque de Philosophie Scientifique, Pa-

ris, 190Õ.
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e no sentir constante da Egreja colloca Maria

acima dv todos os coros angélicos, de todos os

santos, de tudo em summa que não é Deus e s()

al)aixo do mesmo Deus'. E a Egriga, forçando

assim á inferioridade de Christo, esse homem es-

colhido por Deus para redimir o género humano,

estabelece a intercessão de Maria, com tanto ar-

rojo ijue a faz um dogma, muito embora isto faga

descer o prestigio da primeira pessoa do christia-

nismo, ao parallelo das divindades secundarias, e

isto, ainda, como nuiito bem pensou Hkliodoro

Salgado, diminuiu o valor da mediação de Chris-

TO, que todo o mundo acredita como único me-

diador entre Deus e o Homem, conforme as nar-

rativas pittorescas da Biblia, esse poema anony-

rao, mas, incontestavelmente mais bello, mais ful-

gurante, do que a lUiada de Homero ou a

Eneida de Virgílio. . . Haverá, pois, verdade

no ajiregoado dogma de Maria?.,, A mãe de

Christo teria realmente concebido, por obra e

graça do Divino Espirito Santo, sem peccado ori-

ginal? Eis questões que se discutem abundante-

mente no livro— O culto da Immacalada. E,

assim, este é um livro de combate, mas de com-

bate escandaloso, capitalmente entre nós, porque

o espirito mais fetichista do que religioso de nosso

povo, mercê da influencia perniciosa do clericarismo

absorvente, é intolerante, e quebra enraivecido as

armas impotentes no desejo incontinente de amor-
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daçar os adversários, nihilisando o pensamento

estranho com o seu preconceito supinamente ca-

rola. Em O culto da Inimnciilada, que não é um
livro sem falhas, isento de lacunas, livre de de-

feitos e expurgado de umas tantas puerilidades

muito communs nas discussões de caracter reli-

gioso, o ataque ao fetichismo que aniíjuila todas

as crenças, cuja exaltação vae ao exaggero, no

que se tem chamado— mariolatria— e qué eu

diria, penso que mais certo— mariodulia— é for-

te, e, por mais arraigada que seja a busão reli-

giosa ao animo do leitor, elle se sentirá fatalmente

abalado ao voltar a sua ultima pagina, attenden-

do-se ás provas exhibidas durante a dissertação

reaccionária e quente de Heliodoro Salgado.

Mas, o dogma de Maria, depois de vários tra-

balhos e commentarios de Nestcjrio, Strauss,

Ri^:nan e outros grandes pensadores, não se sal-

va, encarado, de qualquer forma, sob a luz da

sciencia e da lógica, da razão e do bom raciocí-

nio. Entretanto, ainda em pleno correr do sé-

culo XX, um j)hilosopho e agitador, o pranteado

Fausto Cardoso, i)reconiciando, no pensamento

de obter um favor da administração publica do

Paiz, \\n\ livro de A. Siíríhpe, pseudonymo attri-

buido o um |>arente d'a(iuelle, renegou a sua liber-

dade de scientista anterior, escrevendo, atrabiliá-

rio e fogoso como sempre, os p(!riodos (pie se vão

ler:



o CULTO DA IMM\CI'I,A1)A 57

«Foi um momento inesqiiecivol para mim,

aquello em (jue A. Sergipe, na intimidade de dous

seres, em cujas veias corre o mesmo sangue e cu-

jos espíritos haurem o mesmo ideal, levantou a

ponta da cortina do seu novo mundo e m'o fez

lobrigar.

«Vi, toquei e percebi, então, o consorcio ad-

mirável da verdade demonstrada e da verdade do-

gmática, da idca e da cren(,'a, da razão e da fé.

«O dogma, o dogma estraidio da Virgem-Mãe,

o qual a sciencia mais repelle por inexplicável e

absurdo, me appareceu á vista tão positivo e tão

comprehensivel, tão real e tão claro quanto a che-

gada de Pedro Alvares Cabral ás terras de Santa

Cruz. E o dogma de uma humanidade creada á

imagem de um Deus que lhe ensinou a fallar, lhe

deu a religião, a sciencia, o direito, a moral, a

arte, a industria, em uma palavra, o pensamento

e a consciência

!

«Este dogma, eu também o vi, também o to-

quei, também o senti na sua realidade histórica.

O homem foi effectivamente gerado e luitrido,

creado e instruído por um ser divino, mas instruí-

do, creado, nutndo e gerado no sentido natural,

exacto e lógico d'estas palavras, no sentido de um
ser infinitamente superior que o trouxe ao ventre,

o carregou aos braços, o creou ao seio, e o ins-

truiu com a palavra e com o exemplo >.

Veio, por fim, a lume o livro do sr. A. Sergipe,
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e O seu primeiro volume ou li, avidamente, ca-

hiudo de desillusão em desengano novo, á pro-

porçcão e á medida que eu lhe voltava as pagi-

nas: não lhe negarei, ao publicado, como pro-

phetiso para os nove volumes que ainda se publi-

carão, a inferioridade ás obras de Arduin, n'essa

estulta pretenção de matrimoniar a sciencia com
a jeligião, n'esta hora em que todos os espirites

cultos reconhecem, mais ou menos, a força e o

prestigio da sciencia, sobre todas as cousas, des-

vendando os maiores mysterios da natureza e do

universo.

Mas, no livro de Heliodoro Salgado, ver-

dade seja dita, não é dos mais fortes o combate

apresentado á virgindade de Maria. Outros ha,

seus predecessores na matéria, que melhor o têm

desenvolvido, conquistando maiores triumphos.

Assim, devo affirmar que muito mais me arreba-

tou a obra

—

Histoire des Vierges— de Louiz

Jacolliot, que eu li, se não me logra a boa re-

miniscência, horas depois de haver encerrado a

leitura da traducção brazileira de— Jesus e os

Evcniffelhos— de Jule8 Soury ^ São estes teste-

munhos mais sábios e mais certos contra a virgin-

dade da Mãe de Christo do que aquelles outros

* Jeftns e os Evangelhos, do J. Sotjry. trad. bras. de

Clóvis Bkvila(^ua, João Freitas e Martins Júnior,

Recife, 1886.
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que em favor (Telia, minuMosamente, me apresen-

tam os textos e doutrinas dos santos doutores

Agostinho, Ansklmo, Biíunaupo e Tiiomaz, alem

de auctores seculares de todos os séculos.

O espirito humano, como já disseram (ÍA-

BRIELE Tardio e Bkuthklot, tem necessidade de

ideaes : estes, porém, precisam estar submettidos

á mais rigorosa hygiene espiritual. O christianis-

mo, aliás, não é um ideal dos que fortalecem,

impondo doí^mas que a sciencia mais rudimentar

repelle a toda a hora.

Ill

Heliodoro Salgado estuda a— Virgem an-

tes do Christianismo— e expõe o resumo, aliás

muito incompleto e bastante alinhavado, das di-

versas f<)rmas pelas quaes se tem tratado em len-

das, narrativas e credos, da virgindade e imma-
culabilidade de uma mulher que foi mãe de um
ente poderoso, soberba creação do allucinamento

humano, quando procura o homem, nos factos so-

brenaturaes que lhe consolem a alma, a maior il-

lusão que lhe desannuvie, de qualquer forma, o

insatisfeito da imaginação preoccupada com as

realidades da vida normal. Mas, o auctor tem,

n'aquelle primeiro trecho de seu erudito livro, de
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sua própria dispensa, conceitos verdadeiramente

fúteis e chega a assegurar que «o Christianismo

attingiu na Virgeni-Mãe essa suprema idealisa-

ção d'aquillo a que poetas toem chamado o eterno

feminino». O ridiculo é (hiplo e está desarrazoa-

damente lançado, sem exchisão de nenhum dos

dois, sohre a poesia e sohre o Christianismo ; to-

davia, a descabida pretenção de querer, em the-

se, reduzir o eterno feminino, que não é dos poe-

tas mas sim dos philosophos, que não é uma hi-

xuria da imaginação fogosa dos sonhadores, mas

sim uma these, um problema, cujo estudo e cuja

solução importam no conhecimento ou na deter-

minação de uma grande incógnita para a magna
questão da estabilidade social, foi entregar-se ao

apaixonamento odioso dos adversários incondicio-

naes e insatisfeitos, que condemnam, à oiitrance,

todo o vasto systema de ramificações que se

abrem do ponto capital, o qual elles odeiam, por

plano preconcel)ido e regimen incondescendente.

Com o auxilio de expositores vários, Helio-

DORO Salgado annota innumeras lendas de va-

rias virgens-mães divinas anteriores á Maria,

mãe de Jesus.

Na Índia, a reproducção, sem peccado, de

Nara, o pae, e Nari, a mãe, duas partes do

mesmo corpo do um só soberano, dizendo assim

uma invocação a Nari : «Adoro-te, oh! deusa 1

tu és a mais pura essência de Brahma. Es a
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mãe (los deuses e dos homens, a substancia do

numdo. o amor universal ([uc cria, transforma,

conserva e destróe* '.

A lenda de Mnija, mãe virginal de Agni,

sejido aquella casada com um carpinteiro de nome

Tuvdsti, em outra parte da índia; o nascimento

de Kdina, da virgem da aurora Kiuité; a crea-

ção de Devanagui], a virgcm-mãe de Jeseus

Chrisfna ; no Thibet, a historia de Xaca, que é

um filho de donzella que «não conheceu varão >

;

a virgindade, entre os chinezes, de Hu-Su, depois

de ter dado a luz a Fo-Hi\ a Mnth, a mãe uni-

versal dos egypcios, cujo filho, conforme expõe o

auctor da Chonica de Alexandria, os egypcios

expunham n'um presepe, á adoração dos fieis, o

divino filho da Virgem, exactamente como os

christãos fazem ao filho da sua> *; Mithra, nas-

cendo de uma virgem, entre os Chaldeos, sendo

que os melhores templos da histórica Babylonia

eram dedicados á rainha-mãe dos deuses; e in-

numeros outros contos assegurados pela historia

dos homens, levaram o auctor a consignar que

«o culto das virgens estava por toda a parte es-

tabelecido >.

Ascendendo por numerosas paginas, chega o

escriptor de O culto da Immaciilada á discussão

* Hbliodoro Salgado, op. cit., pag. 13.

• Op. cit., pag. 31.
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scientifica da virgindade de Maria. São estas, tal-

vez, as melhores paginas do livro.

Diz Heliòdoro Salgado: «Os christãos que,

em nome da Biblia, combatem a theoria hsecke-

leana da evolução, que faz derivar a organisação

dos ])rimeiros seres vivos do encontro fortuito de

certos átomos no seio das aguas, não reparam na

contradicyão em que cahem ao apregoar a virgin-

dade de Maria. 0/nne vivum ex vivo é para elles

um principio axiomático. Todavia, se Jesus pôde

gerar-se no seio da Virgem, sem intervenção al-

guma do animalculo spermatico, teríamos ope-

rado no seio da Virgem o mais assombroso caso

de geração espontânea ; o mais assombroso, por-

que não se trataria já d'um organismo inicial ru-

dimentar, mas d'um organismo humano, o mais

perfeito (?), o mais complexo de toda a escala zo-

ológica.

«Mas, assim sendo, as palavras perdem a sua

significação.

«Se o corpo de .Jesus deriva, não de uma
transmissão offectuada pela cópula, mas d'um

acto novo de creação operado por Deus; se

aípielle corpo foi, em j^rmen, ao menos, expres-

samente chamado da não-existencia á existência

;

se o ventre de Maria lhe foi aptMias hospedagem,

mas, por falta de cooperador humano, em nada

concorreu para a sua formação;' Maria não foi

sua mãe. O corpo de Jesus não terá tido pae, no
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stMitiilo |)liysi()loí:;i(() da palaNia: lerá tido um
creador iiniuediato. E não terá tido mãe, no sen-

tido pliysioloííico da palavra, mas apenas um al-

berfz;ue utiTino, onde aguardar a hora do nasci-

mento.

*Mas, assim sendo, se nem pelo pae nem i)ela

mãe, Jiísus se liga á humanidade, elle será apenas

aquillo que dissemos já: um homem formal; mas,

na realidade, estará fora da nossa espécie, por

isso mesmo que foi único»'.

Depois de mais algumas considerações, conclúe

o auctor:

' Admittir a virgindade de Mauia é, pois, con-

tradizer os dogmas egualmente chistãos da Ha-

manidade de Jesus, da reversibilidade de seus

méritos applicados d redempção dos homens. E
negar a redempção. E negar o Christianismo in-

teiro».

Indo adeante, em outro capitido de compli-

cada compilação, o auctor trata de estudar a

Virgem ú face dos livros santos, e depois estuda

a evolução da superstição marinista até Pio i\,

para encontrar o ponto culmiiiante do seu traba-

lho, como elle próprio confessa*: A Immacu-
lada Conceição e a Virgindade de Maria. E
ahi é o ponto em (jue Heliodoro Salgado mais

' Op. cit., pag. 54-5Õ.

* Op. cit., pag. I5õ.
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proficientemente discute a marianodulia, tirando

a seguinte conclusão forte :

«E a heresia a levantar-se do seio da Egreja,

com a chancella do pontifico infallivel! Os Actos

dos Apostolas, o Apocaphjse, as epistolas dos

apóstolos, nada nos dizem da singular rainha dos

céus, macaqueada do paganismo. Evidentemente,

os primeiros padres foram uns infiéis, compara-

dos com os catholicos modernos. . . Estes sim,

que estão perfeitamente iniciados em todos os

mysterios babylonicos. . . » ^

Ora, finalmente, se o livro do sr. Heliodoro

Salgado não é um trabalho livre de faltas, ga-

nhou a absolvição porque elle é um livro de com-

batividade intransigente mas moderada, e tudo

quanto é sincero, ainda o maior erro, é justo e no-

bre. Quem o lêr poderá concluir commigo, usando

de suas próprias palavras:

«O mundo maravilhou-se de se achar chris-

tão». «Mas esse christianismo era uma capa for-

mada dos retalhinhos de todos os cultos anterio-

res e contemporâneos*''.

(1905)

1 Op. cit., pag. 203.

« Op. cit., pag. 49.
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(Cartn aberta sobre o livro do versos— Ultimas poesias-

de Francisco Mangaheira

Illustre confrade «lo dr. Octávio

Manga BEIRA

:

Acabo de reler os magníficos versos do nosso

saudoso amigo e seu irmão dr. Francisco Man-

(ÍABEIRA, os quaes a sua dedicação fraternal, que

eu muito louvo e aprecio, publicou posthuma-

mente, sob o titulo irregular de Ultimas Poesias,

abedecendo, por isso, á sua orientação como edi-

tor das obras do mallogrado Poeta. Ora, tenho,

para satisfazer á sua solicitação de Agosto do

anno passado, dando as impressões que me deixou

a leitura d'esse livro zelosamente entregue á vo-

ragem do publico profano, que encarar as U/fi-

mas Poesias, sob dois aspectos sinceros : como
versos do grande Poeta que foi Francisco Man-
gabeira, e como obra posthuma, editada pela dis-

tincta familia do Auctor, a cuja frente se acha o

illustre amigo.
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Entre essas duas formas de encarar o livro

(jue tenho em mãos, encontrei a mais aborrecida

inconj>;riiencia, desdizendo o valor histórico dos

versos n'elle contidos o titulo semsaljorào e inex-

pressivo, porque não corresponde ao (jue são as

poesias, em sua maior parte, reeditadas, e, de ha

muitos annos, minhas conhecidas. Deixo, porém,

de entrar na apreciação lata d'essa incongruên-

cia, atendo-me ao meu juizo acerca das duas fei-

ções distinctas que tem o primeiro volume pos-

thumo do soberbo Cantor do Hostiario, as quaes

acima enunciei— a obra do Auctor e a obra do

editor.

Francisco Manbareira— e saldo assim um
compromisso de muitos annos— foi, entre nós, um
dos mais legitimes representantes da Poesia Nova,

que explodio, em França, com Stkphane Mal-

LARMÉ, Paul Verlainr, Arthur Rimbaud, sendo

proseguida em outras partes do Mundo Latino

por Meateri.ink, xMax Ei.skamp, Emu^e Verhae-

REN, D'ANNUNzin, Cesario Vekde, Eugénio de

Castro, em Nova ^'ork. j)or Stuart Mérril, e,

no Brasil, sempre retardatário, por Cruz e Souza,

Mário Pederneiras e auctores outros de menor

valia. E essa crise litteraria a (jue chamei Poe-

sia Nova, caracterisada, especialmente, pela no-

vidade, que era o principio supremo de sua Es-

thetica, desdobrou-se, por toda a parte, n'essa

fluente correnteza litteraria que os críticos cha-
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marain do Symbolismo, os iiiiini^os sem ideal e .sem

crenças de decadismo *, e o vulgo chato e boçal

de nephelihafisnw, armaiulo-so este com impro-

périos, insultos e j^edras atim de apupar e aggre-

dir, leviana e criminosamente, aos seus superio-

res sectários. O triumpho, entretanto, dos novos,

foi inevitável, |)oniue morta a Poesia dos Parna-

sianos, tinha de viver uma outra, e esta foi a dos

Artistas dos Symbolos.

Mas. ipie é o Symbolismo?. . . Impossivel de

caracterisar-se sem o prévio conhecimento de ijue

seja o Symbolo. Este, atravessando na baila uma

1 Um illustre escriptor francez da actualidade, acaba

de escrever a esse respeito, com todo o prestigio de sua

Posteridade : «Ou les appelait, sans doute, ainsi par an-

tiphrase,— ou, plus simplement, par erreur. Le role de

la critique, dans cette affaire, ne fut pas brillant. h^lle se

montra plus obtuse t|ue de (joutume. plus incoinprtMieií-

sive, malveillante avec plus déffouterie. Elle est essen-

tiellement paresseuse : toute innovation qui lui compli-

que sa besogne lui semble monstrueuse ; elle tache de s'en

débarrasser hàtiveraent, en Técrasant sous le silence ou

le ridicule. L'e mot de décadents lui fut eommode, elle

s'en servit pour écarter une bonne fois tous les poetes qui

ue se prctaient pas aux fariles jugements do la vieille es-

thetique traditionelle. II n'y a pas de preuve meilleure

de la vitalité de cétte poésie nouvelle que le fait d'avoir

survècu, malgré tout, à de telles conspirations de chroni-

queurs indolents ou niais» — (André Beadniere, La Poé-

sie Nouvelle, Paris, MCMII. pa^. 9).
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vintena de aiiiios, tom sido (Mioi-nioinciito explo-

rado. Fj o oi)|)o:^to á— expressão direda— basti

do Realismo, phraso esta que levantou rigorosa

discussão^ para conhecer-se a sua verdadeira au-

ctoría, entre Alreiít Mockei. e Adolphe Rrtté,

nos números de Março e Abril de 1901 da mais

interessante revista hodierna, da Mercvre de

France. E uma Justificada doutrina litteraria' de

^ O grande critico brasileiro SyIíVio Homero, cuja

actualidade vao sendo uma era de penitencia rigorosa dos

erros e peccados do passado inglório, os<;revendo o pro-

logo do livro Eu da collecção Teias, do oscriptor pau-

lista Carvalho Aranha, disse compenetradamente as se-

guintes verdades sobre o Symbolismo

:

• A arte symbolica justifica-se por si mesma. Toda a

grande poesia foi sempre obscura, mysteriosa e até mys-

tica. Os grandes poetas mysticos. as epopéas cyclicas e

nacionaes, os liymnos religiosos, tiveram cm todo tempo
esse caracter... Havia apenas uma differentja: para a

alma primitiva tudo era assombro e para o symbolista mo-
derno o mysterio é apenas a feição poética de todos os

factos.

• Diz o mystico: — tudo r sobrenatural ; o materialista

retrucii : nada é sobrenatural; o agnosticista respondo:

o cognoHcivel está de um lado e o sof)renatural de outro

no universo; o symbolista afíirma: o sobrenatural, o

mystico, o incoynoscivcl, ou como lhe queiram chamar,

está dentro de todos os phennmenos, é a essência d'ellf'.i.

No fundo é a tbeoria da .Vrte de Schopexha(^kr, que

n'este ponto repetia Platão enj grande parte. Esta dou-

trina que está essencialmente de accordo com o kantis-
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altas pretenções, |)osta em acção revolucionaria

por homens <le talento, (pie tinham a preoccupa-

(^•ão »lc l'a/(M"<'in <i,i"an(les obras, livros nioiiumcn-

taes, celebres, bem como os seus auctorcs a|)ai-

xonados, no tempo e no espaço.

A arte estava escravisada pelo Positivismo

l)hilosopliico de Comte e pelas aberrações doen-

tias dos Parnasianistas, esses malévolos constru-

ctores do pantheon dos vivos, creação phantas-

tica e ridícula, como a extravagante Aí^ademia de

Lettras do nosso Paiz. . . K o Symbolismo, exca-

vado em i)urissimas litteraturas da mais alta civi-

lisação da antiguidade, ergueu-se como uma f"()r-

ma litteraria opportuna de protesto e de reacção,

cujo artigo suj)remo de progranuna era derrocar

a bastilha do Parnaso, . . Pelo (jue, onde (|uer

(pie teidia havido um Parnasiano, em Paris, em
Bruxellas, em Roma, em Lisboa, no íiio, onde

(picr (pie tenha revelado influir na Arte o Rea-

lismo dos Catui.li': Meni)í%s, dos Sulía' Pku-

d'homme, dos JoÃí) DE Deus, dos Bilac e (piejan-

dos lettrados, houve a revolta, e o Syml)olismo

triumphou. Ora, desde (pie constituiu ej)oca elle

mo, é a ventado nos ilotninios da ostlietifa. (^ue os sym-
bolistas sail)am ousar e progredir, dando batalha franoa

ao maneirismo dos parnasianos, á jjodriqueira dos rea-

listasl"

E esta unia bom cabida apre(jia(ião do synibolismo 1. .

.
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se transformou em gráo do evolucionismo littera-

rio (los Povos_, e a missão do poeta decadente, na

phrase excommungadora, sendo a de implantar^

na Arte liodierna, o sentimento do mysterioso, ca-

receu de processos novos, (|iie foram encontrados

no alcandorado das imagens, e na riqueza do es-

tylo c da íorma, para (jue a idéa não perdesse com
a simplicidade da expressão. E, foi porque com-

prehendeu isso que um critico póstero escreveu

conscienciosamente: «On a souvent accusé le

poete nouveau de vouloir à tout prix «étonner le

lecteur» : certes, il était indispensal)le qu'il Téton-

nât, afin de lui rendre justement cette aptitude

à s'emerveiller. Les mots étaient uses ; il les a

faliu rajeunir pour leur restituer leur puissance

expressivc. Les phrases étaient connues; il les a

faliu renouveler, et c'est à quoi servirent les plus

audacieux artilices de syntaxe >
'. Assim, os Poe-

tas novos, a(pielles a quem Paul Viíklaink, iruma

celebrisada monograpliia, chamou de inalditos*,

ai)plicaram-se a renovar o verso, e, (ioluíreiítes

com os j)rocessos da restauração da Arte^ desven-

daram e emprogrammaram o rerso livre, que tanta

celeuma Uwantou em França, parecendo anti-na-

rional a -Joachim Gasc^uet, e uma espécie de

1 Andrí: Bkaknier, op. oit., pag. 28.

" Les poetes maudits, do Paiii, Vkrlaini-:, l'aris.

1889.
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crime iiiconscionte d»» hsa-poesia, a André Gide.

E, filiado a esse triuinplio «grandioso, Francis

V^^ielé-Grifkin, defeiidendo-se da accusação so-

leiíiiu' de Andri': Iíkauniku, (jiic (lisse— 'J/. Vie-

lé-Griffin n'rs( pus /'inn-nfeiir ilu rrrs libre —

^

chegou a dctinir o seu reginicti de fazer versos,

com as seguintes j)alavras di^cisivas: ^Tout aussi

génèralemeiít, nous voudrions répèter que ce mot

vers livre caractí^rise un état d'âme, en ce sens

que la libert«* (désormais accjuise à qui en peut

user) de jouer à sa guise du clavier de notre lan-

gue semble plutòt une conquôt(» morale qu'une

simplification i)r()sodique. De la sorte, Talexan-

drin dont nous usons du reste à notre grè, est

désormais un vers aussi libre qu'un autre. S'il est

tiuestion, par contre, de pratiques prosodiciues,

nous assunuM-ions de faire observer aux causeurs

trop pressés, (jue le vers n'est jamais libre et se

distingue prècisément par là de la prose (soluta

ora fio Cic.) puis(iu'il n'v a vers qu'à cette condi-

tion rigoureuse et j)rècise: que les mots du poete

disposés dans un ordre rhythmiijue et typogra-

phique voulu, ne soient plus libres d'en chan-

ger-. • Era, pois, com todos esses homens, com

' Andké Bkaunieb, Revue Bleiíc, 4 mars 18U*J.

' Canserie sur le vers libre et la Tradition avec des

poetes et mitamment avec Mm. Rémy de Gourmont, Joa-

chim de Gasqiiet, et André Gide— artigo de Francis Vie-



72 ZOILOS E KSTHETA8

OS seus livros o com os factos que acabamos de

relatar o mais succintamente {)ossivel, (jue o Par-

nasianismo era derrotado, victoriando-se o Sym-

bolismo, ao qual, muitos annos mais tarde, por

influencia aberrativa das leituras de Cruz e Sou-

za, de Eugénio de Castro, de Anthbro do Quen-

tal e de António Nobre, revelou-se Poeta entre

nós, o Auctor inspirado do Hostiario. '

Trazia EUe na sua formação litteraria, muito

especialmente, o predominio da Poesia de Antó-

nio Nobre e Cruz e Souza, muito pouco da obra

de Eugénio de Castro, não tendo conseguido, no

emtanto, como este brilbante e ruidoso e^^criptor

portuguez da Belkiss, libertar-se das peias do

verso medido e rhythmado com luxurioso capri-

cho, á moda de Theodore de Banville, que fez

da Poesia um ofíicio difficil, complicado, árduo e

muito minucioso. Um critico meio analphabeto

em assumptos de alta Arte, ao publicar-se o Hos-

tiario, teve a felicidade de saber dizer (o que é

raro nas suas catilinarias de orador provinciano e

caduco) o máximo defeito escolástico de Fran-

cisco Maxííabemía. E, renovo as suas palavras,

com inteiro cubimento, como prova de que o mal-

lí:-Grifpin na tqsxííívl— L'Ermitage —to\\\q inonsiiello il-

lustrée do littórature et trart— IO." anno, n." 8, Paris, 1899.

« Hostiario, versos de Fkanciscu Manoaueira, Ba-

hia, 1898, pag. m2.
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logrado l^octa das Ultimas Poesias, iião (íoiisp-

guiu, cA-ri de sua |)arca t-ducarào littcraria,

por motivo de sua jxjuca cíladc, a vanta^fui do

Verso Livre, introduzido oní liiigua portugucza,

com grando ganho de causa, por Eu(íknio dr Cas-

THo, cm Portugal, e Mahio Pkdkrneikas, no Brasil.

«Francisco Mangahkuía — disse a presumida

cigarra litteraria— escolheu como themaum único

assumpto— o Amor; uma cadencia única— a dos

versos de nove syllabas'. D'esta fónua, o desven-

turado Poeta bahiano foi um legitimo represen-

tante do Symbolismo litterario na Bahia, sem o

predicado, entretanto, da feitura dos versos livnís,

que honram Makiu Pedeun riras, primordialmente,

nos que se lêm aqui intercalados *

:

«Estamos em dezembro. .

.

O lindo mez das impressões honesta-s,

Dos Presepes, das Missas e das I''estas . .

.

•Com (|U0 tristeza dolorosa eii lembro,

Agora,

C^ue anda perto o natal,

O meu tempo de outr'ora

E os alegres nataes do meu Casal.

' Artigo do critica— //os/íar/o, versos do Kbancisco

Mangabkira— de Damasceno Vikira, no Diário da
Bahia, de 2 de outubro de 1898.

« Natal de um triste, versos do livro Historias do

meu Casal, de Mário Pederneiras, Rio, MCMVI.
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«Mas corramos um véo

Sobre este trecho de Felicidade,

Qvie foi querida, como um lindo Sonlin;

Passemos longe este Natal tristonho,

Que nos faz mais Saudade
Das nossas filhas que lá estilo no (Yh). . .

»

E, por alii afora, adoravelmente ! . . . Quem
permittirá dizer-se egual dos versos de Francisco

Mangabeira ? . . . Elles são symbolicos, e, no re-

gimen do aprisionamento métrico, são capricha-

dos e excellentes. Tome-se um exemplo, ao aca-

so. Abra-se o seu volume Ultimas Poesias e

leiam-se as duas estrophes tituladas Deante de

um olhar:

«Teu vago olhar, tão cheio de mysterio.

Numa inclemente duvida me lança

Lembra ás vezes o luar no cemitério

Vj outras vezos o arco da alliança.

«Um gonio mau e um seraphim othereo

O enchem de desespero e de esperança. .

.

K um oéo, ora estrellado, ora funéreo,

Um rio— ora em revolta, ora em bonança !•

Kicas (Ic imagens symbolicas, essas estrophes

lembram a Poesia delirante de Cesário Verde, ou

os primeiros versos forçados de Euoenio de Cas-

tro, mas nunca os soberbos d'este Auctor por-

tuguez lio .S/y/zY/, dos quaes vou dar uma deli-



f) VKKSO l,IVRK

cada amostra, ou os memoravois de Mauio Pedek-

NKiRAS, lias Rondas Nocturnas.

Eis versos di^ Euííiíniu dk Castko:

nÁ boiru iriiiiia estrada,

Kstá uma aloijadiíilia,

Pedindo esmola.

• Na estrada passam ranchos,

Ivanclios alegres para a romaria. .

.

(hove oiro.

Ao som dos alaúdes, as Virgens cantam. .

.

Nos pomares,

As laranjeiras estilo de branco, como as noivas.

E as Virgens, cantando ao som dos alaúdes,

Descem aos pomares

E põem flores de laranjeira nos <'abellos. .

.

A aloijadinha pede osíiiola

A aleijadinha (' triste, os ranolios são alegres :

Dir-se-ia uma daru-a em volta d'uma tumba.

"A aleijadinha pede esmola:

A sua voz é côr de cinza,

E suas mãos implorantes, (;ôr d»' barro cosido,

Parecem ílôres pisadas...

.\ aleijatlinha pede esmola

Mas ninguém a ouve.

«E todos fogem d'ella,

E, ao vêl-a, todos ficam desgostosos,

("orno noivos que, á ida para a igreja,

Encontrassem um enterro.
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«1'] noite. .

.

A estrada é deserta. .

.

Affastaram-se os ranchos. .

.

Fanoií-se a angustia dos alaúdes. .

.

«Urna chuva, íina como cabollos,

Cobre de perohis a aleijadinha.

Suas mãos, côr de barro cosido,

Suas mãos onde não cantou o riso (l'uina esmola,

Fecham-se como flores pisadas.

Morrendo de sede na poeira.

«A aleijadinha está com forno

E não tem que comer. .

.

Uma chuva, fina como cabellos,

Cobre de pérolas a aleijadinlia :

Toda coberta do pérolas, jiarece uma Priaoeza. . .

•A aleijadinha está com fome

E não tem que comer. .

.

E para esquecer a fome

Põe-se a contar as estrellas. . . •-
^

Queria eu versos assim nos livros do. H^hax-

CISCO MaN(!AI{R1RA.

Quem contestará, porém, que haja sido l^illc

um dos poderosos elementos da Poesia Nova na

Bahia?. . . Cada verso, cada estrojjhe, cada i)a-

uina (his lltimaft Poesias assim determinam (uic

* A aleijadinha, poesia de Fugknk» kc ("a-íikd,

no Sylva, pag. 101.
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se esptMH' : o Sifmholis/no aidfntc do Saí^erdoU;

iniciante do Hosfiario, cmlxua dclurpado na 7Vy/-

(/idia h^picn^, seu se!j,inid() livro, ó o maior pa-

drão de (iloria do pranteado bahiano.

K, agora, a ol>ra do editor, sobre a qual serei

muito breve.

Pertence ao editor e não ao escriptor o titulo

do livro Ultimas Poeaids, lom o que (piizeram

indicar o ultimo j)eriodo da Alma Poética de

Francisco Mangaukiwa, traduzido na sua obra

de Arte, ou o restante de suas poesias. E, assim

impressionado, o Leitor folheia o livro. Pura (U's-

illusão! Xo segundo caso, não foram as ULtinias

Poesias as restantes porque muitas outras estão

aniiunciadas para depois. No primeiro, todavia,

occorre o seguinte: comprehende o livro trinta e

seis poesias; d'estas, são antigas: Mater (ISyf))*,

Lacta intima (1S99), Martyrio extranho (1899),

Uma esmo/a (1S99). //////írr/ (189õ), Astros c fió-

^í^s (189Õ), Bailada ( Í8!)9), Rimas de allivio (1901 ),

Resignação e descrença (1899), Desabrochando

(1894), A victoria do amor (1895), Por um poeta

^ Tragedia fípica, verses do ('kanoisch Manííabki-

RA, Mahia. 1900.

* Foi este o anno em que se divulgou a nova de que

F. ManctABEIRa fazia versos (Vide serie de artigos de Mu-
cio Teixeira, no Jornal (h Xnticias, d'esta cidade, rnez

de setembro de 1896.
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(1901). Ao todo doze. Estão sem data dez outras,

e são ultimas poesias, verdadeiramente, apenas

quatorze, que tem as datas de 1902 a 1904, anno

este do fallecimento prematuro do Poeta.

Ora, bem se vê a infelicidade do titulo do li-

vro, que não corresponde absolutamente ao evo-

lucionismo poético do saudoso bahiano.

Assim, basta de minha parte, restando-me, de-

pois de agradecer a gentileza da offerta, e os ter-

mos lisongeiros da dedicatória, subscrever-me,

etc.

(iy07)



Os Lázaros

(Romance de Ahkl, Mutklho, 11J04)

O sr. Abkl Botelho, além de ser um nome
vantajosamente conhecido onde quer (^ue tenha

tido accesso a abundante Htteratura portugueza,

é, reahiiente, um espirito voltado para o verda-

deiro experimentalismo np romance, de uma forma

differente da que usava o celebre escriptor de

Nana, mas nem por isso inferior ou em situação de

desfazer ascendências gloriosas de Emile Zola.

São estas as primeiras impressões trazidas da

leitura de Os Lázaros, depois do conhecimento

da longa lista de obras do escriptor lusitano, das

quaes reputo as melhores O livro de Alda, O Ba-

rão de Lavos e Amanhan, vendo-se que nas pa-

ginas de todos estes livros não se deixaram es-

capar rudes verdades em Arte, que o sábio CííAUDe

Bernard escreveu para a seiencia e Emile Zola
applicou na própria Arte, que lhe pareceu «a na-
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tiireza vista através de um temperamento^. E re-

conheço que Abel Botelho não é o simples

observador que descreve longamente ^quillo que

os seus profundos olhos de artista foram buscar

nas camadas sociaes e o que alli representa a le-

pra ou as contaminações malignas da vida ag-

gregada: elle não somente observa, aproveitando

as «figuras de hoje» taes como ellas se apresen-

tam nas sociedades, mas taml)em como o chimico

que age sobre a natureza dos princípios modifi-

cando-a, elle colhe os dados para, n'um tecido

aluminoso de palavras— tecido cheio de arabes-

cos e faiscações — dominar a natureza patholo-

gica de suas observações, patenteando que em
suas paginas «a própria natureza é que se vohi-

tilisa, se transverba ou se immobilisa, conforme a

encara o musico, o poeta ou o pintor» '. E assim

deixo bem definida a característica brilhante da

Arte do ai)rociavel romancista do Amanhan*.

• Essai sur le nataraliame, do Maurioií Lk Blond,

pag.' 119-120.

• Não perco a boa occasirio do intercalar aqui, como
unia nota iutoiramente cahivel, o quanto, em 1U02, no

jornal A Bahia escrevi sol)re o Amanhan, de Abkl Bo-

telho. Eis

:

• Abel Botelho, Patholoyia nodal — Amanhan,
l'orto, ed." Lello & Irmão, 1902. Rompendo com a espe-

ctativa dos que leram O livro de Alda e que alii oncon-

trarani a noticia do um novo trabalho- para continuar os
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Mais do que um simples observador, cuja mis-

são, 110 artista, é de máximas difficuldados, o es-

oriptor de Os Lázaros se tem confirmado um ex-

estudos de pathologia social iiiaug-urados coiii o liarão

de Lavos, j)or Ahki. Bktklhu, o Anianhan veio, grande

romance de muitas paginas (além de seiscentas), em lo-

gar do laosthenia. Ahkl Botklho tem vigor de expres-

são, em linguagem especialmente adjectivada, e grande

dose de ol)servaQão, dando n'oste seu livro, dosviada-

mente do (|ue nos parece agradável e <|U0 devo sor o

ideal em Arte, a crueza, a nudez dos factos experimen-

tados.

«Se Item (jue o Amanhan teniia sido um trabalho es-

cripto para desobrigação de um compromisso com uma
senhora que pedira a Abel Botelho um romance, que,

em linguagem o descripção possiveis, pudesse ser lido

por uma mulher, é bem um livro em que o naturalismo

pornographico d' O Livro de Alda, por completo ainda

não desappareceu. O escriptor não foge doante das diffi-

culdades que appareçam para uso de um termo (jual-

quer... emprega, sem restricções, o mais grotesco e o

mais indecente. . . O que não tem duvida, porem, é (jue

o caso estudado no Amanhan é effectivamento bem com-

prehendido no titulo geral da obra

—

Pathologia social—
de que já estão pul)licados

—

I O Barão de Lavos, II O
Livro de Alda, III Amanhan, annunciando os editores

novos volumes para a obra de Abel Botelho. A these

agora desenvolvida é um thema socialista, e refere-se,

muito particularmente, á vida do, proletariado portuguez.

Observador o descriptivo, pois, o estylo de Abel Botelho
satisfaz, em seus exaggeros, ás pretençOes das psycholo-

gias naturalistas...».

6
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perimentador, tal como quiz Claud Bernard assim

se exprimindo: «On domie le nom á'observateur

à celiii que applique les procedes d'investigations

simples ou complexes à Tétude des phénomènes

qu'il ne fait pas varier et qii'il recueille par con-

sèquent tels que la nature les lui offre ; on donne

le nom d'expèrimentateur à celui que emploie les

procedes d'investigations simples ou complexes,

pour faire varier ou modifier, dans un but quel-

conque les ])li(ínoniènes naturels et les faire

apparaitre dans des circonstances ou dans

des conditions dans lesquelles la nature ne les

présentait pas» ^.

Será, porventura, uma inverdade que adean-

tei linhas acima, ou, de facto Abel Botetho é um
escriptor experimentalista ?

Fácil de ver, não perderei tempo em conjun-

cturas de outra ordem.

g 1."

O Conde de FiAes, chefe de uma faniilia de

cinco pessoas, é um crapuloso, é um devasso, o

um deshonrado, ou uni decahido, na sociedade de

seu tempo. A sua esposa v uma adultera vulgar,

* Claudk Bernard, Introduction a Vétiide de la

mèdécine expèrimentale, citação de Kmile Zola, em l^e

romnn experimental, I^aris, pag. 5
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surpivheiulida cm seus netos lil)idinos()S pelo Con-

de, tiue não dispõe mais de Torga e prestigio mo-

ral para pimil-a. (3 seu filho varão é um herdeiro

do nome maldito e dos hábitos poeoaminosos de

seu pae, fuijjiiulo para a Hespanha em eompa-

uhia de uma formosa e seductora estrella do Thea-

Iro, na mesma oceasião em que a Condessa al)an-

dona o seu lar deshoíu-ado, pára, em sitio distante

viver com o seu i:;alan e amante, [jeonor, a pri-

mogénita do casal, tem uma inexpugnável obse-

caçilo religiosa, terminando i)or sor vitcima de um
Prior, ([ue a seduziu, |)or lim maculando-a, cujo

opprohrio lhe deu ensejo ao seu suicidio. Oli/m-

pia, a segunda lilha do casal infelicitado, tendo

desposado, sem amor, um estróina bohemio, (pie

não despresou a sua vida de dispersões, foge da

companhia do esposo logo (jue percebe a primeira

traição, da mesma íorma que abandona o seu pri-

mogenitor, o Conde de Fiães, ipiando est(% com
grandes sotírimiíntos i)hysicos, reíjuer a todo o

instante, cuidados e carinhos. . . Todos (>stes per-

sonagens, pois, isoladamente, constituíram obser-

vações do famoso escriptor de O Barão de La-

vas. Mas, a sua conjuncção, o consorcio de seus

defeitos, constituindo as malhas da familia dos

Fiães, até á consecução da perda, aliás bemdita,

de todos estes seres perdidos e doentes de alma,

falhos, rudimentarmente, de caracter, vem a ser

a experimentação, tal como li em pagina soberba
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do escriptor de Lourdes : «... rexpèrimentateur

parâit et institue rexpèrience, je veux dire fait

mouvoir les persoiitiages dans une histoire particu-

liÍTe, pour y montrer que la succession des faits

y será telle que Texige le déterminisme de phé-

nomcnes mis à Fètude» *. Ora, esta segurança de

doutrina escasseava, por completo, nos livros de

ZOLA, onde os serviços do observador eram usur-

padores dos (pie eram tentados [)elo romancista

experimental. Posso mesmo asseverar que o lumi-

noso escriptor francez sabia (juerer uma escola

litteraria; que soul)e tiral-a, na confusão de cor-

rentezas outras muito oppostas, em momento as-

sas opportuno; (jue soube esteial-a com os elt*-

mentos mais seguros da critica de seu tempo, por

entre os maiores ódios e as cóleras mais cleri-

caes. . . Entretanto, o (jue ouso assegurar, com

egual clareza, é que a pratica não seguiu á theo-

ria, e que o experimentalismo do combatido au-

ctor de Travail muito jmucas vezes foi além do

critério de (jue uma obra não será jamais senão

um canto da luitureza vista atravéz de um tem-

peramento '. K assim, elle (pie soube ir buscar

no século xvui, quando havia o dominio da idéa

urgente da creação de um methodo, visto como,

' Le roman experimental, de Kmilk Zola, Paris,

1894, pag. 7.

» Op. c-it., pag. 111.
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até essa data, os sal)i(>s au:iam pelos impulsos dr

sons talentos, ou pelas ex|tlosões (ie suas iniagi-

iiações fantasistas, os i^erinens do naturalismo;

elle que deternnnou para o natin-alismo a volta

para a natureza. Jamais produziu a ohra corres-

ponilente. á sua theoria litteraria. Émile Zola di-

zia: Ainsi plus do porsomia^os abstraits dans

le anivres, plus (rinventions monson^i^^rea^ plus

(Tabsolu, mais des personnages rèels,rhistoire vraie

de (diaeun, le rolatif de la vie quotidienne» *.

Trechos adeante, ainda mais caractorisando o

s(ni pensamento de artista, (|ue não consoí^uiu

j)ôl-o praticado, elle accrescenlava em desfavor

do romantismo, escola litteraria i[Uo o precedera,

durante um quartel do século, em substituição á

escola clássica, com grande pujança: «Mais !' siè-

cle n'aj)partient pas à ces rêveurs surexcités, à

ces soldats de la prémière heure, aveuglés par le

soleil Itívant. lis ne répresentaient rien do net, ils

n'ètaient (pie Tavant-garde, chargée de dèl)layer

le terrain, d'aflirmer la conipiête |)ar des excès.

Le siècle appartenait aux naturalistes^ aux fils di-

récts de DiuKunr. dont les bataillons solides sui-

vaient et allaient fonder un vèritable Etat. La
clunne se renouait, le naturalismo trionqjliait avec

Balzao. Après les catastroplies violentes de sou

1 Op. cit., pag. 1 15.
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enfantement, le siècle preiiait enfin la voie élar-

gie oíi il devait marcher. Cette crise du romaii-

tisme devait se produire, car elle correspondait íi

la catastrophe de la Rév^olution française, de niême

que je comparerais volontiers le iiaturalisnie trioiii-

phant à notre T?epiil)li(Hie aotiielle, qiii est en

traiu de se fonder par la science et par la raison >
*.

Para desmentir essas predeterminações do roman-

cista, estão, em grande parte, os personagens de

quasi todos os seus romances e novellas. Sem
grande trabalho, assignalarei Le r('ve, (jue, ape-

zar de iiu-luída em J^es Rougon Macqunrt, está

bem emprebendida— histoire iiaturelle et sociale

(1'une fnmiUe sons le second empire —i^ uma das

mais escolásticas paginas românticas. Lembrarei

também os heroes do Germimil. Citarei, para não

ir mais longe, emfim, Lucas Froment, em Le

Travail, e Matheus, em Fècondité, cada qual

mais inverosimil e sobrenatral. E, aqui abrindo

um ligeiro ])arenthesis, não trepido em qualificar

o nosso romancista Alovsio Azevedo um digno

discípulo de EMn.E Zoi>a na sua Iímiuu de pren-

der o ronumce nos limites da ()l)scrva(;ã(), nuiito

distant(í, porém, da experimentavão, que c o fiui-

damento, aliás, da escola por ambos professada . . .

Mas, (MU (luahpHM' dos seus livros, menos nos

* Hp. cit., pag. 1 17,
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(Ic theatro, oiidt' os processos seus são oi)i)()stos

aos de seu i(»maiu'e, Ahiíl Botklho levou vanta-

<:;em uo |U"(')ii"ono d»' sua escola.

8^."

Eiu Ou Lazaroft, a lij;;ura iJrincipal, oujo es-

tudo mais (l(v<oMvolvi(lo, (^ui seus prejuisos moraes

de adultero, de traindo, de abandonado, e mais do

(jue tudo de crapuloso e enfermo, a (pie mais pre-

occupou o espirito de AhvAj Boti^luo, apezar de

ser um espetíimen tão comnuun na decadência

actual das civilisações, foi a do Conde de Fiães.

D'este a observação do romancista foi perfeita e

satisfatoriamenti^ relatada, desde a sua miséria

conjugal até ao seu tristissimo lim, victima de

enfermidade dolorosa, o (pie, talvez, tenba dado

logar a ipie Os Lázaros liajam terminado com a

seguinte pagina de muito vigor:

«Assim, não sentia o coração, gosava um re-

lativo allivio. Mas as extremidades arrefeceram-

Ihe, e um formigucúro vago, um entorpecimento,

leve primeiro, depois gradualmente doloroso, to-

mava-lbe os bra(;os, ia-lhe dos pés aos joelhos.

—

Dobrou-se mais, então, ennovelou-s(í todo, como se

elle fosse algum i)erdido viandante, enterrado na

neve, abarcando os artelhos com os pulsos, o

queixo vincado em cunha entre os joelhos. E en-

ternecidamente lançou um rápido olhar sobre o
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passado. . . a sua origem na fartura e na eviden-

cia, todas as condições para ser feliz, e afinal. .

.

enrolado e cabido p'r'alli assim n'aquplla ruella

escusa, como um perro, como um trapo a apodre-

cer no monturo!— Era indispensável voltar p'ra

casa. . . Mas se elle nem força tinha de se arras-

tar até lá! Ao que elle chegara!. . . Clamaria j)or

soccorro. .

.

" la a mover-se para gritar, quando, subitamen-

te, se endireitou outra vez, e, n'um violento ar-

ranco de terror, cravou as mãos com afflicção no

peito. . . Era a sua conhecida dôr, essa dôr trai-

çoeira, implacável, essa dôr de morte, que tor-

nara, como um punhal, a anavalbar-lhe a vida!

— Fora um instante. . . o conde ia a gritar, mas

jú não pôde... porque, d'ahi a segimdos, essa

traiçoeira punhalada da morte voltou, mais de-

morada, mais implacável, mais profunda. . . inun-

dando-o d'um suor frio, tenando-lbe a nuca n"um

aro de fogo, paralysando-lhe, nas maxillas inutil-

mente abertas, uma exasperada e vibrante explo-

são de angustia. E erguia os olhos, desvairada-

mente esbugalhados, para o alto céo impassível;

comprimia com afflicção o thorax que se despe-

daçava, estalando; it dol)rava-se (? estorcia-se

n*a(iuella sua obrigada mudez, ao doloroso esti-

nuilo d'aquelle aguilhão implacável, sacudido na

horrorosa antevisão do seu fim (pie se approxi-

mava.
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^E assim rolou, assim redemoinhou, durante

minutos, a sua trat^ica afliie(,!ão, silonciosamente,

estrel)U('liando. pela brita húmida e insensiv^el da

rua, até (jue a mesma violência insotírida da dòr

lhe rel)eiitou definitivamente o coração, incapaz

de mais sottrer. . . Um cão (pie exgaravunhava

perto, na sargèta, attraído por este ruidoso esca-

bujar de agonia, approximou-se do conde, bai-

xou desconfiado a cabeça, alongou o focinho, fa-

rejando, e abalou logo com tédio».

§3.

Vou findar este estudo.

Antes, porém, devo frisar que aquelles ([ue já

leram os demais livros da Pafholngia social de

Abel Botelho, reconhecerão no artista distin-

guido de Os Lázaros, o mesmo auctor, o me.smo

pathologista, que procura dos males fazer a tra-

ma, exhibindo-os ao i)ubli(!o ledor, para castigo

das almas infectas, para penitencia dos díísvaira-

dos e corruptos . . .

A linguagem polychromica, ou kaleidoscopica,

dos outros volumes, moditicou-se, e as tintas da

palheta do fogoso auctores, bateram-se sublime-

mente, mostrando nuances ou matizes delicados e

perfeitos, soando a nmsica de uma harmonia ar-

tística (jue seduz e que inebria. . .
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Pelo que, admiro o estylo de Abel Botelho
e tenho i)or exigência do meu proj)rio tempera-

mento lêr e reler, por vezes, as suas paginas de

original contextura.

(1904)



Poeta Pernambucano

(O l)iogTapho o criticH) <le Maoikl Monteiro)

Na vonlado, tonho uma decidida inclinação

sympathica por tudo (iiianto, cm lettras, vem «ga-

rantido com a auctoría (ie I^iiaelante da Camaiía,

e isso desde quando, ha algum tempo, li o seu

primeiro trabalho scientilico, um dos mais reoora-

mendaveis titulos de habilitação e de talento

aproveitado ein estudos úteis, n'este Paiz onde a

futilidade campeia soberanamente.

Posso, p devo, não commungar com o illustrc

escriptor pernambucano, de quem divirjo o bas-

tante para estarmos, em litteratura, e, de certa

forma, cm scicncia, nas posições respeitosas de

dous adversários. Isto, porém, não impediu, ain-

da, que cu (piizesse muito ao escriptor e á sua

obra, ponpic ambos estes revelam aptidões espe-

ciaes, d'estas fornecidas pelo talento e pela appli-

cação, d'estas pouco comnuins na maioria dos



92 ZOII.OS K RSTHETAS

que, em terras brasileiras, querem salxT lAr e es-

crever sem terem frequentado escolas. . .

Em Phaelante da Camará já encontrei duas

modalidades de suas aptidões : na sciencia e na

critica litteraria.

Estudarei cada (jual de per si.

T

No poderoso espirito de Pha klante da Ca-

mará agem, poderosamente, as doutrinas renova-

doras dos systemas penaes, verdade seja dita, com
todo o grande reboliço e maior revoluteamento

que ellas apresentam no campo das sciencias pe-

nalogicas. Mas, da ganga espessa d'esse trecbo

complexo, como um minério aferiado e de pri-

meira agua que se extráe da conqjlexidade bri-

lhante (' rigida de um granito, o moderno influen-

cia, sem indecisões e sem duvidas, i)aulan(l() a

a(;gão do novel scientista, n"uma seara de contra-

dicções e vehemencias, que só o verdadeiro pensa-

dor, como é o operário de O duello e o infaníici-

(lio^. consegue atravessar incólume c símu sul)inis-

* O dnello e o infnnticidin, jjor Phaki.antk oa Ca-

MABA, loiite eatliodratico de Direito Criminal, na Fatui-

dade .luridica do Recife, ooni um prefacio do dr. (Jlovis

ííkvilaqia, editor .1. I^. da I^^onskca Mag.vmcãks, Baliia,

1904, paK- 112.
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são. 1'], modernismo diami» cu ao a|iiira(lo nas

i()i»tV(mtac,'õt's tios diversos priíicipios cardeaes,

enKiiiaiito estes, no scenario das modernas id('^as,

de philosophia ptMiai, rei)resentam, nas unjdades,

um disputador enérgico do doininio dos espíritos,

ou se enearnaiido nas imperliiientos renovarões

de Hhccakia, ou lii;urando lui mediação apaixo-

nada de G. Tarde, ou finalmente, grimpando, i)or

seus maiores excessos, nas anaichistas creagões

de C. LoMiíROSo.

Phaklantk da Camaiía s()ul)i' lihrar-sc dos"

apaixonamentos e 1'óra das sedueeões (pie tanto

mal fazem a outros nuiitos, (dle escreveu as suas

úteis monograj)liias, íirmando idéas (jue, na co-

existência de dis(!ordantes i)i'incipios scientificos,

representam a tolerância (pie avan(;a no terreno

das discussões, o cíjuilibrio (pie renasce com o

desespero das exaggeradas incondescendencias.

Verdacieiramente, não ha publicista de senso, que

não teidia em muita consideração as palavras de

G. IjF^wks: «Xão devemos compartir os erros de

um grande esj)irito~ diz esse escriptor inglez no

seu muito importante livro History of Philoso-

phy— s() pela razão de elle ser um grande espi-

rito; mas quando nos occupamos com os seus er-

ros não devemos es(iuecer que temos deante de

?i()S um grande espirito».

S(deccionando preceitos, pois, na concorrência

de escolas oppostas, robustecido pelo estudo e



94 ZOILOS K ESTHKTAS

por superior plano de vistas, o illustre professor

da Faculdade de Direito do Recife, se bem que

em certos e determinados assumptos não entre

em concordância commigo, deu-me ensejo á leitura

de expressivas paginas de psychologia collectiva

como procuram, n'estes últimos tempos, traçar e

doutrinar Scipio Sighele, Guglielmo Fbrreri,

GusTAVE Le Bon, Combothecra, e tantos outros

de vários paizes cultos.

Para estudar a inadaptahilidadc do duello en-

tre nós, que julgo ser cabal, e^ talvez, de impos-

sível transj)lantaçâo em (pialquer época da civi-

lisação brasileira, considerando eu a intransigên-

cia das leis de génese socio-civilisadora, (pie o

doutrinarismo divagador e inscicio baralha e con-

funde fazendo a miscellanea ou o mèlange das

idéas de Mohl, Bluntschli, Romanes, Spencer,

GiDDiNGS, Frobei., etc, etc, Phaelante da Ga-

mara escreveu um capitulo de bem (íomprehen-

dida psychologia, onde encontrei asseverada, por

um grande numero de factos sociaes, a verdade

de que «la nature est radicale parfois, mais ja-

mais comme nous Tentendons et c'est porquoi la

manie des grandes reformes est ce qu'il y a de

plus funeste pour uii pcuplc, (pioKpuí excellentes

(jue ces reformes puissent thèoriquemont parai-

tre-*.

^ Psychologie des foules, de (ídstavb IjE Bon, Intro-

("lii( t iun, pag. 6,
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E, foi por isso niie, iniciando o seu melhor ca-

pitulo sobre o duello, diz o auctor brasileiro: «No

Brasil, consoante á nossa educação de sachristia,

os hábitos enkistados no caracter, o duello não é

absolutamente praticado, e, no conceito da massa

popular, tem apenas o valor de um entreacto f^ro-

tesco de mamulengos» *. Succede a esta verda-

deira asserção, o estudo dos elementos ethnicos

de nosso povo, a eml)ryogenia brasileira relativa-

mente ao duello : 'Por tudo isto, os (pie se embar-

cam para realisar o jtovoamento do Brasil e de

outras possessões^ não têm em vista o ideal de

aventuras do tempo i^lorioso das descol)ertas. e

S() aproveitam o legado opulentíssimo, no intuito

de obedecer soezmente ao desgraçado prejuízo da

auri sacra fames. Os outros elementos ethnicos

que concorreram para a formação de nossa raça

— o Índio e o negro — possuindo a fibra resistente

das naturezas armadas para a lucta da vida con-

tra o meio physico, tinham, talvez por isto mes-

mo, a passividade instinctiva da resignação, (jue

é incapaz de auctorisar o arranque fidalgo da bra-

vura espontânea, e, por contra-golpe, o vicio na-

tivo da perfídia que é incompatível com a leal-

dade exigida no duello. Não tinham chegado

ainda ao periodo bárbaro em que o duello exprime

a consagração da força individual» '.

* O duello e o in/anticidio, pag. (iO.

" Op. tit., pag. 62,
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Tendo em conta, portanto, as condições eth-

nicas o ciilturaes do nacioiíal-brasileiro, e, tanto

quanto o desdobramento sociológico de uma raça

eivada de fraquezas e vicios, o espirito desaffeito

ú combatividade que existe, abundante, não só em
animaes diversos como também em povos outros^

o escriptor pernambucano chegou á conclusão

geral de que no Brasil, para a grande maioria dos

espirites, o duello tem o caracter ou a feição de

«uma coisa supinamente ridicula além de que

nem a nnilhcr brasileira, nem o exercito, nem a

litteratura, nem as demais causas do duello em
jtaizes estrangeiros, fornecem elementos, na actua-

lidade de nosso Paiz, para ser adaptado o com-

bate singular.

Ha, porém, depois d'estes conceitos totalmente

verdadeiros^ uma outra conclusão, para mim, tão

falsa (planto não se estriba em leis de sociogenia.

E ella: «Entretanto, é de suppôr que as causas

apontadas venham a soffrer serias trasformações

(piando, em futuro próximo, as antigas raizes psy-

chologicas de nossa raça tiverem perdido de todo

a vitalidade, antes que se dè a estratificação de

nossos costumes >-. Se o ideal jurídico, em todas

as sociedades humanas e até raesmo^ e principal-

mente, na sociedade das sociedades, é afazer des-

apparecer da coexistência humana os aconteci-

mentos que, por atavismo, como creio eu, ou por

conservação de sanguinários instinctos animaes, se
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(lesenv'()lvtMU, ta«'s como ;i mn'rra e o combato dv

muito-s, iiistituiiido-se para solugâo il(» todos os

ilest'(|uilil)rios sociaes, a justira |)raticam(Mit(' mos-

trada lios Juizes o trihunaes, t' obvio ciiu' o duello

ou o combate singular — que ti ainda uma forte

maiiitesta(,'ão da nossa animalidade ou de nossa

rudeza de razão — terá de desa])pare(;er com a

maior cultura humana. Quando, pois, no Brasil,

«as antigas raizes psychologicas de nossa raça ti-

verem perdido de todo a vitalidade», a cultura

nacional será um íact-o e as ultimas demonstra-

ções de nossos sentimentos e instinotos animaes

desapparecerão inteiramente.

Com o espirito embuido d'estas idéas philoso-

pho-psychologicas, sobre o duello, entrei na lei-

tura da segunda monographia de Phaelante da

Camará, em que se trata do Ttjfajitiridio.

II

É na segunda monographia, na apreciação das

idéas scientificas sobre o infanticídio que o auctor

pernambucano se mostra menos philosopho, po-

rém mais jurista e mesmo mais proveitoso para

a nossa vida social, nas emergências da actuali-

dade, em que, até em nós, se patenteia -o mo-

mento critico em que o pensamento dos homens

está em via de transformar-se - .
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Ora, se aqui n'estas paginas sobre o Infanti-

cídio, me mantenho de plenissimo accordo com o

erudito professor da Faculdade do Recife, outro

tanto não aconteceu com aquellas outrag, que tra-

tam do Duello, e sobre as quaes, desde a base da

theoria scientifica de Phaelaete da Camará até

ás conclusões justificativas d'ella, guardei discor-

dância, sem deixar, porém, de applaudir observa-

ções e estudos do proficiente criminologista, os

quaes me fornecem dados para as conclusões em
contrario ás do eminente escriptor.

Eis as considerações mais palpitantes que re-

solvi fazer como antecedentes ao estudo da perso-

nalidade de critico litterario que também exorna

o nome de Phaelante da Gamara. O que posso,

de antemão, assegurar, é que os processos e o

methodo do homem de sciencia em nada— rela-

tivamente já so vè— differem dos similares postos

em uso pelo biographo e critico do grande poeta

pernambucano Maciel Monteiro.

Tenho que o estylo biographico é um dos mais

difficeis e dos mais perigoso.^: de acção, attenden-

do-se ao prejuizo que poderá trazer á utilidade

de uma producção qualquer o apaixonamento de
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SOU aiu'tor, na ospecificação das falhas oii dos me-

recimentos do individuo estudado, ou cuja exis-

tência tenha sido analysada politica ou litteraria-

mento. Não cessarei de mencionar a suspeição re-

conhecida em Sylvio Romkko, (piando nas suas

paginas emprega como methodo a comparagão,

tomando como termo d'oUa a figura intangivel

(para o illustre escriptor sergipano) do Tobias

Barreto, que lhe serve de metro em qualquer

terreno, ou na poesia, ou na sciencia, ou na phi-

losophia, ou na religião. O optimismo d'ossa ido-

latria incansável o pernóstica, mantida, aliás, por

um pessimismo da ordem dos estvgmatisados por

(jUVOT— ou por um pessimismo produzido contra

muitos ou contra todos, pelo elogio incondi('ional

ou pelo optimismo em favor de um só, ou de si pró-

prio— vem de longe, resccndendo a um amor pos-

thumo de irreligiosidade irritante, como soem serás

de todas as paixões de críticos, (]ue, alem do mais,

se deixam arrebatar nas azas da idolatria. Jamais

esqueci as philosophicas palavras do eminente Ruy
Barbosa, n'um memorável discurso politico do

anno de 1897: «Não admitto a idolatria da razão,

a do povo ou a da liberdade; porque a razão é

fallivel, o povo humano e a liberdade contingen-

te >. Também eu não admitto Ídolos, e perco-me

attonito deante da critica que age por meio da

idolatria incondicional. É o caso typico de Syl-

vi«» RoMKKo que se criou para adorar Tobias
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Barreto; é, ainda o caso typitío, de Augusto

Frango, creado, por atjueiroutro, á sua imagem
e seducção, para elogiar, fanatifaniente, a Syl-

VIO ROMKKO.

MaS;, Phaulantk da Camará não perdeu a

compostura, que lhe competia, como biographo

espontâneo de Maciki. Monteiro, sobre cuja in-

dividualidade escreveu jdirases feliz;es, desde as

iniciaes, dizendo o (juc era o objecto de seu es-

tudo, logo nas primeiras palavras de seu precioso

livro; «Da tamilia inextinguivel do blandicioso

D. JuAM Tenório, Maciel Monteiro possuiu o

condão (jue deu ao famigerado guitarrista os tro-

phéos da victoria nas campanhas de (Jithera. Ao
donjuanismo serviu com afan no seu duplo ponto

de vista— amar, constantemente, ás vezes por

partidas dobradas, e fazer-se preferido pelas da-

mas em toda a linha* ^. Não se pode, com um
reduzido numero de {)alavras, traçar melhor, e

mais rapidamente, a psychologia de um íuenestrel

de capa e espada», que «do arrabil dulçoroso ti-

rou o segredo dos seus encantos, como o vaga-

bundo trovador da legenda tira da sua guitarra

— lá pela noite languorosa e fria— os sons que

entontecem as mulheres impressionáveis no silen-

* Maciel Monteiro, por Phaelante da Camaka, da

Academia Pernambucana, Recife, ed. de A Cultura

Académica, 1*J05, pag. 9.
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cio dos balcões enluarados-. Kntrotanto, nâo se-

ria tão elevado o esloryo de Phaki.antk se elle ti-

vesse querido l)ioí»;rapliar exclusivamente, escre-

vcíkIo. cmi)ora, |)aij;inas de sensata |»sycliolou;ia,

um donjuan, um valdevinos, idêntico ou interior

a muitos de seu e nosso tempo: Maciiíi. Mox-
TKIRO não se recomiuendou s(')mente pelas estroi-

nices do amor, em todos os seus géneros j)erigo-

sos e máos. mas sim, pela sua posição radiante e

elevada na politica e na di|)lomacia brasileira, em
meiados do século (pie findou.

Para comprovar esse conceito, o auctor jkm'-

nambucam» luisca, usando de elogiavel selecção,

a seguinte pagina da vida parlamentar de seu

biograjdiado, que diz respeito aos debates sobre

a mediação enti'e potencias amigas, agitados no

seio do parlameiUo i)rasileiro, nas sessões de ce-

leuma, de 1843:

"Pareceu-sc inculcar cm uma das sessõs pas-

sadas (pie a m<'diação offcrccida j>elas potencias

estrangeiras era degradante, injuriosa; e at('^ se

disse:

—

- /'ois </iian<in o (/rande <imeric<im) rae

colher as /ta/mas da ricforia é mie se ifinr in-

feiramen/r <)/)/)(jr-sr-l/ie^.

Não sei (piem ó esse grande americano; s(m

(pie houve um grande americano chamado Was-
hington ; sei que houve um outro chamado Bo-

lívar; outro chamado Piídru i; esses é cpie tra-

balharam j)ela independência da America; esses
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é que deram instituições livres aos paizes que se

emanciparam; esses é que são verdadeiros ameri-

canos.

«Quanto aos que destroem inteiramente essas

instituições, quanto aos (^ue praticam scenas de

horror, não sei se os nomes de bons americanos

lhes quadram bem. Em todo o caso, direi que

uma mediação em que a Republica Oriental fi-

casse como d'antes, era mediação muito útil,

muito honrosa para o Brasil. Xem .se diga que a

mediação suppõe sempre usurpação ou traz com-

sigo injuria; não: a camará é nmito illustrada,

não lhe citarei nuiitos exemplos de mediações;

apenas lhe pedirei li(!ença para citar algumas,

nuiito poucas; leml)rarei que nas disputas da In-

glaterra com os Estados Unidos, a respeito do

tratado do Gant, foi a Rússia que mediou, sem

deshonra nenhuma da Inglaterra nem da União

Americana. No tratado de 1873, os Estados Uni-

dos recorrerauí á mediação da Hollanda. Direi

ainda que nmitas nacionalidades e soberanias exis-

tem hoje na Europa nn virtude unicamente da

mediação; direi (pie a Uelgica existe em virtude

de concurso de mediação euroi)éa; direi outro

tanto em relação á (rrecia; direi mesmo (lue os

estados americanos, (jue hoje infelizmente se de-

batiam, SC dilaceram, também rti4;eberam a influen-

cia da mediação prestada juda Inglaterra no tempo

de Canning; direi ainda (pie já o Brasil experi-
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mentou os benefícios da mediação, quando traia

de promover o firmar a paz, dar a independência

a esta ou a aquella nação, é mediação injuriosa*.

Km outra esphera de vida, revelando sagaci-

dade e variação de conhecimentos históricos, an-

tecedendo a enortiic peleja da civilisação hodier-

na— a paz entre as nações, com o recurso das

mediações e dos arbitramentos em vez das guer-

ras— e pensando com um senso admirável, Ma-

(UEii MoNTKMío, assim encarado, não podia ser

mais um homem de seu tempo, e para elle a car-

reira diplomática não foi simplesmente a «fertilis-

sima ilha dos Amores, como é da opinião exclu-

sivista de Sylvio Koméru, onde não aproam (ta-

MAS, porém, ancoram de vez certos poetas madra-

ços e certos politicos sensualistas ; a carreira

diplomática lhe foi um seguimento da apreciável

phase parlamentar que atravessara.

ÍV

Menos em poesia, Maciki. foi grande, apezar

de ter sido uma figura saliente dos salões que fre-

(juentára. «A causa da fama que adquiriu— diz

o seu biographo— foi. principalmente, a distinc-

çâo hors-liyne et hors quadre com que nos re-

presentou no estrangeiro, reflectindo, como o aço
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(le um espelho, as ])ren(ias excepcionaes de sua

nacionalidade '.

Mas, deante da sua versejação, quem poderá di-

zer o mesmo, quem poderá attestar outro tanto?

Maciel Monteiro applicava a poesia, para

a (piai tinha ligeira inspiração, ao serviço de sua

vida amoi'osa, e era quando os seus versos emo-

cionavam mais: escriptos nas phases mais agudas,

ou nos periodos mais chronicos de seus quindins.

Leia-se a poesia feita, de improviso e a lápis,

para uma excelsa beldade, que, vivendo nos sa-

lões aristocráticos de seu tempo, encantou o poe-

ta, con(]uistou-o e victimou-o com o mais vivo

amor, alem de ter desvairado, mais tarde, outro

poeta, e em algum tempo a d. Juan, que apezar

d'esta paixão, não teve a fúria de conquistador

(pie macula a memoria de seu amoroso ascenden-

te. Alem d'essa poesia, {\uv não transcrevo por

ser longa, está popularisado tamhem o soneto se-

guinte:

Forniosít, (jual pincel (mii ttUa lirui

Debuxar Jamais |)(iu(lo ou nimcu ousara:

l"'orinosa, L|ual jamais desabrocháru

Nu primav(M-a a rosa |>iir|HU'itia:

Formosa, (|ual se a |)ropria mão divina

ijlio alinliára o (jontorno e a fórma rara;

l'"ormosa, qual Jamais no vóo brilhara

Astro gentil, estrella peregrina;



l'tiK'1'A l'KI!NAMUi;t'.\.M> It*:"»

Forniosn, «|ual se a nat\íre/.a e arte

Dando as milos oiii seus doiis, em seus lavores,

.láiiiais soultp imitar no to<lo ou parte;

Mullier celeste, olil anjo de primores!

Quem pode vèr-te sem querer amar-to!

Quem podo amnr-te sem morrer de amores?!. .

.

Knihorn quo conteiulo a iiiiptM rcirão i^ramina-

tit-al lU) primeiro UMxetto— a natureza o a arle. . .

soube— este soneto*, realmente romântico, i)ro-

fundamente lyrico, tem logrado varias traducções

para linguas estrangeiras, entre as «piaes uma
para o sueeo, pelo ilhistre scandinavo (Ioran

B.ioRKMAN, alem de outras j»ara o eastelhano,

francez e italiano.

Naturalmente todos os versos do eommemo-
rado |)oeta |)ernamhu('ano ' são de um lyrismo

choramingas exeei)OÍonal, e não confirmam as in-

contestáveis a|)tidões i)oeticas de Macuíí. Mon-

TEIRO»; aliás, como repentista, o poeta não ioi um
mdlo, e teve graça en» muitas das collisões resol-

vidas j)ela sua astúcia e pelo seu reconhecido ta-

lento.

* Compartilhando d'esta commemoração o illustre

liistoriograplio pernambucano dr. .\lfricdo dk Carva-
lho dirigiu a publicação das poesias de Maciel Mon-
TKiRO, fazendo-as seguir do interessantissimas notas.
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Narra Phaelante da Camâra:
«Na assembléa, da província, entrando em

votação o projecto de posturas nmnicipaes de

uma cidade sertaneja, Macucl Montkiro come-

çou a dormir, indifferente ao destino d'aquelle

carroção. Despertado por um collega, cpie lhe

(íhamou a attenção para o assumi)t(), replicou:

Se ha posturas de gallinlia,

Ma também municipaes,

A(|uellas produzem ovos,

Estas souino e uada inais».

Todavia menos vigoroso, e menos artista elle

foi do que o nosso Rosrndo Moniz, cujo mérito

»'' apregoado por poucos, porque poucos são os

que lh'o conhecem nas suas producções poéti-

cas de muita vida e de muita espontaneidade.

Está por íazer-se a collectanea das poesias do

Rosendo Moniz, e d'esta obra, luctando, alem de

outras, (^oní a incapacidade de forasteiro, está in-

cumbida uma enfadonha (Mgarra litteraria. (pi«'

não tarda a rachar de fatuidade. . .

Ora, não me íoi possivel estudar o poeta per-

nambu(;ano sem estudar conjunctamente o seu

biographo nmito illustre e desinteressado.

E, se o livro d'este, como pagina de critica,

tem algum"apaix()iiamtMito, <\ por certo, o de con-
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sidenir Maciki. Montkiwk iiuiis poeta do (|U(' cllc

realmente foi.

'Painbein, isso (> em dose tão homooiiathioa

([lie não deixou ensejo para condemnar-se o seu

trabalho d»' hiograjdiia littero-j)olitica.

(UNX;)





Os Destinos

Os Destinou, de Justino de Mon-
talvão, Porto, Livraria Char-

dron, de Lello & Irmão, edito-

res, 1904.

— Plena arte decadente ! . . . hão de ter gri-

tado os burgiiezes deante de Os Destinos, soberbo

livro de Justino de Montalvão, o d'Annunzio

de Portugal, livro cjue representa uma euidada

edição da ÍAvraria Chardron. K eu proclama-

rei:

— Victoria do symbolismo portuguez ! . . .

Não sou um escravo da gentileza do auctor,

pois, voltando a primeira pagina do amarrotado

exemplar que o estafeta me entregou, encontrei,

em caracteres nervosos e irregulares, demonstra-

dores estes de um temperamento hysterico e

tumultuoso, a dedicatória supimpa que se vae

ler:

<Ao illnstre publicista dr. Almachio Diniz,

homenagem de Justino de Montalvão .
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Senti-nie honrado, porque hei-cU' negar?. . .

com a espontaneidade da dedicatória, e, rapida-

mente, li as trezentas e cincoenta e duas pagi-

nas de Os Destinos, achando a cada momento um
trecho significativo e bello, um esforço himinoso,

em que, despresando-se o absurdo da < arte pela

arte>, se fazem vibrantes aguas-fortes da vida

humana, desdobrando-se em scintillancias de um
estylo d(> oiro, ora as volutas da dor a par de um
altruísmo galvanisante, ora o licor amarguroso de

uma pagina saudosa da mocidade inesquecida,

ora^ finalmente, a fantasia filha de uma alma por

demais altiva, para não se deixar entoxicar com
a dissolução do naturalismo pornographico, ou

com as emoções vis dos succubatos tenebrosos e

indigestos. . .

O seu livro está consagrado a

—

AmarijUs—
imagem do sonho e da belleza— á similhança do

que foz o g(Miial (íahhikIíK I)'Annunzio com o seu

livro — // fuoco— (jue dedicou ao Tempo o á Es-

perança, as duas lirmes imagens que presidiram

á desenvolução artística do sonho magnifico, por-

que pareceu ao romancista italiano, que 'sem a

esperança é impossível encontrar o inesperado*,

segundo' as palavras de Heraclito de Ephe80;

porque se lhe fez crença o pensamento de Es-

CHiLO d'Eleusis, conforme o qual, quem modula

para o deus um canto de esperança, verá reali-

sado o seu desejo , porque, emfim, como foi fé de
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Hakiri i>io Basua, m) tempo ú o ^crculor dos pro-

dígios. . . '
*.

Tenho notado nas (íoiu^epçòes de Justin(j dk

Montalvão, a acção goneralisadora de auctores

que actualmente vão fazendo adeptos e seguido-

res. No seu livro a|)reci(M vostigios de Pok, pes-

simismo, por \t'7.rs niori)ido de Beaiídelaire, arte

fantástica de Uivssmann, coniplitando-se com
cruezas doentias do naturalismo de E. Zola, e,

mais de perto de Eça db Queiroz. Verifiquei, de

mais a mais, que, ás vezes, o escriptor de Os Des-

tinos, liberta-se do escalpello do artista analysta

para ser mais fantasioso e inais melódico — lem-

brando operas de Waiíner, mais artista e mais

philosopho (' cstlieta do que anatomista, que

possa trazer nas |)alavras os indie-ios recortado-

res do sangue das operações v das amputações,

ou o pús das apostemas ou dos abcessos so-

ciaes... E, então, que elle é flexível e fino, e

que sabe fazer estylo próprio e bem caracteri-

sado.

A sua alma de artista não é, todavia, estra-

nha á dòr e ao soffrimento humano. Elle recorda

* É a mais apreciável dedicatoríu que teuho lidu.
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perfeitamente a litteratura dolorosa de Osiak

WiLDE, para quem «a dor sendo a suprema emo-

ção de que o homem é capaz, é, ás vezes, o typo

e o modelo de toda grande arte, bem como «ha

na dôr uma realidade intensa, extraordinária»,

não só poniue o segredo da vida é soffrer», mas

também porque é isto que está occulto em to-

das as cousas» '. O seu primeiro cíonto, bastante

mystico no titulo — Soror Dolorosa— é uma se-

rie de paginas bem norteadas e seguras n'um en-

cadeamento suggestivo, onde, escrevendo-se com
graça e correcção, se porphyrisam, com soberba

poesia e idyllicas harmonias, as maguas mais fun-

das do coração humano. Ser-lhe-iam magnifica

epigraphe os apontados versos de Wordsworth:

Hiiffering is permanent. obaciire and (/ark,

And has the natnre of inflniti) '.

P()de-se bem vér^ em Os Destinos, ([uc ao lado

do litterato está o philosopho. Por isso, ao meu
vêr, a de Justino assemelha-se em alguns pon-

tos, á litteratura de Tolstoi, que é uma litte-

1 De Profimdia, de Oscar Wllde, trad. franc, de

Henky d. Davkay, Paris, MCMVI, pag. 74-76.

• Traduzirei assim esses versos expressivos:

O sofrimento è permanente, obscuro e mijsterioso,

E tem a natureza do Infinito.
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ratura iiicontcstavclmniic ilr acMjào philoso-

phica.

Aijuolli' (li/., om Soror Po/orostf, plirascs mci-

ijas; de |)hilosopliia scntinuMital :— Só os miserá-

veis, diz elle, só a(|iielles »|in' iiiiiiíucin amou

nunca, Iou:o no berro eml)ala(los i)ela Desp;rac,'a,

sabem bem o que ('• chorar- ; ou então: *0s des-

graçados tôm todos a mesma historia . Para

deante, Justino di-: Mon ialvão tem lambem a

preoccupação do sol)renatural, do metapiívsico,

do fantástico, emfim. Elle escreveu O palácio

solitário, O jardim encantado, e mesmo Certa

fada, em ([ue o sobrenatural acompanha, grada-

tim, ás exigências de uma arte, cujas formas es-

tão peiadas com as impulsões de um estylo rico

e luxurioso como S()em ser as naturezas bella-

mente luxuosas dos trópicos. Não se tem no seu

livro o sabor do aphrodisiaco (jue a decadência

latina lançou nos livros do zolismo crú, ou a sen-

sação da prova de cantharidas introduzidas nos

theatros com as revistas e os can-cans. Tem-se a

delicia dos sonhos, a vida do irreal affeito ás dif-

fusões da alma verdadeiíamente humana, sob a

Ihama nudticor de palavras vistosas, (jue desjXM-

tam a reminiscência da visão extravagante (Ids

kaleidoscopios. Os laml>re<juins do estylo não

sendo na demasia dos gongóricos renovados, são

justamente preparados para as grandezas dos so-

nhos. E, quando, ás vezes, seduzido com as rou-



1 14 ZOILOS E KSTHETAS

pagens magnificas dos scenarios e das idéas, o

leitor (eis, na verdade, o que acaba de occorrer

com o escriptor dVstas linhas, isto é. commigo)
acredita na realidade sumptuosa do quadro o da

emoção do artista escriptor, confundindo com o

real o inexistente, muito de propósito no momento
em que o sonho mais refulge c mais attrae. No
emtanto, Justino não sacrifica a verdade, e

n'aquellas paginas assustadas que elle chamou de

Palácio encantado^ assim conclúe: «. . .Foi tudo

isto um sonho, uma visão de delirio, Aniarylis ?

No emtanto, dentro da minha alma, como n'esse

palácio solitário, a tua imagem não é mais do

que um frio cadáver branco». O sonho, pois, na

obra do brilhante escriptor portuguez (e se ha um
escriptor que se possa chamar brilhante é Jus-

tino DE Montalvão, tanto quanto, em varias si-

tuações, a sua prosa refidge, e, por vezes, tine

inetallicamente, assignaladamente) é mais pode-

roso do que o realismo : ha, comtudo, em seu li-

vro, na rocha reluzente da graciosa fantasia, o

veio sinuoso de fraco naturahsmo, ou de morige-

rado sensualismo.

D'esta arte, O.s- Destinos se fizeram um bom
livro, incontestavelmente, e a parte núa da natu-

reza que elle vistoria, apparece verdadeiramente

núa, sem os tons maliciosos (pie tornam a mais

alta moralidade na mais baixa p()rnograj)hia. Diz

Justino: 'Não é, pois, certo que tudo nos diz
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iMU nós mesmos t* IVdu de inis. ([uo nada mais so-

mos, sob esla torma material, do ([ue sombras

epliemiM-as. . . ? . R. indubitavelmonto, um mfxio

especial d(* lazer a dcseriprão da vida liiimatia,

mas elle ai^ratla, e lauto l»asta. Soniio I > eonli-

mia .lusriNu — não (ís tu o verlx) intermediário

entre Deus e os homens? Não és tu uma verda-

deira realidade superior? bjste presentimento a

(pie (ui chamo emoção, ideal, aspiração^ e ipie do

meu ser vae correndo como um rio de lap^rimas

para o descotdiecido, não será o estado de i^raca

da alnui t|ue s(^ recorda, uma voz nostálgica e

aíicestral (pie em mim talla? Pois não é certo, (')

arvores nm flor. ó poentes, ó oceano, e tu, ó luar

(pie me enervas e me espirituaHsas, que já no

passado tivemos outras existências, outras for-

mas— e a certas horas, ipiando um clarão de dor

sagrada ou de puro amor nos illumina, um outro

eii dentro em ncís vagamente se l('ml>ra de já ter

sido agua, húmus, raiz ou herva dos cami-

rdios?... . Ahi está um trecho original, não im-

portando (pie os profanos chistosos apontem, para

desvalorisar a obra dos sonhadores, a ligação dos

sonhos com o sonmo, sendo preciso, portanto, dor-

mir j)ara sonhar. . . Quem sonha é como (piem

voa. . . Pcíde faiigar-se e perder o poder de eie-

var-se. Então, dará os seus ví^os mais rastei-

ros. . . Mas, os surtos de .Justin(3 se mantêm cons-

tantemente, na mesma esphera. Elle não desce
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([liando ('S(a'ev(' .4 Soror Dolorosa, onde y\\\v so

iinmiscúc com os maiores horrores da vida hu-

mana. Quando falia das Trez relhinhaa, ijue fi-

zeram confissões do amor ao grande mar; quando

diz as virtudes de uma senhora, que lhe ins|)irou

a Historia d'um encontro; ([uando disserta so-

bre as phantasmagorias de um Palácio hJncan-

tado, ou (juando cita a Tristeza d'unia feia :

(juando se refere á T'rezinha, ou ([uando porphy-

risa um D. Jiian moderno; (luando relata as ex-

centricidades e as occorrencias de um Jardim
encantado, ou quando faz o Conto dos Reis;

quando descreve a esculptura de uma Estatua, ou

quando relembra, seleccionando palavras, ca-

vando adjectivos, criando arabescos para as phra-

ses ou geminas ])reciosas para o estylo, as S^au-

dades de Amaryles, consagrada imagem do so-

nho e da beileza, para quem Justino de M(jn-

TALVÀu, apaixonado e poeta, estheta e artista

consummado, escreveu as bellissimas paginas de

seu livro. . . F^oi, sim, nas Saudades de Amarij-

lis que o escriptor portuguez (l«'u mais patentes

e mais exhuberantes demonstrações de seu esty-

lo. Ahi foi (|ue ell(» escreveu: 'Morrer é ser ini-

ciadol E mostra como c ser iniciado: Morrer

é resuscitar: morrer ('• viver alem da vida pre-

sente, lá onde alinal se realisam os sonhos dos

que no mundo foram os sombrios escravos da il-

lusão e do soffrimento. Para novos destinos,
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para novas rcsiirrcirftes!'' Por liin elle ofioerra

o s«ni livro com a radianlo |)ajj;iiia aciiii co-

piada : Toma o meu coração encardido de

d»\seui;;aiios, •') "lo nocturno, c Icva-o ató ao

mar. [)ara o lavar nas ondas salgadas, nas amar-

u:as orulas do mar de lagrimas dos que, desde

(jue o mundo é povoado i)elo tédio e pela illusão,

tèni chorado sem esperança. Lava o meu cora-

ção para ipie tique bem branco, bem vasio de

todo o passado: e leva (que não esqueça alguma)

todas as cinzas das chyméras, todos os detrictos

dos antigos desejos que desejou, das velhas espe-

ranças de que desesperou: leva-os para semi)re,

nas tuas aguas j)uriticadoras, para o mar profundo

como a morte e o esquecimento— ó rio d'amor,

rio de dor, bemdilo sangue^ a correr pelo numdo,

do seio da Natureza miseriííordiosa! Leio essa

jtagina como unia estrophe de oii-o n'um poema
sublime de Hkini]; leio essa pagina (pie me taz

tanto meditar sobre a verdadeira concepção da

Arte, (jue teve Oscar Wilde, o ente mais soííre-

dor da Inglaterra hodierna: A verdade na Arte

é a unidade de uma coisa com ella mesma, o ex-

terior exprimindo o interior, a alma adequada com
a carne o. o corpo adequado <om o espirito. Por

este motivo, não ha verdade comparável á dòr.

Ka momentos em que a dnr me parece ser a ver-

ilade única V

^ Oscar Wilde, op. cit., pag. 7õ.
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De facto, tudo muito bom. Mas, infelizmente,

a cada })asso, a cada trecho, mostra-se viçoso^ e

vigente, como a herva parasitaria ([ue se os-

tenta na copa das arvores fazendo-lhes mal e,

por fim, tirando-lhes a vida, nos pensamentos e

nas paginas de Os Destinos, a cruel crença espi-

rita. . . No momento actual da evolução huma-

na, ella é um estado mórbido como outro qual-

quer. Em Justino, especialmente, ha tendências

para o t;onvicto, e talvez para o intransigente. . .

Maldito espiritismo ! elle é uma dôr moral, e

esta, «bem como se dá com o soffrimento physi-

co, é coherente com o egoisino, e, desfavorável á

sympathia (piando não affecta ao physico, con-

forme disse Louiz Dépret. •

Se assim é, tanto peor para o género luunano,

que, com elle, se vae deixando fascinar.

1904)



\'aleiUim Magalhães

(Uma ('lironica no dirt de seu falleciniento. em 1908)

Atravez do laconismo telegraphico percebe-

se uma dolorosa verdade : falleceu Valentim Ma-
(ÍALHÃES. .

Essas impiedosas palavras, esses trez únicos

vocábulos,— incoercivois vozes que exprimem um
consummado canto de Morte— tem a agudeza

amarga de uma convulsão final. Aos ouvidos

d'aquelles que o leram, chega em trez gammas um
s() signal avassalador, immenso, torturavel. . .

— Morto I morto! morto I

No emtanto, desditoso \'am:ntim Maga-
lhães!. . . só elle soube como viveu!. . . só elle

conheceu bem como chegou ao dia de seu tres-

I»asse ! . . .

A arripiante palavra de critica tremenda, (jue

impoderosa por malquerente para colher a gemma
de seu thesoiro, arrebata, vigilante na perversi-
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(ladc, o joio das searas, emmudece-se deante de

seu cadáver, talvez para outros balbuciarem os

tons brancos, funéreos, das orações, ou das excul-

pas que só se dizem depois da Morte . . . Pelo que,

deante do accidente, se enrolam todas as bandei-

ras das criticas e das escolas para render-se uma
ultima bomenagem, para muitos certamente a

primeira, ao victorioso Errante, que, feliz, reacha

na immensidade, a senda que a matéria de seu

corpo alli perdera . . .

E é o que se vê!. , . A paixão de vossos con-

ceitos, amordaçada agora no silencio lúgubre onde

só se ouve a monotonia de algidas litanias, de

cborosas preces, de cânticos de Morte, desdo-

bra-se em angustias, ó criticos (jue escadinhaes

o máo, o dá-vos, accesa n'um l)raseiro de arre-

[)endimentos, a contricção de penitente!. . . Por-

(|ue, muitas vezes, fostes injustos ! O vosso zelo,

pelos nevoeiros feéricos da fantasia, cbegou, para

a Arte, gritando e clarinando, estrondosamente e

sempre, o vosso inteiriçado grito de guerra ! Não

vos declinarei os nomes de vós todos (pie, afas-

tados dos erros c das meditações, cahistes na

amargura de uma condemnação attonita e affli-

(tiva... Fj \'ALi:xri.M Macalhãks, remordi-

do, nervosamciiLe, de ufna serena superioridade

de espirito, cliegava, liontem, ao termino da

sua vida litteraria sempre com o mesmo applau-

dido esforço, sempre com a victoriosa inclinação
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tia Alt»'. i>i>r fiitit' iiilirnl(»s ódios c maliazcjas (•(')-

leras.

\'.\LKNTiM Maíí.m.hãkh iião tiiilia escola littc-

raria, e, por vezes, nos incendiários delírios da

malijuerença. foi a^-oniado por toda a parte, por

Ioda a parte dizendo-se muito pouco do seu va-

lor, e que elle era anti-escolastico, era .sem seita

litteraria, d'estas muitas que, no nosso Paiz, de-

gradam e não elevam, aviltam e não conservam

a nobreza da Arte.

( )s lábios, os lal)ios mordazes, que, até á ul-

tima hora de sua penosa existência de artista da

palavra, o excommungaram, que o (íxpugnavam,

acremente, violentamente, agora se calarão, e não

duvidarei tpic, deante do cadáver, mais do que o

silencio-ouro ou a indiíTerença-eovardia, se teçam

as lisonjas posthumas, os elogios de vangloria

que só a morte costuma prodigalisar, mas sem

distincções, a todos os homens.

Perseguil-o, pois, ([ue, em vida, não era ar-

tista e não era artista porque não tinha escola

;

desventural-o com a bilienta exi)ansã() dos ódios

indiscretos e agoireiros; tortural-o com a destrui-

ção da sua obra e deixal-o attonito deante da

derrocada (pie a critica, nuiita vez aiuuchista, ia

victoriando, foi o pap(!l dos (pie, outr'ora, victi-

mas das vertigens de suas allucinagões, não ptM-

doavam ao curioso escriptor, cuja maior gloria

será, talvez, uma originalidade, certa ou errada
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é de somenos, que era o cunho próprio do traba-

lhador ilhnninado pelos caprichosos e surprehen-

dentos segredos da força de vontade."

Onde a critica não chegará para contradizer,

é aos seus dotes psychicos de originalidade tão

lalhos no nosso l^aiz, onde, a todo o instante,

GuY DE Maupassant, Emii.e Zola, G. Flaubp3rt,

Lbon Tolstoi, i)'Annunzio, Meaterlinck, Dau-

DET e outros^ são mal e tolamente imitados, com
o descaro atroz dos perdidos da originalidade.

* E franca a tendência de imita(.'ão entre os nossos

maiores litteratos : Cóklhí» Nktto, por ser o mais fecundo

não tem originalidade em— a) inverno em flor, que lem-

bra. Forte como a morte de Guy dk Mai-passant; b) A
Conquista, muito parecida com as Scenas da vida bohe-

mia do H. Murgkr; c) A tormenta, que recorda a So-

nata de Krentzer de TjEON Tolstoi ; d) A muralha, peça

tlieatral, singularmente sirniliiante á Casa da Boneca de

Ibsen... Akthur Azevkdo não perde as anedoctas de

almanaques e os calemburgos das folhinhas... .Iulio

Afranio tem pensamentos inteiros de (

!

aurikle d'Annuu-
zio, na Rosa Mystica . . . 10, para não alongar demasiada-

mente esta nota, Pethiun ok \'iMí.\k não despresa a tu-

toria dos poetas francozos. por olle malditos quando foi

germanista e hoje reconsiderados porque se tornou lati-

nista, os quaes, em querendo fazel-o, poderiam protestar

contra os contrahandos, e o mentecapto Maru» dk IjA-

VEZZARi (Dr. Francisch MoNiz DK Akaoão, pae de i^E-

TuiiiN »K \'iij.Ai{) na prestidigitat^ào dos contos de Daii-

UET . .

.
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Smilks plíilosophou sobre osse dote da personali-

dade psyohica do homem, e disse: *Sem origina-

lidade e sem individualidade a vida humana perde

muito do seu interesse e variedade e da rol)ustez

do earaoter'. Ksta eonclusão, de incontestável

fimdo philosophico, hoou aquém da concisão da

celebre phrase do mimoso escri[)tor das Canções

sem metro, Raul Pompeia: Máo masmeu'. To-

davia, para onde teria de voltar-se o espirito de

Smh.es, seria, por certo, para uma estapafúrdia e

solemne nota preambular— única no seu géne-

ro — única no seu tempo — caso elle quizesse cer-

tificar-se de sua |)hilosophia, que se encontra na

primeira i)agina de um romance de Camillo Cas-

TELLo Branco. Pede-se á critica de escada

abaixo o favor de não dicidir já cjue o auctor

plagiou Emile Zoi.a. Eusébio Macário não é

Rougon Macquart ; nem uma familia no tempo

dos Cabraes é une famille sous le second empi-

re. Sim, elles, os Cabraes, não são p(M'feitamente

o segundo império '. Que criminosas rec-ommen-

dações não seriam essas para um escriptor que

viveu, sempre calmo, entre os desfastios accusa-

sadores dos críticos maldizentes, e, infatigavel-

mente, coiidenmadores I . . .

' Ensebio Macário, romaiute de C. ('astki.l«> Bran-
co, in-prino.
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r)'essa originalidade não será, nnnca^ a falha

(la ()l)ra de Valentim Magalhães, porque elle

soube percorrer caminhos tortuosos, esquivos ou

avenidas largas, eloquentes, com a febre de de-

mandar a Verdade, que, ao seu espirito, se apre-

sentava com o fragor de seu temperamento, dp

sua honestidade.

Quando perseguido pela critica e isolado no

mundo grande de nossas litteratices, Valentim

Magalhães tinha a certeza de sua solidão, era

para novos trabalhos que se voltavam as suas at-

tenções, e, alvoroçado de jubilo, esquecido pelos

incensadores communs que, para elle só tinham

penitencias, era elle próprio quem fazia, com a

mesma serena superioridade de espirito, a sua in-

clusão na lista dos nomes acreditados como os

lúcidos na carreira de lettras. E a isso chamaram
desmedido pedantismo, para cavarem a arruina-

ção de um espirito cuja |)redominante era, real-

mente, uma dose de forte vaidade justificada.

Para elle não era estranho o conceito de La Ro-

ohepoucauld— "a natureza forma o merecimento

e a fortuna o põe em exercício . Quiçá, a Morte

lhe trouxesse os adjectivos, (|ue, em vida, os ho-

mens lhe negaram. Mas, a matéria inerte, fria,

perdeu a eloquência, apezar do que, no seu tMU-

mudecimento, repellirá os nojentos que, on1r'ora

ríspidos e desarrazoados censores, agora lhe serão

dóceis incensadores. . . Jamais teve o apoio abne-
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líiiik) (los Tortos, o í)s niillos* i|iit' lhe tcccratn dc-

foziis, |)olo (iiio oram, Ih»' causaram os iiialles mais

sonsivíMs!. . . Ora, orescor sol) o podor doiniiia-

tivo (raiiuella sede insaciavol do chegar, iufatiga-

velmonte, á grande emoção da Arte; rojar na so-

lidão que os mesquinhos lhe olTertavam como um
castigo; ver. combatente de espirito, chegando

onde outros (pio o apuparam não chegarão, se-

uiiir cmluiagado com o Ideai do traluilho, envolto

tias clamydcs inatacáveis de suas convi(\'õeá in-

alteradas, tudo isso loi o seu supremo esforço, e

tão nol)re ([uanto disse Victok Lapkad— «os ([ue

rojam sós não caem nuni^a. A vida é um rojo,

de rastros, deante dos preconceitos, deante dos

nuilti|)los grilhões pesados, que os próprios ho-

mens inventaram para separal-os antes pela sua

ignorância do que pelos seus bons predicados. . .

No enUanto, se eu um dia conseguisse descnv

ver miguelangelamenle (ahi fica um extrava-

gante mas preciso neologismo) a visão profunda

de meditações e mysterios, em que se me repre-

senta a vida dos homens, pontuando as maravi-

lhosamente sensacionaes inconsciencias intempes-

* Recordo-me de ter visto Xavier Marqíues, nue-

rendo, com uma carta de critica sobre o romance A flor

fio .sanfjiip, valorisar este peor traballío do escriptor mor-

to, caiisar-lhe o peor dos male.s: era o caso da philoso-

phia proverbial — Dise-me com quem andas. .

.
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tiviís da hora actual, de lonna que tudo (juanto

a niinh'alma photographasse, iVesse instante, pas?-

sasse, incólume, com lodos os seus maiores hor-

rores e transcendentes haixezas, para o futuro^ a

humanidade de amanhan encohrir-se-ia no mais

espesso véo de envergonhamentos. Falham-me,

porém, porque outi'os me escondem, a fragancia

luminosa das tintas variadas, o impressionismo

fácil das transcripções do cérebro para as telas^

a luxuria das emogões (jue vigem e viçam no

meu ser, como traslados de ambiente prenhe de

mysticismos, de urdiduras, de preconceitos, de

ruindades, de allucinações, de escravismos, de mi-

zerias. . . A alegria dos condenmadores, cujos

actos de carrascos, cheios de violências e crue-

zas, são hábitos duros e inalienáveis da natureza

humana, a alegria dos condenmadores, que é a

profanação do mérito e do valor, chegou, n'uma

mundana miragem das brumas do horror e do

mal, até á Arte, e no seu templo, perturbando a

paz austera dos desprendimentos, não faz selec-

ções, aggride ; não faz justiça, esbordóa; não é

a verdade; pois crimina os l)ons e absolve fria-

mente os maus. . .

Quando em Krança, Eaule Zola, iTum con-

creto emocionamento, gritou, como advogado da
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traiisíMMultMite fiiusa da ju>!ira. ila vii;tiina pela

condoiiinarào sensacional da iinioeoiicia, <'m fa-

vor do DRKVFrs, a sua voz onorjuica o palpitante

do Amor da luunanidade, «'sse Amor jjjraiule, tão

vívido nVIle (]iiaiito elevado, Nalentim Maga-
LHÀKS toi um evidente. i'(>vollado sincero contra

a situação medonha da justiça, e da sua j)enna

surjíiram os |)rotestos mais vibrantes (pie a sua

alma sonhava... Ao lado do |>rotesto contra o

hidibrio tia justiça, veio, j>or vezes, de seus lá-

bios, a recordação carrasca da i-ondenuiavão «-o-

varde de Drevfus. . . Kil-o a eommentar n'uma

chroniea de jornal, onde i'lle foi um dos jorna-

listas mais fortes. . .

Ha muitos dias <píe me pruía o desejo de

vir erguer com imj)et() este rito de justiça e soli-

dariedade do alto d(^ uma columna de jornal in-

dependente, ha muitos dias que eu me sentia ar-

rastado irresistivehuente, como i>ela mão do de-

ver, a vir pedir á mocidade brasileira (jue man-

dasse atravez do oceano, como um protesto em
nome da justiça, um aperto de mão fraternal ao

gigante que por ella se bate t^ontra milhões de

fanáticos, ha muitos dias que suggeri á Academia

de Lettras Brasileira, por intermédio de um con-

.socio, a idéa de felicitar pelo telegrapho, o

grande escriptor francez : mas não ou.sei iniciar

esse movimento por me sentir sem auctoridade

bastante, sem prestigio e força para garantir o

êxito.



128 ZOIUVH K KSTHKTAS

'.lá não milito na inijírensa ; meu nome está

qiiasi completamente esquecido, o as raras vezes

em (jue o lembram (' ]iara col)!'!!-*» di^ convicios

ou desdéns.

«Sou hospede no jornalismo fluminense. Aguar-

dava eu, portanto, que algum grande nome in-

contestado, algum vulto glorioso das lettras se

puzesse á frente d'esse movimento, para seguil-o,

perdido na turba, engrossando com enthusiasmo

o troVfão de ap])lausos que devia levar ao creador

dos Rougon-Macquart a adhesão plena e generosi-

dade da alma brasileira".

E foi um ])salmo de victoriação que a sua

penna lavrou em favor de Emu^e Zola ; e d'entre

os seus conceitos alguns transparecem que melhor

dizem o estado da justiça, a carantonha da vi-

leza humana, os arrebiques do instincto dos ho-

mens, cuja descripção pretendi fazer para justifi-

car, na clausura mestra da Arte, as ridículas

circumvoluções da condemnagão de Valkntim

Maíjai.hães. Poríjue o mundo tem viciados e cor-

ru,)tos, quem escrever fV)ra dos moldes chatines-

cos das escolas em vigor, cujo Icmma de grande

effeito tem sido a copia ou o plagio— no mini-

mo da própria natureza— havia de ser um c.v-

commungado da hora, um apedrejado dos ventu-

rosos'... E VALBNriM M A(iALiiÃKS vira lia Fran-

* ICsta chroilica (juo conservo ipsis literis como
escrevi no diii oní ([ue tive conliocimento <la morlo do
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ga, O ({uc SI' passava em todo o orbu o iia sua

pátria, romsigo mesmo, inda mais. . .

E elle proseu^uia. . .

«O ospanto. a maíi;na, v o nojo do todos os

latinos, de todos (juantos volviam para as l)aiidas

claras e radiosas do i)aiz de Franga, o olhar e o

espirito |)ara v»'r raiar o sol da Intclligeucia, da

Arte e da Liberdade, são tão grandes, tão inten-

sos, tão acabrunhadores, vendo-o atufado na [)eor

das noites— a da consciência, tripudiando sobre

todas as glorias do seu passado, espesinhando to-

dos os louros dos seus combates cruentos e in-

cruentos em i)r()l dos «direitos do homem , (pie,

se não fosse a figura divinamente humana de

Emílio Zola, consubstanciando e personalisando

— elle, só e único— toda a grandeza, toda a for-

ça, toda a generosidade do génio francez, crería-

mos todos que a hora derradeira da sua existên-

cia e do seu império sobre o nmndo inteiro está

íllustre trabalhador— poucas horas depois de ter ocoor-

rido tal no Rio de Janeiro— revela o desassocego, intem-

perante qui(;á, de meu espirito. Era que a critica o a in-

ronsciencia do.s .losfe Veríssimo e outros, tendo esbor-

doado barbaramente o meu primeiro livro, fizera brotar

em mim a irascibilidade, e o meu grande ódio que vencia

todos os ódios levantados contra mim, porque prosegui

.serenamente no meu fervor escolástico, até quando a mi-

nha própria experiência julgou de seu direito modifi-

cal-o . .

.
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soando, (|ue a França da Encyclopedia e da Re-

volução, a França de Diderot e Danton, de Vol-

taire, de M0NTE8QUIEU, de Michelet, de Victor

Hugo . . . está acabando^ está expirando com o

século que tanto illustrou e em que attingiu o

zenith da cultura mental.

«ZoLA está salvando c^om a hoin^a da França,

a dignidade do homem >.

Bellas palavras essas ! . . .

A alta verdade da vida está no segredo da

morte!

Um esoriplor alegre dizia semjne, r ile prefe-

rencia, nas occasiões mais solomnes: «não me
admira como se morre; o (juo me causa espanto

é como se vive».

Ainda é cedo, muito cedo ainda— o seu cadá-

ver está ainda debaixo dos zelos do (piem lhe es-

timou a alma verdadeiramente operosa e intima-

mente sincera— para, dogmaticamente, fazer-se

o necrológio de Valentim Ma(;alhães: os seus

ódios todos ainda vivem; os seus adversários, po-

rém, esmorecem o furor ostensivo, pois reduzem-

se ao indifferentismo, na guarda de uma faísca que

lhes reaccenda o brazido, renascendo o incêndio

do despeito que a morti^ começou de abafar, para

então elles profanarem, na morte, talvez, como na

vida, a eloquência e a fecundidade do apurado

chronista do Bric-à-Brac.

Não serei eu quem, despertando os seus mes-
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([uiiihos oílios, vá iniciar as liictas (|ue trarão

uma saraivada incondicional de iinproporios para

a sua alma ini-ontcslavclmentc de artista.

Os maus não dormem, o (piando (ístiverem

dormindo, cuidado!... a hypocrisia lhes vela o

somno. . .

A vida é real e irreal, ('^ verdadtí e (' nníutira.

Não vos esíiueçaes, seidiores criticos, Valen-

tim Maiíalkãks é um morto. . .

Não troípieis sobre a sua t;ampa, as laneadas

«los ódios e dos despeitos. Deixae aos vindouros

o julgamento da sua obra, para mim grandiosa-

mente original.

<Tout fuit, tout passe-, dizem os Irancezes.

A obra (jue sobrevive é a de mérito: a outra,

não; encerra-se no tumulo com as carnes de seu

auctor.

(1903)





Maria do Céo

(('onsi(l«irm;uos apuixonndas sohre (» naturismo)

•Km qualquer labareda que se levante

nas vossas almas, com a luz que

este fogo tem, descobrireis o tbe-

souro e8con(li<lo, que está dentro

da nóR".

Frei Antomo o»s ChíqasI-

Um pooma om j)n)sa, choio do lindas paginas,

abundante em pln-ases delicadas, feliz em inspi-

rações siiptíiioros. ])0(Hico nos menores delinea-

mentos, é Maria do Céo, que Jitlio Brandão,

seu auetor, denominou coUecção de cartas de

MarceJlo. \\ um livro bem sentido, em doce e

ílexuoso romantismo, cuja epigraphe, a ijue a(!Íma

se lê, de t'r. Antonu^ das Ohaoas, representa a

sua melhor expressão.

Desenha-se Maria do Céo uma nndher pura,

que tem o amor inconunensuravel e sjrandioso de

* l'^ esta a epigraplio do livro — Maria do Céo, de

.lui.io Mrandão, editado |>or Lkli.o & Irmão, da Livraria

Chardron, !^»rto, 1902.
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um poeta; oste pensa que <'só o Amor é eterno:

o I^em pelo Bem é o moto». Ora, MarceUo adora

Maria do Géo. Em uma das suas cartas diz : «Pez

Deus este milagre de (hi te encontrar, meu amor,

de cftrto para me mostrar (jue tudo Elle piule no

mundo. Foi um milagre divino. Tu és a sugges-

tão do céo. E a própria melancolia, esta saudade

que vem commigo desde o berço,— como se eu

trouxesse a Alma cheia de violetas— essa mesma
se converte agora no anceio de um sonho, como

nuvem perdida ao sol do outomno, desfeita em
chuva d'oiro...». B o poeta eiiaTuorado conti-

nuou as suas preces: Tudo reviveu comtigo. As

venturas longiquas de minha infância, as ingenui-

dades de (pie eu hz lindas feições, o amor das

coisas nobres e puras, e a minha innata religião

do Bem— tudo reviveu comtigo ! . . . Tens o con-

dão milagroso de evocar ([uanto é bom e suave

;

a tua recordação lembra um floco de lua cpie tudo

poetiza; e como as nymphas que viviam junto ás

fontes, (;om os cabellos soltos como estrellas, tu

surges sempre ao pé de tudo cpie seja límpido, que

seja bom, que seja bello— dando-nn» a l)el)or, na

concha de tua mão magra, a agua lustral do So-

nho, l)'<mde foi que te veio esse i)rilho terno e

vago, ( inno se me apparcííesses n'um raio de lua,

e n"uiH raio de lua te levassem? D'onde foi?...»

Ainda não ('• tudo, pois o poeta V(MU'ido continua:

"Oh! a mudia vida anda tão presa a ti mesma,
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coiiio um tini sorriso luida |)rt'so á tua aluui. '\\\

estréllas o meu passado todo. ilhuuiua.s todo o

UHMi futuro: o meu passacio humilde e claro como
o de uuí pei^ureiro triste, eucliel-o de gloria; o

uieu futuro, esse, inuiidal-o de W', de beatitude

imperturbável. Sem o saberejí, minha amada, vol-

taste a face do mundo». E vae adeante: '^Como

será triste aquelle, ó minlia celeste amiga, que

nunca amou como eu amo ! Ellc ignora tudo que

só o sobrenatural explica, só este profundo senti-

mento ausculta, ponjue elle nunca desceu, como
eu <lesci por amar-te, a estas grutas mais fantás-

ticas e fundas cpie aipiellas onde as nereidas dor-

mem, vestiilas de algas e pérolas ! . . . > Por fim,

JuLio Brandão, pela voz de Marcello, accres-

centa : « Bemdigo a vida, bemdigo a sempre doce

e verde natureza, os céos e os mares, as serras

que eram nuas, e tristes como eu mesmo,— bem-

digo o meu destino, tudo o (pie é simples, tudo o

que é bello, e tudo (jue (> miserável, mas ama. . .

Bemdigo a arvore sagrada a cuja sombra me sor-

riste, bemdigo a lua que te beija, o cântico dos

j)oetas,— tudo (|ue tem Ideal, (pie é o mesmo que

ter fome^

Ao meu ver, si') pelos depoimentos da fíirnui,

do (\stylo e da eltyo^ancia da j)hrase, percelx) cla-

mente cpie se trata de um livro da chamada es-

cola naturista, da seita— ou (jue melhor nome te-

nha— litteraria de Smnt rii;:()R(íKS Boirm^iijiRR,
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cujo nome de g-uerra tem sido— naturismo, o que

eu comprehendo que seja uma manifestação, na

Arte, da egoista religião de força de Prbderic

Nietzsche. Ora, graças ao nosso destino (com

toda a metaphysica d'este vocábulo maravilhoso)

raras foram as manifestações naturistas no Bra-

sil, onde todas as novidades da litteratura fran-

ceza são acolhidas com franqueza e se desenvol-

vem excedendo as mais latas espectativas. Ape-

zar do— manifesto naturista— de Elvsio dr

Carvalho, lançado, em 1901, sob a responsabili-

dade d'este nome, mas cuja auctoria, por certo,

não lhe caberá, e da subsequente propaganda da

Revista naturista do mesmo innovador, a escola

de EuíJKNE DE MoNEOHT, se outra exhibição teve

(luc não o romance No hospicio do eminente his-

toriador R()("HA Pombo, sobre o cpial adeante es-

creverei, até agora não me foi dado conhecer.

Mas, o zarathustra do sábio escriptor do La
gaya scienza é o ('hristo renovado dos naturis- •

tas, ([ue exploram a religião da Belleza, como
acima se disse. basc:ada na religião da força.

Apresenta Marcello, (pie deve ser o |)roprio

poeta auctor da Maria do ÍVo. um progranmia

(pie encerra os periodos seguintes:

'1^ com uni perfume de flor mysteriosa (pie a

terra ainda se inebria e sonha ! Theorias, .syste-

mas, sabedoria humana, são fumo apenas que a

ventania esfarpa. Farrapos de vaidade feitos nu-

vens de ouro. .

.
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«Só O Amor »' ctonio: o IUmii pelo Mom (' mo-

to. Montanhas «Ic livros contradictorios o olym-

|)i('0S, (jucn) vos lerá amanlum, s<> não tondos a

aimniar-vos um (\iw seja dos raios da (»st.rella mo-

ral iiue não se apagam! Que Wusco eu na inde(;i-

fravel verdade? Nada— uma illusão, um echo.

Homem! o mundo precisa da tua piedade, da

tua alegria communieativa e bella, da tua f(', da

tua poesia esplendida. Ama e sê bom. Olha cpie

um rouxinol eantando alli nos loureiros é mais

eloquente do que um velho sábio fallando de al)s-

tracções geniaes. Que dá esse sábio á minha sede

e á minha fome, seiu"\o mais tome e mais sede?

bj eoisa pouca, (ienio sem Bondade,— és coisa

pphemera! Sarar um leproso é mais nobre de certo

do (pie escrever a IIliada. A que vem Tróia e as

suas (darás armas, Helena e os seus claros olhos,

ao pé d'acpiella crean(;a «pie chora pela mãe (jue

morreu? Dá do teu |tão e da tua agua (pie és

um grande Poeta. O pensamento é grande; mas

dá sobretudo ás almas o (pie tiven^s mais j)uro

no teu peito. Terás o teu premio na tua virtude.

Que as formas t<' sirvam, artista, para envolver e

mostrar a tua Helleza interior encarnada. A terra

(píer virtude, (píer pureza, quer ideal e quer pão.

Dá de tudo isso á terra, homem vagabundo —cum-
pre a tua vida! Que sabes tu?— Concha partida

no vagalhão do espa(;() vens do Deus e vaes i)'ra

Deus, homem triste !...>.
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Depois d'isto, (hípois d'estes conceitos vertigi-

nosamente ditos era reduzido numero de palavras,

não fica duvida em meu espirito de que o inte-

ressante livro Maria do Géo seja filiado á escola

naturista, tendo os sectários d'esta um proo;ramma

nas palavras de Euoknr de Montport, colhidas

n'uma i^rande conferencia feita perante um (!on-

t^resso litterario de Bruxellas

:

«Poeta é aquelle que recebeu da Vida, como
um dom maravilhoso, o poder de admirar em si

mesmo, centralmente, o que ha de divino no ho-

mem. Elle vè em si mesmo o nosso d(nis : o

adora como uma bolleza perfeita e radiosa» ^

Com effeito, o cjue ([uer isto dizer é a crea-

(;ão do culto da Belleza, da adoração do Bello iia

natureza, que alguns escolásticos levaram ao

exagííero da funda(,'ão dos chamados collegios de

esthetica. Que quer significar, porém, essa nova

expressão de collegio de esthetica f . . . Sabe-secpie

em dia do anno de 1900, (luando ha cinco annos,

mais ou menos, o naturismo se movia entre cinco

ou seis figuras das leítras francezas, se reuniu,

sol) a direcgão dos pr(')gonos dVísse movimento es-

piritual, organisou-se o Coiu/rrs TnliTiiational

de 1(1 Jeiínesse, onde se discutiram importantis-

^ ExpoHí' dii nafiirinnif, do l<]uoi:NK DK Montkort,

Paris, pag. 21.
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sim;^ thcses de iiiterosso todo iiaturistii. do ouja

(iisv*iissã() rosultou a civiiofio, om Taris, ih' um
instituto ([ue roooInMi o pomposo nomo do Lc

Collri/e (í Ksfhèfi(/iie Maderne. Esto collofíio ti-

nha o lim i|uo so vò : ^('()nstituir om um i;rupo

distincto, a família dos artistas modornos; dosom-

haraoal-os das falsas tyrannias, mostrar-lhos (piaos

são os hcróos da arte actual; coordonar os i>rin-

cipios quo estes tèni podido applioar— eis ahi a

nosso ver, a obra ijuo <'• ])roi'iso fazer». E para

isto, e?tabeleceu-se um prou;ramma, que é for-

mado, seiiuiido um s(H'tario informa, por seis cur-

sos, alem lios (juaos oram feitas conferencias so-

bre a arcbitectura, a arte, o o socialismo, a edu-

cação da Helleza, etc, etc. Os seis cursos, então,

eram: l.» A estheticn da vida por Saint Gkou-

CrKs .Houhiólih:r; 2." As ori(/ens de arfe contem-

porânea j)or Maurick Lr BiíOkd; 8.«> A evolução

dos f/eneros de musica, por A. de Rosa; 4,** A
esthetica das sciencias. jior E. Laitrrnt ;

5." O
heroismo da época actual, por A. FiíRURV ; (l^ A
lielleza moderna, por Edííknr dk Montport.

Do tudo isso se deproliendo (pie Le Collèye d' Es-

thètique Moderne, na vida pratica, ora uma ver-

dadeira inutilidade, mas um <;rande esforço intol-

lectual, (pio não vivou mais do ([ue a ombryogo-

nese por inapto j)ara vencer na lucta j)ela exis-

tência travada com o revolto aml>i(Mite litterario

da l''rança actual... K <(> idjc traiispo/, os limi-
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tes parisienses foi j)ara revelar-se, no estrangeiro,

em casos esporádicos, como n'este Paiz, têm sido

o manifesto e a revista de Blvsio de Carva-

IjHO . .

.

Pois sim! Em todo o livro d'este pensador,

encontramos fervorosas demonstrações de seu

grande culto á Belleza, os extasis da sua phrase

magnifica de ardoroso orador.

Posso, n'este pensamento, citar os seguintes

casos, que são curiosas passagens de Maria do

Céo:

...aquella cujo sorriso espiritual e doloroso

mais havia de perturbar a Belleza antiga. .

.

(pag. 9).

...umas dez lettras claras, o destino expri-

miu a saudade e a Belleza... (pag. 30).

...só nos mostra a fulguração angusta do

Bom e da Belleza . . , (pag. 88).

. . .Tu ós o Amor e a Belleza . . . (pag. 44).

...Quebrei o encanto do mundo: a vara de

condão da miiilui Alma fel-o d«' Belleza c So-

idio. . . (pag. 95).

. . .() Amor (' fome de Bontlude c de Bel-

leza . . . (pag. {)()),

. . .tV' na virtude, b'- na Bondade, b- na iinmoi-

tal Belleza do homem. . . (pag 132).

lí assim por deanle. . . .Vntes, pon'm, »le pio-

seguir na serie de minhas apreciações, (juero (|u<'

fi([ue (explicado, devidaineute, (lue a extravagan-
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cia t.ransparciili' do ultimo período do .Iulh) Buan-

DÃo, não SC coufirina doaiitc da supposirão dos

naturistas do (pio «os homons são densos (puí se

ignoram , na phrase textual de um dos pr()ccrc's

da escola.

Eis os traços geraes da olira do Julio IJkan-

i)Ã(j, que eu poderia (pialiliear de concorrente da

restauração do romantismo, se não encontrasse

contra isso alguns |)eccad()s que são outros tan-

tos caracteres litterarios do naturismo.

Por vezes, o poeta de Maria do Cro se liherta

dos liames da sua escola. Assim, o naturismo,

pelos seus preceitos impõe ao escriptor a abne-

gação de traduzir-se litteralmente nas pagnias de

sua obra de Arte. Elle encontrou o fundamento

d'esta imposição na doutrina i)aradoxal de Frk-

I)f;kic Nietzsche, ([ue se traduz no «escreve com
o teu projírio sangue^. Isto não fez .Iui>io í?ran-

D.\() cpm o apparecimento de Marcello. Este

ponto de afastamento, caprichoso ou inconsciente

não vem ao caso, o nobilita, entretanto. Mas,

como trabalho de Arte, não preciso especialisar,

que Maria do Céo, aj)ezar de filiada, sem ne-

nhuma declaração expressa de seu auctor, a es-

cola de menor valia, é um tentamen que se pode

ler, e que quando mais se approxima Julio Bran-

dão da chamada religião da esthetica, seja

quando mais fraco, justamente, se apresenta o

seu sonho,
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A l(')nna do livro resente-se cie uma grande

Calha. No prologo, idealisa o seu escriptor: «É

iruina solidão religiosa, entre montanhas, que me
apraz o escrever acerca de Mnrcello, o auctor das

cartas (jue dou a lume. . .>>, e, mais adeante, es-

creve novamente: Era toda a correspondência

com Maria que Marcello me endereçava», depois

de ter denominado o seu trabalho

—

Maria do Cpo
— cartas de Marcello. Effectivamente, os trez

primeiros capítulos do livro, são cartas delicadas,

sublimes orações do poeta para Maria do Céo.

O capitulo IV, (|ue é o ultimo, e assim devia acom-

panhar na f<)rma os antecedentes, salvo cajjri-

chos rasoavcis, passa a ser uma narração da

morte de Maria e da subseipiente vida do poeta,

da melancólica existência de Marcello depois

d*a(iuelle torturoso acontecimento. A falha está,

indubitavelmente, em ser íeita esta narrativa pelo

próprio poeta, perdendo d'esta arte, sem nenhuma
prevenção, o ultimo cai)itulo, a forma de cartas

de Marcello a Maria, ainda mais, sem mesmo,

l)elo estylo, poderem passar estas ultimas pagi-

nas, como cartas— orações dirigidas por um poeta

a uma mulher morta, que foi quem encheu de

esplendores o seu caminho obscuro. . . ».

Não ha, porém, perda n'isto para o trabalho

elegante de Júlio Bkandão. A sua linguagem,

apezar dos lamentáveis desvios a que lhe obri-

gara o naturismo, é mimosa e desabrochada em
caridosas concepções.
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Apartado da cxijuisita crcarão de Saint íilíoK-

(íKS Bouiii^.Lii:n, — idolatria da lielleza— (luc ja-

mais se afTez ao ineii espirito, de todo, ávndo de

iiiiiovaeões litterarias, ijonjue, para mim, a Arte

sempre é a novidade, o poeta de Mmiii do Cro,

aleanvará as iilori(i('a(,'ões de cuidado artista da

l)alavra. Todavia, nem i){)r ser eu indilíei"ente ao

natiuMsmo, não deixo de recommendar a leitura

das agradáveis cartas de Marccllo, como pagi-

nas de emocionante tristeza e rara alegria na vida

de dous amorosos, (|ue ttive ])or fecho archi-do-

loroso a morte da desditosa Maria, (pie assim,

ainda mais se tornou do Oro.

De lacto, sou contrario ao Colle</io de hJsthe-

ias. Mas, |)or(iue?... Não é difficil saber-sc nas

paginas que escrevi, posteriormente, sobre o lumi-

noso romanc(' Xo hospirio do sagaz operário das

lettras e consciencioso philosopho Rucha Pumbu.

1!M)2)





No hospício

§ 1."

Bem se pode chamar um extasi intellectual o es-

tado de meu espirito, depois (pie voltei a ultima

pagina do recente romance (tem elle aj)enas dois

annos ([ue está em livro) do muito illustre escri-

ptor brasileiro Rocha Pombo. O titulo do romance

é dos mais suggestivos— No hospício— n'esta

época desconsoladora em que reinam, mais ou

menos despoticamente, as mais inverosimeis ne-

vroses, e, do folhetim primitivo que elle foi, no

roda-pé do jornal fluminense Correio da Ma-
nhan, ao livro de duzentas e setenta e (piatro

paginas editadas por H. Garnier— o livreiro da

moda e das nomeadas— nenhuma alteração in-

tima encontrei ([ue o distinguisse para melhor ou

para peor. Lembro-me bem, entretanto, <pie um
fragmento de No hospicio foi inserto em pagina

da Revista Naturista, de Elysio de Carvalho,

em 19()1, o que denota maior antiguidade para o

mencionado romance revolucionário.
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Quando tive de ler IVo hospício, lui dciiiorado

assazmente, e só em troz dias exgotei o pensado

trabalho de Rocha 1'()mbo, não me tendo vcixa-

do, como irá fazer veixações a outros nuiitos que

o excommungarão, o seu estylo diffieil, estylo se-

mi-gongorico, deixando no laconismo terrorista

de suas phrases o espaço imi)rehenchido de mi-

lhares de pensamentos e preoccupações de trans-

cendência philosoi)hica, que só o leitor intelli-

gente e capacitado conseguirá normalmente. Esta

qualidade, (jue é uma espécie de sobrevivência

no naturista dos defeitos do symbolismo anterior,

é uma falha, ou uma incoherencia na arte de Ro-

cha Pombo. E, por isso, como litterato, elle re-

presenta um caso de dandysmo, passando para os

seus livros as suas idéas e as suas phrases de ce-

náculo, sem levar em conta o mau effeito (jue

ellas causarão nas diversas nudtidõcs, inaptas

ainda i)ara comprehendel-as. A prolixidade e a

fartura de vocábulos para ser dita a menor idéa,

tiram todas as attraçòes de seus livros, e as chi-

méras, sem o sentimento de causarem mal as reali-

dades invisíveis, abundando em todo o romance,

lembram, pela sua constância e pelo seu absolu-

tismo, a celebre phrase de Ri':nan, o fiel cpie se

tomou sábio, porque abandonou o sacerdócio para

ser scientista: Quanto nuiis a sciencia illumiiui

as coisas em torno de nós— proferia o grande

francez,— mais ella escurece o nosso destino».
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Não ha a iu'<i;ar, Xo hospício está iinprugiiado

<1() aiiarrliisnio philosophico o S(;ipiitili<;() de Krk-

nKHic NiKTZficmo. Traraiido a (ií^nra iiiorhida de

Filefo, o aiuttor cm inmiiiiHros casos desposa

idáas, criticas e* pedantisinos (sein oftensa iTosta

palavra) do desditoso viajante do Sils Maria.

Com este ell(> combina sobre o conceito dos j>oe-

tas; disse Nii-:t/scmi<:: l) poeta leva triumphan-

temente suas id<'«as no carro do rhylbmo : ordina-

riamente ponpie estas não são capazes de ir a

pé*; accrescenta Iíocha Pomho: 'Parece mesmo
uma de[)loravcl extravaiíaiieia da nossa natureza

incompleta este capriclio de re<luzir a medida e

a cadencia as grandes emoções a (|ue a alma se

e\al(;a em certos momentos . Ora, ainda mais:

o allucinado creador de zarathustra foi um forte

na extravagância, e a sua philosojdiia originou

a religião da lorga, na technologia de .1. BoirR-

DKAii, em seu livro Les mnitres de hi pensée

conteniporaine. O bem era um i)roducto da for-

ça, segundo Nn-nzscuE, c, d'esta arte, um seu dis-

cípulo i)õde concluir: < A força unicamente decide

do Bem. O conceito do Bem é inherente ao con-

ceito da Força... . Pois bem; no .seu persona-

gem Fileío, o auctor brasileiro faz l)rotar a crença

n'essas idéas: «Li hoje o Çiuf radisf, e, pela pri-

meira vez senti na miidia vida uma espécie de

culto pela força : foi quando vi o incomparável

Crsiis estrangulando aipielle Croton. (^ue von-
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ta(l« de adorar aquolles inusculos dv, hroiizu, que

vencem e subjugam as Trras luoiislruo.sas, que

salvam a innocencia, (juo sabem agir pelo amor!»

E, i)ara de vez, afim de não prolongar demasia-

damente esta parte do meu estudo, significar a

influencia das creações, da obra emfim, de Kre-

DBKic Nip]TzacnE sobre o auctor de N^o hospicio,

transcrevo a sua confissão exarada nas seguin-

tes linhas: «Fileto despediu-se afinal. Em troca

do Pur esprit, levou-me um volume de Nuírzs-

CHB, e um outro de Caklylb (Sartor Resartus).

Elle andava muito preoccupado, principalmente,

com o estranho philosopho allemão».

Na hora actual, porém, todos os grandes es-

píritos não estão completamente destituídos das

idéas de zarathustra, poripie nuiitas dVllas são

as de todos os tempos, e hão de ser reconhecidas

outras, de futuro, como a do superhomem . . .

§ ^.^

A pagina mais escolástica de No hospício en-

contrei na prcoccui)a(;ão estranha de fundar-sc

um collegio de esthetas, ao que muito de perto

se assimilhou um novel escriptor brasileiro, pre-

occupado com a fundação de uma universidade
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popular'. E (' com ii pa«í^iiia seguinte (jiu* Iíocma

Pombo se exprime

:

« — Ah! ('om|)reheM(lo, meu ami<!;o— acudi

sorrindo vanglorioso. Se eu |)retendesse comec^ar

com cem iamilias das actuaes, mesmo que pu-

desse ir escoliiel-as entre as mais virtuosas do

mundo... o meu .systema falharia por falta de

hase. Mas não ha-de ser assim. Eu (piero come-

çar ]»or um instituto de ensino, em que se reco-

lham o homem e a mulher ainda na sua pureza

de uifancia. Esse estabelecimento será dividido em
três secções. Na primeira secção internarei creanças

de ambos os sexos até os treze annos de edade,

no máximo. Essas creanças ahi serão educadas

até os treze annos e em seguida devem ir para a

secção immediata, onde continuarão a ser edu-

cadas, com um cuidado mais especial quanto a

estes dois aspectos do homem— a profissão, como
necessidatie fundamental da existência— a esthe-

tica da rida, como prej)aro do espirito para a

* Pedro no Couto uo seu novo livro Paginas de

critica escreve sobre este faoto: .Klvsiu dk ('arvaluo,

activo e intelligente escrij)tor infelizmente instruido «las

extravagantes e exóticas tliaorias ile Niktzsuhe e Stir-

NKR fundando a primeira universidade popular a exemplo
fias européas, procurando, d'esta arte, mui sabiamente

diffundir a instrucçao scientitiea e litteraria entre os que
d'ella necessitam, para melhor e com mais aoerto recla-

marem dos dominadores respeito aos seus direitos^.
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éra nova. Aos 21 annos, se o moço quer ainda fi-

car no instituto, deve ainda estabelecor-se, ca-

sado com a alumna, na ultima secção, quer dizer

na villa, onde será o pleno o regimen instituido.

Comprehende que na villa, as relações sociaes,

os deveres, os costumes, a vida, em summa, não

será menos que um desdobramento da ordem

creada desde a primeira secção. Diga-me agora:

já não lhe parece mais possivel, mais praticável

a minha reforma? > ^

Muito pouco racional, e, mais do que isso, nuiito

extravagante é o processo de selecção i)ara a vinda

dos heroes ou dos superhomens, conforme o apre-

senta o illustre auctor brasileiro. Eu renovarei a

pergunta posta nos lábios do desditoso Fileto,

quando ouviu a narrativa do que teria de ser «a

sociedade nova», ou quando conhecia "^os alicer-

ces da construcção futura», em todas as suas mi-

núcias, relativamente aos regimens económico e

politico, bem assim á <nova moral» e á religião

nova».

Como iria o senhor cojneçar a sua primeira

villa?» i)ergunta Fileto— «com ares de (|uem

não dissinnila (jue vae ter uma victoria fazendo

emmudecer» o seu interlocutor— onde iria eleger

cem famílias como imatiitia?^

No hospício, pag. ir»(!-ir»7.
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O bastante, |)()rt''iii, não roíisotj^uiu responder

Rocha Pomho, iratjuelle treeho acima transcri-

|)to: «S<» eu pretendesse— diz elle— comeear com
cem laniilas das actuaes, mesmo (pie podesse ir

eseolhel-as entre as mais virtnosas do mundo...

o meu sy.slema falliaria por falta de base. Mas

não ha-de ser assim». E aijui está o periodo mais

explicativo de toda a resposta: «Eu ([uero come-

(,'ar por nm instituto de ensino, em que se reco-

lham o homem e a mulher ainda na sua pureza

de iidaneia . (^ra, educadas, desde a infância, as

creanças poderiam, de facto, servir para a con-

strucção futura . Mas, ponpie não servirem as fa-

milias seleccionadas entre as mais virtuosas do

mundo, (piando servem os j)rofessores tirados,

por selecção embora, da humanidade actual?

Quando o supcrhonie/n chej^^ar, a sua vinda

será a mais espontânea (jue se })ossa (!on(!eher: a

selecção ha-de fazer-se naturalmente, sem a me-

nor ])r()vocacão do j)ro|)rio homem, sem a me-

nor artificialidade. Quero criM" (jue, tendo sido a

pa.ssagem animal para o homem, íirnmda na evo-

lução de seus caracteres de erecto, ponpianto o

órgão humano que mais i)rogredia, então, era a

columna vertel)ral, não só se atrophiando (íomple-

tamente na região sacro-coccygana, como também
se consolidando ao ponto de dar ao ser novo a

segurança erecta e mugestosa do bij)ide, (juero

crer, digo, ipie a selecção, em virtude da qual
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ha-de chegar o sor novo — seja elle o heróe, o

snrrií^al, o nehermensch ou o adlermensch— po-

derá muito bem ser de ordem cerebral ou intelle-

otual, porquanto, na actualidade dos animaes, é o

cérebro o órgão que mais se tem desenvolvido no

ser ultimo, que é o homem. Porque, pois, presu-

mir-se um processo demasiadamente artificial, se-

não para imitar Prbderic Nietzsche, quando a

|)ropria natureza humana fe não se veja n'esta

phrase a obsecagão metaphysica de outros mui-

tos) se incumbirá, no momento opportuno, ou

quando aquelle órgão attingir o grau óptimo de

sua evolução, de renovar a humanidade, fazen-

do-a subjugada, na escala zoológica, por uma ca-

tegoria de animaes superiores e mais evoluídos

do ([ue o homem?
Sou maniíbstamente contrario á intromissão

(lo poder humano nos phenomenos em que só a

natureza (sem jireconceitos metaphysicos ou dua-

listas) deve agir reproduzindo ou seleccionando.

l)ispensar-se-ia, portanto, a creação fantasista de

Rocha Pombo, i)em como a extravagância das

universidades })opulares de Elysjo dk Carvalho,

que parodiou as instituições dos CoUegios dos Es-

thetas mantidos cm l''ratiça pelos naturistas. As-

sim, não serão os huiiiciis (juo determinarão o seu

<n'()luci()nism{) animal, seleccionando-se por esta

ou por a(iuella t('»rma. B n'esta parte supinamente

philosophica, o erudito escriptor de No hospício
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so sentiu cm difliciildades i)ara fccliar o ciiciilo

do suas as|)ira(,'òos litterarias, em que, como um
desperdício de crença clu-istaii, ha uma «grande

preoccupa(;ão de Chkirto, (jue creio apontado

eoino o prototypo do ser tutuio ou do homem
evohuMo em ij;eiiero novo.

Já trez vozes li o curioso romance naturista

de Rocha Pombo, E, se, com esta leitura itera-

tiva, íçozei, por um lado, a luxuria de um livro de

arte, caprichosamente trahalhado para coiKiuista

de almas ainda não impregnadas das muitas cor-

rupções da ej)oca, o ahi está o seu maior valor,

por outro lado, i[uobrando a alta linha j)retendida

pelo seu auctor, no sou livro divulguei claramente

o apaixonamento odioso contra factos o idí^as, o

qual, provavelmente nascido da sede criminosa

de originalidade pessimista e extravagante, che-

gou ao auge, (íomo tamhem, o sem lu(;ros ou pro-

ventos, se ha-de ter excedido o escriptor na ver-

tiginosa carreira com cpio |)ercorreu o tra(;o da

circumterencia do seu esforço.

(Jra, para bem se escrever sohi-c uma olu-a

íjualtiuor, o coidiocimonto do auctor «í tão noces-

.sario quanto o da própria ol)ra. Não sou, comtu-

do, do oxaggoro de outros que lavram, em virtude
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(lo facto dolorosissimo de ter Nietzsche acabado

louco e recolhido ii'iim asylo, a condeninação des-

arrasoada o systeiiiatica de todo o seu vastissinio

critério philosophico, chegado a nós em uma de-

zena de livros variados, e geralmente, apezar de

suas eruditas traducções trancezas, ainda desco-

nhecidos. O pessimismo de Max Nordau, porque

elle conhecia bem a vida desregrada e anormal do

Conde Vilijbrs de Lisle Adam, este a quem, bem
ou mal não importa, eu considero vigoroso poeta

francez, levou-o a excommungar^ antes de qualquer

leitura de producgões d'este, ao apreciável poe-

ta, considerando-o um louco, e ferindo-o com uma
sentença extremamente rigorosa. E esta foi ar-

gumentada com o facto de ter sido divulgada

uma carta escripta pelo litterato excommungado

á rainha Victokia de Inglaterra, «em vrtude de

seu direito de heraiiça á restituição de Malta > ',

baseando, de mais a mais, a sua condemnação

nas allegações de um outro escriptor mesípiinho

e sem tanto preço litterario, as (piaes estão no se-

guinte trecho: «-Fingindo fé j)ropria de sacerdote,

VujJEKS sentia prazer em blasphíMuar. Considc^-

rava o direito de blasphemar como sua proprie-

dade particular. . . i^stc l)n'ião catholico fre(|uen-

1 C) K;/ofismn III. Deradetites e Eslheticost, por

.Max íNoriiai-, trud. de Lakmmkkt tV t:.', Rio, l.SU;), piig.

KW.
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tava Sataiiaz ainda mais do ([uc a Dcus-V Seria

tni, (íortainente, incapaz de i)i('jul^ar uni auctor

(lual(|iHM- fiiinando-ino antocipadanicntc nas in-

fomiagõcs sol)n' a sua possua jdiysifa ou sobre a

sua iiersonalitladc moral. Entrotanto, para conho-

cimiMito exacto das doterminantes de um livro,

julgo iiulispent;aveis varias condições, (jue devem

ser estudadas concomitantemtMite, taes como o

ambiente littero-jibilosophico em ([ue está reve-

lado o espirito do escrijjtor, o <>;ener() de leituras

que mais Ibe apraz, o alvo ou o objectivo cpie

elle tem em mira, porcpie um livro tpuilipier tem

uma t'unc(,'ão social, tanto (pianto um lacto útil

tem elle a sua opportun idade, o seu momento

justo de publica(,'ão, uma hora determinada, em-

fim, para o seu apparecimento, sem o cpie elle

não terá a jirecisa missão social.

Não obedecendo a esse opportuiiismo, dormiu

um século sem ser comprehendida a tragedia sha-

kespeareana do fíei Lear, e, enu[uanto, passados

annos de sua publiciavão, a França luio se pronun-

ciou sobre a musica extraordinária e omnipotente

de RicHAKD Wagner, esta foi detestada, e mais

do íjue isso repellida e aj)upada, por varias ve-

zes. O o|)portunismo. portanto, <'• um eleiíHMíto jio-

• Le noiíreau miisticisini'. por !•", Paimian, l*iiris,

1891, pag. 92.
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doroso para o suceosso (em fíyria dos livreiros

editores) de um livro qualquer. Todo auctor será

feliz quando forem (consagradas, embora por erro

ou por ignorância, as suas producções, porque,

d'ahi por deante, todas ellas, boas ou más, terão

opportunidade e reviverão, sahindo das ])ratelei-

ras das livrarias, os primeiros estudos ou os en-

saios pela fama já então valorisados. E aponto

esta observação como a inais v(M-dadeira de todas.

Não conheço, senão pelos seus livros, Rocha
Pombo, mas posso, no emtanto, garantir que No
Hospício é o producto d'uma mentalidade incon-

testavelmente superior e erudita, assim coino te-

nho a convicção de acertar dizendo esse romance

inopportuno, |)or(iue não será lido, porque, n'esta

epocha, não será comprehendido, porque, emfiín,

traçado nos moldes do que se quer dizer littera-

tura de amanhan, da arte do futuro, será eli-

minado do numero dos acceitos pela viciada ge-

ração da hora actual.

No hospício não é bem um romance— espe-

cialmente para os que Icm Richeboiik(J e Pierrk

SaIjLKs — e a acção que nos romances «' o |)rin-

cipal requisito, n'elle não tem força. Rocha Pom-

U() pinta ou faz a biograpiíia de um homem louco,

recolhido ao hosj)icio, e de um ser outro (uijos

hábitos, sympathias e antipathias, ódios e affei-

ções, e cuja suj)erioridade demasiada e artilicial

de espirito, o levam ao capricho doentio de en-
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corriir-se, como um oiilro (IcsiMjuililirado, ii'iim;i

crlliila (lo mesmo liospicio, i-om o iuluilo do es-

tudar ou do íazor a psycliolojiçia (Tatiiiolkí pri-

meiro, de (juem a existeneia myst.priosa bastante

o imi)ressioiu)u. Tm d'elles — o loiíoo— rhama-so

Fileto ; o outro. . . simula ser ([uom escreveu o

livro e não tem o seu nonu' faiMlmente especifi-

cado. .\ml)os. poríMii, numa i-ommunidade mór-

bida de jtlanos, tMii^enhos e escrijjtos, apcrcebeii-

do-se ao mesmo tempo dos mesmos duendes, do-

minando-se, egualmente, i)elos mesmos sentimen-

tos— até ao desejo de seguirem juntos a .lerusalein

— preparam e argamassam a obra do renasci-

mento. Não creio (pie a renascen(;a da humani-

dade veidia tão ingratamente do interior de um
hospício, por ol)ra e gra(,'a de entidades enfermas,

ainda mesmo (jue se tenha alcançado o pensa-

mento do escriptor em (querer fazer Fileto uma
victima da ignorância ou do atrazo social. Das

perturbações intellectuaes de dois homens pos-

suídos de obsessões, duvidas e afflicções desarra-

zoadas, rebuscando embora a obra superior e bri-

lhante de Jksus Christo, o maior dos artistas, o

maior dos philosophos, o maior dos poetas, e,

talvez, com razão, o maior dos doentes, i)repa-

rando o nosso Paraizo terrestre para uma nova

monogenia— como a de Adão e Eva— não sa-

hirá a reconstrucção da humanidade que se de-

teriorou, durante séculos^ e que não conseguiu
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ser salvada i)elo |)r()prio Jksuh. Quando muito, o

(]ue lizcrani Fileto e o seu conipanhoiro e obser-

vador, foi mostrar (jue existem doentes, e ([ue o

homem é um graiule enleruio carceeiíle d(í cura

que ainda lhe iiào chegou.

Por hm, devo (hzer ([ue immeiísameiíte gostei

do hvro (h> Kocua Pombo — principahiiente na

sua serena seperioridade de pensador convicto—
e, ampHo o meu conceito acerca do escriptor de

No liospicio, considerando-o um homem operoso,

(pie relembra Nietzsche, e a (piem elle, apezar

de seu inspirado e ampliador, ás vezes cond(ímna

impiedosamente.

Entretanto, para um e outro, não será des-

propositado rememorar as celel)radas palavras do

famoso poeta philosopho do Also sprach zara-

l Ilustra

:

« Fazer j)lanos e tomar resoluções, ahi está o

(pie nos dá uma porção de sentimentos agradá-

veis. Aquelle (pie tiver a íbr(,'a de não ser t.oda

a vida senão forjador de planos .será um homem
leliz. Ser-lhe-ha, porém, necessário, de tem|»o em
tempo, executar um plano, e, então, come(;arão

as cóleras e as desillusões».

(1905)



Garrett e os dramas românticos

\'a»' \n)r (Iciiiitc, na conjugação dos duplos es-

forços do «'scriptor TuKonui.o Riíaca o dos edi-

tores IjKLLo c^- Irmão, o intento (Uí pi'oduzir-se

uma historia completada Lilteratura Porlui^ueza.

E mna ohia niagestosa, meditada em iiuiitos ân-

uos e levada a effeito num plano de trinta e dois

volumes, dos ijuaes apenas quatro airula não vie-

ram a lume,— qiie são: o sétimo — NovcUas de

Cauallerin e Pastoraes; o decimo-sexto — Os

cnltcranistas ; o decimo-setimo— Épicos seiscen-

tistas : e o vi<;esimo-terceiro — José Afjostin/io

de Macedo. Em menos de dois annos, i)or(Mn, os

infatip:aveis editores me enviaram dois livros dos

outros : Garrett e o romantismo, (jue tem o nu-

mero XXIV, e Garrett e os dramas românticos,

{[uv tem o numero xxv.

No momento actual, em (juc se trabalha \)o\i\

restauração do romantismo, e em que, na Europa,

em imiitos de seus pontos se estabelece o néo-
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romatilismo, esses volumes da Historia dn Litte-

rntura Portugueza chegam muito a propósito

de uma leitura attenta e proveitosa, em toda a

linha. Não são os homens que fazem as épocas

litterarias: ellas vem com o evolucionismo social.

¥j ninguém melhor do que Alkxandhk Hercu-

lano conseguiu exprimir esse facto : « Nunca um
ou alguns homens — disse elle — poderam assim

mudar nem a minima das formulas sociaes, em
cujo esmero a arte de certo não é a ultima. São

as gerações arrastadas e agitadas por ideias (jue

nasceram e se derramaram insensivelmente, que

fazem similiiante transformação. Esses caheças de

escola são o verbo da ideia, são os interpretes do

género humano, e mais nada».

O phenomeno do romantismo, desde os tem-

pos de Garrett, como o estuda Theophilo Braga
cm um d'aquelles seus dois livros, foi, no século

da revolução franceza, consequência do progresso

das sciencias naturaes, e serviu de protesto ou

de reacção ao culteranismo que assoberbava o

mundo intellectual, abrindo espaço ao realismo

que teve logo o máximo fulgor nas victoriosas

obras de BaIjZAC. E, toda a longa historia do ro-

mantismo, a (|ue (ístá ligado, em Portugal, muito

intimamente, o nome altamente ipierido de Ai.-

MEn>A Garrett, conta-a Theophilo Bra(tA, ex-

tensa e minuciosamente no seu livro Garrett e

o romantismo, que é um trabalho, conforme já
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disse, clii máxima actualidade litteraria. Os (jue

quizereni, pois, seguir á risea os tempos idos de

tulguri^iicia e império da escola cpie se restaura,

não carec.tím de ler, para base de (pialijuer estu-

do, mais do que aciuelle volume da Hií^toria da

Litteratura Portugiwza.

Da minha parle, acpii, i)refiro tratar do outro

Garrett e os ilrainns românticos, por mais

vaslo e mais portuguez.

Tão conhecidos e divulgados estão os mere-

cimentos do quanto é produzido por Theophilu

Braíía, que me julgaria, especialmente em as-

sumpto de historia litteraria, na desnecessidade

de referir-me a mais este grosso livro— Garrett

e os dramas românticos— , onde com uma inve-

jável erudição, o robusto talento do escriptor por-

tuguez marca mais um triumpho e mais ura rele-

vantíssimo serviço ás lettras de Portugal.

Não é que ellas estejam primeiramente divul-

gadas pelos estudos de agora leitos, mas sim por-

que é de tal ordem sensata e criteriosa a amplia-

ção das idéas, já por outros muitos relatadas, e de

factos mais ou menos conhecidos, que os que

acompanham as formações e a génese litterarias,

11
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sobre a pátria de Camillo, não encontrarão me-

lhores trabalhos que os de Theophilo Braga. Se

a Htteratura portugueza tem uma magestosa his-

toria, recheiada de glorias e louros, não é preciso

dizer-se mais, todas essas glorias o louros, de fa-

cto, devem interessar a todos os brasileiros, des-

cendentes, como se conhece perfeitamente, poli-

tica e litterariamente, da nacionalidade lusitana,

com exclusão radical dos demais elementos ethni-

cos, que contribuiram para a formação de nosso

povo heterogéneo. Ainda mais, quando, alem do

matriz politica e litt(M'aria, d'e]la recebemos a

lingua que falíamos, alterando-a, não s() j)or ne-

cessidades do meio, como também por corru-

pções, mas concertando-a com os recursos, real-

mente únicos, dos bons livros dos maiores clássi-

cos de Portugal. E, foi, reconhecendo isso, que

o legislador nacional o brasileiro, organisando o

ensino propedêutico dos que aspiram um diploma

littero-scientitico, incluiu, como um factor ne-

cessário e de indispensável apreciação, entre as

matérias dos últimos annos do curso gymnasial,

a historia da litteratura portugueza, o que racio-

nalmente, não deixará de ser a historia de nossa

lingua rica de bellezas, em razão directa de suas

difficuldades, isto é, de nossa lingua tanto mais

bella quanto mais difticil.

T*ara esse fim, não me poderão contestar, a

melhor, senão a iniica, bibliotheca, de que dis-
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jiõcm OS quo estudiim, ('• a colliTi^-ão de trabalhos

áv 'l'nKOPHihO, dos quaes, pflectivãmente, para

um exacto eonhecinuMiío do assumpto, niio se

p(kie prescindir, simii tlamiio absoluto. Idealmente

é justo que se diua a obra do leciuido publicista

demasiadamente loui^a

—

trinta e Ires volumes —
para ser manejada pelos jovens candidatos ao

doutoramento, no nosso Paiz. Mas, não c;onstituirá

isso um i)eccado, nem se poderá dizer ou taxar

de improveitavel um esforço por se revelar muito

longo, poHMu nuiito certo. Aos [)releccionadores

da historia da littcratura jjortugueza, não pode-

rão faltar os desenvolvidos compêndios theophi-

lianos. Elles são estrictamente necessários aos es-

tudiosos que lá irão haurir os documentos, os fa-

ctos e as idéas, já systematisadas, ponpie o ele-

mento mais valioso da historia escripta por Theo-

PHILO Braga, é a sua feição caracteristica, a sua

feição philosophico-social, inexistente, em vários

outros escriptores.

Creio, piamente, (jue a obra da historia da lit-

teratura de Portugal, como já disse, é demasia-

damente longa para ser manuseada pelos que se

iniciam na carreira das lettras. E uma verdade.

Não posso, entretanto, applaudir, por melhor von-

tade que eu reconheça iTum auctor, a reducção

de um assumpto vastíssimo, e, ainda illimitado, á

simplicidade semi-douta das plaquettes. com des-

tino ao uso dos estudantes. Está n'e!«;te caso um
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livro do muito talentoso e preparado professor

bahiano, dr. M. J. de Souza Brito, lente de litte-

ratura, trabalhado de accordo com o programma

do ensino, onde toda a producção de Theophilo

Braga se resume em quarenta paginas, natural-

mente deficientes, apezar do muito esforço, n'ellas

mesmas revelado, do ilhistre auctor, j)ara não fa-

zer trabalho de todo imprestável ... *

O volume XXV, pois, comprehende três par-

tes distinctas, que são completamente dependen-

tes e complementares dos especialisados estudos

contidos no numero anterior, sob o justificado

titulo— Garrett e o romantismo— abrangendo

este os assumptos que se seguem:

a) Idéa geral do Romantismo

;

1)) Garrett sob o influxo do Arcadismo;

c) Garrett e os aspectos do Romantismo.

* Licções de Litteratnra, de accordo com o Pro-

gramma de Ensino do Gymnasio Nacional, pelo dr. Ma-

svEh Joaquim dk Sou/a Bbito, lente eathedraticfi do

(iymnasio da Bahia, vol. i.", .5.' serie, Bahia, iy(Hi.
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São essas tn^s partos as siiffioieiítcs para (pie

o loitor fiquo do jjossc de um vaslo conluM-iinoiílo

sobre as relações de nome de «'])0(a e de ohra

entre (fAHUKTT e o romantismo. Rntão desenvol-

ve-se muito a |)roposito a matéria do volume

XXV. (pie d'esta t<)rma se dislriuric am|»lamente:

a) Os (/ramas ronianfiros ;

b) Gariett c a rrsfaiiração do tlicalro na-

cional ;

c) Garrett, sua niorfe, fim de uma época.

Da t'()rma c erudi<;ã() com (pie Tni;()PUii.o

RwAUA disserta sobre essa im|)ortante época da

vida litteraria de I\)rtugal, é desnecessário al^ço

accrescentar-se ao nome feito que o eminente es-

criptor tiMu na litteratura liodierna da |»alria de

Hrrculano e de Fhhi Luiz dk Souza.

O erudito livro— Garrett e os dramas ro-

mânticos— , pela j)ropria matéria que n'elle se

contem, |>ela distincção cpie o auctor produz

em todas as minúcias relatadas, é um trabalho

fastidioso, mas ulil. l^lle é (MiceiTado com uma
completa - Ribliof/raphia garretteana— , escla-

recedora, por muitos motivos, do valor litt(M'ario

e do caracter de (iarkictt, amescpiinliado com
generalisadas lendas deprimentes.

E eis como o fulgente historiador j)ortuguez

summúla, finalisando, a sua apreciação sobre o

soberano dramaturgo de Frei Luiz de Souza:
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«Quaíido affluiani de toda a parte as repre-

sentações para que se trasladassem os restos mor-

taes de Garrett para os Jeronymos, ercreve-

mos: 'íNão admira que a glorificação de Garrktt
carecesse da impossibilidade do julgamento de

um século, toda essa gloria ofíicial dos grandes

homens do constitucionalismo desvairava as at-

tengões para a obra de um liberalismo sem raí-

zes na consciência da nação. E até certo ponto

pezou sobre a missão social de Garrett um in-

sistente desdém, ])or isso (pie a essência da sua

obra tora levantar a nação pelo amor das tradi-

ções da l)òa terra j)()rtugu('za. Disse (Iarkiítt

uma phrase bem earacteristica: «A vida dos gran-

des homens é a historia das suas pátrias, A sym-

])athia social é que nos revela esta intima solida-

liedade, presentindo e antecipando mesmo os re-

sultados da critica. Somente traçando o quadro

das modernas in.stituições portuguezas é que se

v«"*m com nitidí^z os contornos da l)iographia de

(JAiiuiírr. K a synthese de uma época em todo

o seu estorço de renovação; •• a expressão de uma
raça ou de uma nacionalidade, no que ella tom

de mais intimo, d(í mais delicado e original >. i\

sua obra é uma fronteira moral da nacionalidade»,

() valor, d'este modo. do vulto superior de

Garkiípt, é do mesmo grau di; elevação do va-

lor do profundo |)ublicista (pie o celebra Justa-

mente. E, eiu tratando-se da historia da littera-
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tura portuu^ueza, a menos ([uc a perversidade do

escriptor sobrepuje a sua l)ôa razão, o nome au-

gusto de TuHOPHiLo l^iíAííA tem de ser mencio-

nado como o do j)ortiiguez mais sábio e mais con-

sciente de seu próprio valor na actualidade. O
seu nome s() é todo o das lettras de Portuf^al

conteiuporaneo.

(lyOG)





Uma tlieorici de critica liiieraria

o (jUP ou li.— Cnmn produzi ofí

meus livrou. - ('ma 1hi>orin de

critica.

Ropudío, systenlati^a^lpnt(^ o passado, e dos-

cri!Ío, por completo, da historia, (piL', crello, a

vaidade Inimana possa falar. Fundamentou essa

descrença a opposição cpie levantei ao philoso-

pho celebre de Roeckkn, ou a sua theoria extra-

va<j:ante sol)re a historia: -Não é senão pela maior

força do presente (pie dev<> ser interpetrado o

passado; não »' senão pela mais fortt* t<Misão do

vossas faculdades mais nobres que adivinhareis o

que, no passado, é dif^no de ser conhecido c (con-

servado . Isto (juiz dizer-me que a historia c |)r()-

ducto do historiador e não este um j)roducto ele-

mentar (ra(pi(»lla, pelo que a historia é uma arte

e não uma sciencia. . . E i)onpic me opi)uz ao

critério d'esse trecho do inspirador de Znrathus-

tra, hei-de oppòr-me sempre, e com a máxima

sinceridade de livre pensador, a todos os géneros
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de narrativa dos feitos humanos. Com maioria de

razão, não sou apologista das auto-historias, ou

das historias sul)jectivas, jíorque são mais roma-

nescas do que doutrinarias e veridicas. Nada é

mais condicional, pois, do que o relatório succinto

do quanto hei lido para a minha formação litte-

raria, para o que parodiando a máxima grega

—

o iiomem é a medida do universo— eu referiria:

— o meu individuo é a medida da minha perfeição.

Outro tanto se passa no dominio da minha

própria existência do pensador que procuro ser,

no (piai não me preoccupei, até agora, com imi-

tar ninííuem, nem mesmo nas (íonfissões do ar-

thritismo, ao que se diz d'elia usaiulo-se e abu-

sando-se, a moléstia predilecta dos intellectuaes . .

.

Jamais recebi insinuação de quakjuer ordem

para percorrer as j)aginas de tal ou qual livro de

litteratura ou tratado de sciencia. Seria ingrati-

dão, minha, entretanto, esquecer o concurso nia-

gni.ico e soberbo de meu pae na minha formação

inteilèctual. Seria falta carecedora de nmito cas-

tigo olvidar-nie (Kelle que abriu deante de meus

olhos os mais profundos mysterios do universo,

es(!larecendo-me com as múltiplas explicações de

sua sciencia i)redilecta— a historia natural. Seria

perpetrar mn crime não o mencionar entre os que

mais poderosamente fizeram o meu eu de homem

de lettras, e contribuíram para a minha libérrima

cultura actual . .

.
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O QUK Kr LI

Assim j)re{)ar:ul(), li e reli, como ainda hoje o

t"a(;o, iii(lií;tiiictam(Mite os prógoiios dos clássicos,

dos românticos, dos lyricos, dos hugoanos ou ale-

vantados condoreiros, dos naturalistas da França

ou da Rússia, dos symbolicos— em qualíjuer das

suas nuiitas modalidades ou feições, mais ou me-
nos mórbidas — dos naturistas c dos esthetas. . .

Todavia, emquanto essas eram as minhas leitu-

ras preteridas ou favoritas, as sciencias philoso-

phicas me subjugavam, não despresando eu as

obras dos maiores operários da humanidade scien-

tifica. Por tim, tenho acompanhado, |)asso a pas-

so, a campanha néo-romantica, que se inaugura,

pomposamente, na l^^uropa.

StMuente na leitura dos esthetas, porém, «olhi

(jualtiuer motivo para viver as paginas do meu
primeiro livro. A Roso Myatica de Júlio Apra-
Nio tbi o primeiro canto suggestivo (pie me:ij^*s-

pertou para a arte, que levei á conta, nas rni-

nlias estréas, de sacerdócio, e por causa do que

exerceu forte influencia no meu espirito a obra

de OABRn:ij: i)'ANNrNzi() especialmente II faoro

e Trionfo delia morte, e a obra de iViAUKiri-] Mi:a-

TERLiNCK, nuiito principalmente Jjes arengles,

que conheci ainda em 18í)l.

N'este Ínterim, infiltrou-se n'alma o pessimis-

mo orgulhoso de Fkkdkkic Nirtzsche, origem e
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causa da minha primeira publicação, o Eterno In-

cesto, que foi barbaramente espancada j)ela cri-

tica indigena, muito competente em louvar-se no

propósito de dizer mal de um iniciante l)em in-

tencionado (eu assim me julguei ser) e avesso a

silenciar-se depois das bordoadas com (jue lhe es-

escovassem o producto intellectual . . . Combati,

e ao mesmo tempo em que José Veríssimo, fan-

farronando o desprestigio do meu primeiro sonho,

me nivelava ao Ursiis do Homem que ri de Vi-

ctor Hugo, eu o encarnava em Quasimodo, o

bobo tocador de sinos da conhecidíssima peça

burlesca que é a Notre Dame de Paris. . . E só

quando não encontrei um adversário condigno

fiz silencio. Tal occorreu com um Carlos D. Fer-

nandes, que dizem goza as calenturas da enxo-

via por um delicto feio, e cuja pagina triste ar-

remessei ao dcspreso, não me prendendo a atten-

ção que elle attribuisse ao auctor do Eterno in-

cesto os (caracteres pathologicos dos paranóicos,

n'uma copia despresivel das mais ingratas extra-

vagâncias de Max Nordau, acerca de illustres

Mtteratos de outro tiMupo e de agora... Mas,

como eu fosse apedrejado por um louiio não (juiz

com elle nivelar-me rebatendo as pedras, que

mais tarde hão de testinumhar, como já agora,

as torturas da minha peregrinação artística. . .

Desde que, entretanto, para Max Nordau, que

tinha a competência, (piando nada d»' egnal cn-
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toniu), iiijas obras f opiniões se refommendam
pela serena simplicidade superior com que sào

expostas, Beauoiílaikh:', Edgar PftK*, Vili.ikrs

DE LisLK Adam, Bakbky d'Aurevilli<:', Huys-

MANS*, Mauwick Barres*, Oscar Wildk' c ou-

tros muitos, entre os (piaes se acha o pontilice

da Belleza, ou o escriptor britannico John Huskin,

são degenerados, loucos c paranóicos, (pie admi-

rar, «' claro, eu assim lenha sido ([ualificado^

quando, como se entrass(í ein sua ('ellula ou no

asylo de seu recolhimento, (Ui Tui á presença, por

intermédio de outrem, de um hixurioso doente,

Carlos D. Fernandes, cavalheiro, como todos os

outros reclusos, ao ponto de dar aos seus visitan-

tes os j)redicados e adjectivos que mais se lhe

ajustam?. . .

* «Poderá o egotismo monstruoso de um alienado

exprimir-sG com mais audácia do (jue n'essa observação

de Bkaudklairk?», ou então: •Não ha necessidade de

demonstrar extensamente que Beaidklairk era degene-

rado».— Palavras de Max Nordau, no livro O egotismo,

ed. brasileira, pag. 88.

• t,..e apreciava, por exemplo, entro os escripto-

res, o mais abundantemente dotado mati alienado Edgau
Põe» . . . Idem, idem, pag. 89.

• Op. cit., pag. 1()8.

* Op. oit.. pag. 133.

5 Op. cit., pag. 134.

6 Op. cit., pag. 149.
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Era chegado o momento de eu ensinar a mim
próprio um culto mais novo : um musico, o maior

de todos, RiCHARD Wagner e um poeta Sar Pb-

LADAN me interessaram sobejamente, e, agindo

por influencia d'elles, com o (pio ou seleccionara

nos que os precederam em minha leitura, escrevi

o Raio de Sol, que se encafuou, até hoje, muito

contragosto meu. no roda-pé de um jornal pro-

vinciano.

Passei, então, para o thoatro extravagante de

d'Annunzio e de Mraterlinck, d'este proferindo

a Monna Vanda, e d'a(iuelle Un sogno d'iin

mattino di Primavera: eis os motivos de meu
Sé bemdita!, que considero, aparte curáveis ex-

travagâncias (lo ostylo, o mou livro mais esthe-

tico*. Nas paginas d'ai|uelles dois pensadores en-

contrei o gérmen (juo mo incitou para a melhor

parte do meu trabalho. Adorei, incondicional-

mente, a Belleza, nos seus próceres e nos seus

precípuos elementos: arte, sonho e amor. . . Pro-

fessei durante mezes, a religião do bollo, ijue

' Contra esto livro, um delirante fazedor de versos

maus e mal inspirados, o sr. Damascknd Vikika, cuja so-

nilidade, eml)ora (jue precoce, soltou, para o seu maior

estrago orgânico, a sua mania de remoí^amento, escreveu

algumas linhas que eu levo á conta de matizes dos vapo-

res de álcool com que se prepararam os a[)hrodÍ8Íacos

e os elixires de cafiiahn , . . Kis um zoilo!.,. Corpo e

alma entoxicados. .

.
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(lABHiEi.K dWnnunzio, fiii // piocere, e Eugénio

DE Castho, em Hel^iss, me oiisiiiaram: o bello

sobre todas as coisas.

Exgottei as obras completas de IIoxork Bal-

ZAC e de Emii.h: Zola. E elles também deixaram

vestígios na miiihn formação: attcsta-os. de modo

sobejo, o Crises, (jiie veio a agradar a Max Nor-

DAU *, apezar de todos os seus reconbecidos pes-

simismos. . .

E o (jue leio agora?. . .

Ainda o sempre os sonhadores excelsos do La

pffiin (ti Jorio c de J^es avenqles, isto é, I)'An-

' O illustre psycliologo dr. Max Xordac osoroveii-

me sobre o Crises a seguinte oarta alleman : cParis, 80

dezember 1906. Hochgeehrter Herr und Kollege: Nach
Ihrer sehr liebenswiirdigen Widnnmg zu sohliessen, darf

icli Ihnen ja wold deuts<,'li schreiben, um íbnen fiir Ibren

ausgezeir-hueten Ixotuan Krisen» zu daiikon. Die Geschi-

chte der (íriindung, dor Entwickolung und des Unter-

ganges des «Estrépito- ist ein farbenreicbes und kur-

zvveiliges Gemalde brasilianiscber Sitten, ilie sicl» freilicli,

wenigstons in dor Hauptstad, kaum von denen der euts-

prechonden ouropeiscben Scliiclitea untersclioiden. Ho-

clistens fallt ein forcieter Kostnopolitisuuis und ein sno-

biscbees Bemiihen auf, iiber jedenneuesten Blodsinn in

europeischer Kunst und Litteratur auf dem Laufenden

zu sein. Die (lestalten von Audalio und Laura wird Ihr

Leser nie vergesson. Fiir die wiederbolte freundiiche

Erwabnung ineines narnens dankl noch besouders Ibr

aufrichtig er^ebener Pr. Max Xokdac».
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NUNzio e Mbaterlinck ; os realistas soberbos de

Germinal e do Eugenia Grandet,— Zola e Ral-

ZAC; o soffredor de De profanais, e o pontifice

da belleza— Oscar Wilde e John Ruskin; ás

vezes, paginas de Pibrrb Louys, de Anatoí.e

Frange, de Paui. Bourgbt, de todos os russos,

essencialmente de Gorki e Tolstoi ; e todo o

theatro de Tbsen e de Sardou, içrandioso este

em La sorrière. . .

Afora d'isto: todos os livros novos qun con-

sigo adquirir e assignalar com o meu nome e com

as minhas notas, não poucas vezes muito longas

e controvertidas. . .

COMO PRODUZI OS MEUS LIVROS

A minha iniciação, no moz de maio, mez das

flores exóticas, de MCMI, foi rubra e revoluciona-

ria, como o 14 de julho da França renascida com
os progressos das sciencias naturaes. A Bastilha

que ataquei, derrocou, esmagando-se o seu defen-

sor \ no conceito dos seus conterrâneos e dos

* Refiro-me a Pkthion dk Villar, a quem nie ilovo

referir, de facto, mais largamente n'esta passagem de meu
livro em que de zoilos me occupo.

Ktiquetam-se (o perdoarão, porventura, os gramma-
ticos, o inicio neologico d'esta pagina de combate?) de
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Miais lettrados dv >?iia terra, sol» o jicso i\r sua

própria iiiiheí-iliclade. Rememoro a escandalosa

polemica litteraria, em (jue bati, sem d(') nem pie-

dade, o pedantismo, a ousadia, o arrojo e a iiul-

lidade de Pkthion dk \'n.i..\U'. . . K. deixando-o

de rastros, a mendigar o conceito dos extranhos,

lítteratos dous escriptores da Bahia — pao o iillio — con-

tra os quaes, sem nenhum arrependimento, me teniio le-

vantado desde a minha estréa Httoraria, (jiiando o ódio

expontâneo do filho, açulado pela senectude morl>ida do

pae, se antepo/., desastrosamente emhora, á carreira que

eu iniciava por entre os escândalos do desfraldar inteme-

rato do pavilhão escarlate de uma escola nova— o sym-

bolismo.

Trato de Pbthion de Villar |1)r. Egas Moni/. Bak-

RKTO OK Aragão) e de Mário uk Lavkzzari (T)r. Fran-

cisco Moniz de Aragão), descendentes an»l)os de uma fa-

mília antiga de varões illustres, cujos últimos representan-

tes, excepção de dous ou três, inteiramente degenera-

ram . .
. ) Praz-me entre esses dois ou três collocar o dr. Uon-

(;alo Moniz, moço de elevada cultura e reconhecido senso

scientifico, cujos dotes de espirito e de conhecimento,

com relação ao nosso meio social, lhe dão, ao meu ver. as

qualidades de um dos grandes eruditos da Bahia). O destino

d'aquelles dois homens de lettras tem sido^ para um na
sua mocidade fantástica, aprisionado na fé de que foi um
génio precoce, e para o outro, na sua decadência senil,

com toda a preoccupação do gasto que ingere aphrodi-

siacos para manter os preconceitos de joven — foi sempre
entrecortado de aventuras ridículas e de iterativos desas-

tres. (Todos 08 que acoiíipanharem, com interesse, o des-

envolvimento das lettras na Bahia, devem estar ao par

18
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quando os de sua pátria o rppelliam, íiz uma ()l)ra

valiosa de inest^uecivel caridade

Pois foi com toda essa muito «grande revolu-

ção que me iniciei, não ha seis annos ainda,

quando eu só amava, como os meus mestres mais

directos, a Cruz e Souza, Eugénio de Castro,

da polemica litteraria (juo se travou entre Achilles Do-

nato (meu pseudonymo na revista de symbolismo litte-

rario— Mercúrio — ) e Pkthion de Villar, no decurso

do anno de 1901, quando vieram a lume as minhas pri-

meiras producções— que escandalisaram a burguezia in-

tellectual da terra do Salvador, em que os Monizes dege-

nerados querem dar cartas, e, estragados, intellectualmen-

te, conservar o justo renome de seus grandes antepassa-

dos, cujo maior foi o dr. Francisco Moniz Ferrão, que

não cesso de admirar). Ambos os dois, como diriam alguns

sábios muito conhecedores de nossa lingua, são figuras pre-

eminentes nas façanhas irreflectidas do pedantismo, na

lubricidade feUna das provocações traiçoeiras, nas infan-

tihdades sentiinentaes de suas paixões— o pae, apuran-

do-se um inesgotável na razão inversa da edade crescen-

te, o filho, universalisando-se nas louvaminhas a escripto-

res do mundo inteiro, que lhe compensam a ousadia de

ran da fabula, concedendo-lhe a graça de seis ou oito vo-

cábulos de affectuosidade mal coiu|UÍstada. .

.

Nenhumas outras palavras melhor definiram já Pk-

thion de ViLLAR, o possuidor emérito do relógio de Na-

poleão Bonaparte, do que as de Walfrido Ribeiro,

moço litterato que acompanhou, como secretario, a alma

nobre de Dominííos Oltmpio, este pranteado director da

criteriosa revista Os Aniiacs, do Rio de Janeiro. Kefe-
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.luLio AkkAíNK), Stkimiank Mali.ahmk c I'ai'i. \'kr-

LAJNK. . . hiitretanto, pouco temjx) depois, apio-

fuiulaiido-inc oiu vários estudos, cu tinha assimi-

lado a melhor parto da philosophia Utteraria do

Fredkric Nietzsche. E, com a continuação de

lêl-o, esse fecundo pensador nic arrebatou, de vé-

ria-se elle ás truanices litterarias do um zoilo mineiro, do

nome AnGUSTd Franco, o tliurilmiador excelso de Syl-

VII» RoMKRo, de todos os presidentes da futurosa pátria

de lioN/AOA. Kntao, WALFRino Hihkiro me forneceu os

seguintes criteriosos conceitos, digrios de todo o acato,

porque só a verdade e a justiça, e s») ellas, estão com elles.

Eil-os: «Leiam o capitulo sobre as producgões de Petuion

DK ViLLAR, <|ue os sonliores conhecem (!omo o exhibicio-

nista mais escandaloso e perfeito da ra(,'a latina. iOsso ar-

tigo d'esse Franco foi naturalmente enconunendado pelo

cigano da Bahia. Ha n'elle, de principio a tim, a preoc-

cupai.ão do reclamo (?), o predomínio da vaidade mais

idiota. Esta chega, com a<iuelle, á tolice infantil de no-

tar (|ue um tal trabalho do tal Viij-ar sahiu publicado

em columna de honra do Jornal do Commercio, que o

dr. Egas tem recebido cartas de todos os homens illus-

tres do mundo, e que um jornal allemão transcreveu,

com palavras amáveis, um bello estudo do mesmo Egas

e que Zoi.a escreveu que é um grande paiz um paiz que

produz poetas como E<ía, otc, etc.» (Os Ánnafis, revista

dirigida pelo pranteado escriptor brasileiro dr. Domingos

Oltmpio, artigo—A Livraria— no numero 8, pag. 129).

Mas um tal Franco foi arranjado por um tal Egas,

da mesma f(')rma (|ue este toi creado para a estulticie hu-

mana. .

.
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ras, iruma ascendência inlcllcctual, (jiic tive r,i\\

tudo a.s sensações das nuvens, desposando cm
toda a sua obra, alem da crcacão do superhomem
— única parte real e verdadeira de seu confuso

systema.

N'este transe, pensei muito com o combatido

escriptor do Also sprach ZaraLhuslra.

Por eíTcito da convicção do adiermensch, tor-

E, assim, como uma symbioso em (luc o eogumolo ilá

ineontivo á alga, para produzir, per omnin res, e esta, os-

tralejando ovayões intimas, dá áquelle a tranquillidade

para ousar, para guindar-se e despenhar-se no abysmo,

para subir até perdor-se nas alturas incommensuravois

até subjugar todos os génios consagrados pela luimani-

dade... o, assim, fascinam ellos os ollios dos (jue pou(!0

vem (dos Damascknos, v. g.), seduzem as almas dos Ca-

linos de nova espécie, escravisando um grupo de incou-

sciontes, que não sabem o que fazem, porque os adoram

como a bezerros de ouro . . . Mas, reflectindo, agora, um
pouco sobre a personalidade litteraria de Mário de TjA-

VEZZARi, ou sobre a de Pkthion dk Vilt-ak, ficarei n'isto,

sem proferir nenlmm paradoxo: estão ambos, de ba mui-

to, como dous suinos tuberculosos, cbafurdados no ato-

leiro da cabotinagem (mais um newlogismo para ser per-

doado) e da espoculagão; como dous maus artistas de ar-

rebentados roportorios. na |)ena das vaias das plateias ga-

rotas, ou das condem na(.'r»es da critica imparcial. Pm-
pòr-me-bei, de futuro, á demonstração d'isto para quo,

abitolados o mérito do paronoico e a sandia do plagiário,

80 possa dizer d'eiles, com unia expressão vulgar :—.s«o

filhou dv pcixo, mas nasceram nem barbatanan. .

.
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IKM-Mit' adversário ciicariiiradi) dos ixxjlas, tuiil.o

<liiaiito trasladfi para a nossa liiimui a |»a<íiiia

d'aqiHdl(» livro (juo d'elles se occiípa, daiido-llics

reidiido t'oinl>ate. E arrojci-mc iTtima |)l(Mia o

consoiento actividade eoiii o i>eiisaineiilo de (Mi-

rar o mundo de unia das suas doeii(,-as: o ho-

iTieni . . . N'este iiiterim, Ibi quando me saciei

n'uni livro... o Eterno Incesto... (j)uà() ij^rande

que foi a saturarão da minha alma no ódio á cri-

tica e á eohorte dos fantasmas (jue se arremette-

ram contra a miidia estréa. . .

Li, então, os naturistas, especialmente Emilr

\'KKHa-:HEN, SaINT (JKORtiKS ROWHÉLIIOK e MaUKICK

Lk Bloni). Ao verso livre, de que me tornei ade-

pto com os symbolistas de todos os matizes, ac-

crescentei o conceito do superhomem — renas-

cença intellectual do homem— publicando o meu
sefçundo tentanwMi de arte, o— Raio de ^ol— ro-

mance (jue vale um trecho de calma do meu es-

pirito.

Prosegui na minha formação artística. Rela-

cionei-me, não só com os da critica, bem como

com todos os romances, dramas e comedias, de

Balzac, Zola, Flauhkrt, e Camillo Castello

Branco, alli a melhor parte do naturalismo fran-

cez, e aqui o mais heróico dos romancistas por-

tuguezes.

Encantei-me com as idéas de rena.scença do

helleno-latinismo, seduzindo-me os trabalhos con-
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seciitivos e amplos de Petrus Ditrel e Angelo
DE (lUBKKXATis: j)ara muitos que se iniciavam,

com o lema latino de Ad lurem, ])roduzi uma
enorme serie d(^ considera(,M')es, terminando por

uma conferencia sobre o passado, o presente e o

fntnro do lielleno-latinismo em lucta com o ger-

manismo. Emquanto isto, do naturalismo fran-

cez resultavam para a minha formação duas for-

tes qualidades: o amor ao renascimento das ar-

tes latinas, de um lado, e, do outro, o conheci-

mento profundo da experimentação, que tentei

usar como methodo no meu romance Crises, só

agora passado da hybernação do folhetim de jor-

nal para a latência secular do livro.

Adeantei-me de facto, na génese do meu ca-

racter litterario: adorei o bello mas não o idola-

trei
;
quiz a belleza como um processo e não como

um fim. Imaginei e reduzi á realidade de um
novo volume um sonho novo: o

—

Sé bemdita!—
(jue foi o periodo de maior transição para o (pie

hoje eu quero ser: um religionarií» da arte, crea-

ção da belleza, um operário do ideal, producto do

amor, e um coml)atente nas íileiras dos (pie

ajK)iani o surgimento do sohrehiim(/no, ou do ho-

mcm-díjuia.

A longa crise de decomposição litteraria que lia

trinta annos assola a grandiosa capital do mundo
— Paris intelligente. Paris c-entro cerebral da ter-

ra— insultou-nie, ipiasi de surpresa, no momento
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em ([ue as obras dv trcs grandes esthetas iiiflueii-

ciavain beiíeíicaiuente sobre a lecundaí^rio de mi-

nha liberdade artística— John Ruskin, Gabrielk

u'Anninzk) e MAruK'1-: MiíArKKLiNrK. r)'esta

tónna foram estes os moldadores de minha orga-

nisagão actual ; elles me ensinaram a amar o bello

espontâneo, a belleza livre, a arte dos simples

que é a opposta á dos complexos que me cara-

cterisou de começo. Com elles— eu penso firme-

mente— dia virá em <iiie estarei redem])to!. .

.

TMA TlIb^OiUA DE CRITICA

Não se poderá levar, jamais, á conta de falta

de solidariedade com o meu passado litterario, a

theoria de critica que se fundamentou nos diver-

sos capitulos do presente livro.

Ha palpitante em mim o desejo de renovar-

me sempre, mas conipiistando, gradatim, modifi-

cações sinceras, que se estabeleceram n'um longo

/ieri, cujas épocas, ligadas e filiadas como os

aros de uma mesma cadeia, constituem o meu
evolucionismo na carreira das lettras, a minha

evolução intellectual.

Actualmente, da mesma forma de arte, (juero

exercer a critica, es(|uecendo-me, de vez, das as-

pirações commocionadoras de Taixb : deu-me

orientação o methodo esthetico. Por elle a bel-
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leza H uma prova, é uma experimentação, de

onde sahirá, com a mais absoluta liberdade, mais

da imaginação do que do raciocínio, o homem de

lettras renascido entre os seus congéneres "de

raça latina. Para isto, estou admittindo a littera-

tura sem o império da métrica, sem o servi-

lismo da medida— a soberania do verso livre; a

humanidade sem o preconceito de sua inexi)ugna-

bilidade— o advento do superhomem na raça la-

tina; a arte destituída do escopro e do escapei-

lo— a belleza como a experimentação da própria

arte; e a victoria da idéa ou a renascença do ro-

mantismo. Lembro-me de ter lido algures: «Os

néo-romanticos não têm as illusões nem a inge-

nuidade dos seus irmãos mais velhos. Estes con-

tentavam-se com palavras e julgavam ascender

a muito alto quando cevavam as cubicas dos

sentidos^ as fantasias do orgulho revoltado; Os

seus successores alimentados pela scieiícia, afer-

rados á analyse, sabem a direcção que levam e

porque a seguem. Auctoritarios ou revolucioná-

rios, e no maior lunnero dos c^asos, ambas as coi-

sas ao mesmo tempo, commentam friamente o

paneis Jiununinni vivit (/emis do velho poeta la-

tino .

Isto posto, a critica faço como a doutrina da

arte. Abomino, completamente, o exemplo de

Jkffkkv, que recebeu a Wokdsworth com os ri-

gores mais enganosos, reduzindo-o á lastima de
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iim m(Mit<M'a|»t(), a WoRnswoiMii. iiiic iiãd imiilo

t('in])() (l«»p()is. i;alj2^ava o ^alardini df sua época

litteraria iia Iiiiílaterra. oiido hoje ^riinpa o maior

dos artistas iiijijlezcs

—

Iíudvakd Kii'IíIN(í. E,

como Hkmstickíiuis, i)osso e ouso affirmar. ([imí-

reiído assim designar o meu processun de arte e

do critica, que, <a belleza é o ([ue no miuimo

possivel de tempo desperta o maior numero de

idóas'. E o homem vive para ellas. De outra for-

ma, o artista jjóde |)assar a sua derrota, mas sem

noção, segundo Kant, sem preconieios ou recla-

mos />rerios, conforme d"Emhksun. Tal, porém,

jamais aconte(3erá com o critico; este, al)s()luta-

mente não. . .

lialiia. 19()7.

FIM
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